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SIN PERDIDA DE TIEMPO SE INICIARAN 
G E S T I O N E S PARA LA MAS RAPIDA 
TERMINACION DEL FERROCARRIL MADRID-BURGOS 

(Iníormación en 4.8 página) 

V i s i t a d e l a e s p o s a d e l C a u d i l l o 

a l a F e r i a I n t e r n a c i o n a l d e l C a m p o 
El delegado nacional de Sindicatos clausuró el domingo 
en Madrid el I Congreso de inválidos civiles y del trabajo 

Inauguración de los nuevos enlaces ferroviarios de Alicante 

toiíazgo de un mamiscriíolbíblico 

Zurich.—El padre dominico Van Oudenreign, profesor de la > 
l/niversidad de Freiburgo, ante el manuscrito Sbíblico e t i óp i co , \ 
descubierto por el y escrito por el mid ico fariseo llamado i 
l-v^ngelistai Gamalici, a pr incipios .de la Era Cristiana. Es un 
fragmento a p ó c r i f o y e s t á inspirado en cj Evangelio crist iano. 

Sus diez ú l t i m a s p á g i n á s tratan de la ú l t i m a época 

(Foto CIFRA) 

i 
Madr id . — E l " B o l e t í n Oficial 

'del Estado" n ú m e r o 169, del d í a 
úd hoy, publica el siguiente 
decreto• 

Secretaria Genera l del M c v i -
miento.-'—Decreto de 17 de ,Ma
yo de 1956 pqr el que se cons t i -
í ü y e n las comisiones del Consejo 
nacional de Falange E s p a ñ o l a 
T r a d í c i o n a l i s t a y de las JONS. 
De c o n í o r m i d a d con lo preveni
do en el a r t í c u l o tercero, aparta-, 
tío C. en r e l a c i ó n con el a r t icu lo 
30 de! Reglamento del Conscio 
nacional de Falange E s p a ñ o l a 
Tradlcional is ta y de las JONS, a 
propuesta del min i s t ro secretario 
í?etKral del M o \ i m i e n t o y o ida la 
J i M t a Po l í t i ca , 

Vengo en disponer que las co
misiones que s e ñ a l a el a r t í c u l o 
27 del ci tado reglamento queden 
constituidas por los exce len t í s i 
mo-, s e ñ o r e s concejeros siguientes: 
, Comis ión de O r d e n a c i ó n fun
damental y relaciones entre el 
Astado y e). M o v i m i e n t o : don 
&s íeban de Bi lbao y Egu í a , don 
Mar i ano C a l v i ñ o .de Sabucedo y-
•Qvas, don Luis Car re ro Blanco, 
uon Rafael .Cavestany Andua^a, 
don Francisco Javier Conde Gar
fia- don Leq jo ldo Ei jo Garay , 
^ion Ra imundo F e r n á n d e z Cues-
Ja y Merelo, don J o s é M a r í a Fon
tana Tarrast , don J o s é G a r c í a 
H e r n á n d e z , don J o s é An ton io 
G i r ó n de Vélasco, d o n Luis G o n -
^•lez Vicent, d o n An ton io Ttm--
jn^ndi B á ñ a l e s , don Francisco ¡ 
L a b a d i é Ote rmin , don Pedro L a i n 
^nt ra lgo , don E m i l i o L a m o de 
fispu\osa y E n r ú i l i e z rie Navai-ra, 
^on J e s ú s L/ripez Canelo, d o n A l 
e r t o M a r t í n Gamero. don M i 
guel M a t e u P í a , don Eugenio 
Montes Domíniiuoz,- don Pedro 
Jyeto A n t ú n e z , don J u l i á n Pe-
M a r t í n ñ a n i u á n . , F r a y Justo Pe-
¡"ez de TJrbei, don Juan J o s é Pra
dera Ortega, d o n Miguel P r i m o 
¡ S Rivera y S á e n z de HéréAíá, 
don J o a q u í n Reguera Sevilla, 
don Carlos Re;n Segura, don A n 
tonio Riostra riel M o r a l , don M i 
guel Rodrjqo M a r t í n e z , don Car-
*©s M a r í a R o d r í g u e z de Valcar-
v^íi don Carlos R u i z ' G a r c í a , dr-.n 
^lego Salas Pombo, don Rafael 
ganebez Mazas, don José Solis 
^u iz , don J e s ú s Suevos F c r n á n -
mz, don Blas Te l ío y F e r n á n d e z 
¡-aballero, d o n An ton io Tovar 

• ^ ó r e n t e y don Rodrigo V i v a r 
íe l lez . 

C o m i s i ó n de Secciones: don 
^ ' b p o Acedo Colunga, don Eduar
do Alvarez de R e m e n t e r í a , don 
g n t o n í q Arana Salvador, don 
«a fao l Arias de Velasco y Saran-
ueses, don J a s é Conde Alonso, 
non Jas© Cuesta Mcuereo, (ion 
^orenzo del C u r a v Lóuez , don 
pancho D á v i l a y F e r n á n d e z de 
V ^ i s , don Carlos Fabra A n d r é s , 
pon Pedro G o n z á l e z Bueno, don 
^ l i i s G o n z á l e z V icén , don J o s é 
^oyenecho Guerrero , don J e s ú s 
^opez Cancio. don José L u i i a 
^elendez, don J o s é M a c i á n F é -
^6?. don J o a q u í n Manglano y 
J-ucalo de M o n t r u l l , don Migue l 
-viateu P ía , don M a j i u e l M o r a F i -
-ueroa. d o n Juan Angel Or t igo 
sa I r igoyen , don AnTonio Pagoa-
^a y pagoaga, don J o s é M a n u e l Jardo de Sanfayana y, Sua'rez, 
T u J l ,an P e r á l t á E s p a ñ a , rtóp 
g l lonso P é r e z Vlf ie ta , d o ñ a Pi lar 
«Timo de Rivera y Saenz de He-

M a d r i d . — En el s a lón de ac
tos de ia De legac ión Nacional de 
Sindicatos, se ce lebró el domingo 
ia clausura del p r imer Congreso 
Nacional de I n v á l i d o s Civiles y 
del Trabajo. 

El acto estuvo presidido por 
el delegado nacional de Sindica
tos. E l s a lón se hal laba t o t a l 
mente abarrotado de invá l idos , 
muchos de ellos con cochecitos. 

El obispo de M a d r i d - A l c a l á , 
ofició la santa misa y p r o n u n c i ó 
una p l á t i c a en la que d i ]o que 
cuando se le p id ió permiso para 
celebrar el santo sacrificio en la 
D e l e g a c i ó n nacional de Sindica
tos, acced ió con p remura y a su 
vez p id ió a u t o r i z a c i ó n para ser él 
quien celebrara. A ñ a d i ó q u é al 
mut i l ado h á y t^ue darle amor, 
t e rnu ra y á n i m o , y que al/ con-
nor defecto, el Crist ianismo, des
p e ñ a b a a quienes t e n í a n ei me
nos defecto, el Crist ianismo, des
de el p r imer momento, les aco
gió con amor, d á n d o l e s consue
lo para sus dolores. Expl icó des
p u é s el Evangelio del dia. 

E n el acto de clausura, el p re 
sidente de la comis ión naciopal 
de invá l idos civiles y del t rabajo, 
don Marce l ino R o d r í g u e z Gar 
cía, p r o n u n c i ó u n discurso h a 
ciendo his tor ia de las ' gestiones 
realizadas, para la c o n s t i t u c i ó n de 
sociedades de i n v á l i d o s civiles 
bajo la r e g u l a c i ó n y v ig i lanc ia ' 
de la Di recc ión General de Be
neficencia y Obras Sociales. Por 
ú l t i m o , dió lectura a las conclu
siones aprobadas. 

Don José Solís, p r o n u n c i ó unas 
palabras, en las que, entre otras 
cosas, d i jo : / . 

" T e n é i s y t e n d r é i s nuestro apo
yo porque sois e s p a ñ o l e s como 
nosotros y porque somos c r i s t i a 
nos y os. tenemos que dar nuestro 
abrazo pa ra caminar por la sen
da brazada por el Caud i l lo . A ñ a 
dió que és te p r ó x i m a m e n t e les 
r ec ib i r í a , not ic ia que fué acogida 
con una ovac ión que d u r ó varios 
minutos . Propuso que su deno
m i n a c i ó n de invá l idos sea c a m 
biada por o t ra en, la que se 
condense, sobre poco m á s o me-

redia, don , Francisco R o d r í g u e z |'nos, la idea de , "capacidad d is -
Acosta, d o n Jacobo R o l d a n Lo-1 m inu ida" , y e x h o r t ó a todos a 
sada, don Francisco S á e n z d e | t r a b a j á r con t e s ó n "ahora que 
Tejada y O l ó z a g a . don R o m u a l - se e s t á en el buen camino", 
do (ie Toledo y Robles, d o n M a - • INAUGITRACION 
nuel Y l l e r a G a r c í a Lago y don 
Alfonso de Zayas y Bobadi l la . 

Alicante . — El min i s t ro de 
Obras P ú b l i c a s i n a u g u r ó el do -

fPasa a tercera página) 

& & ^ & ^ * 33 ?K :£ & & & * 

U 13 m m de Dea 

C o m i s i ó n de Servicios: don mingo en Alicante los nuevos e n -
J o s é A n d i n o y N ú ñ e z . don Pabio. laces ferroviarios entre las esta-
Arredondo y Diez de O ñ a t e , don"clones de Alicante T é r m i n o y A l i -
J e s ú s A r á m b u r u O l a r á n , don | cante B e n a l ú a , que representan 
Carlos Arias Navar ro , don Agus-1 enormes beneficios para lá f l u i -
t ín Aznar Gerncr , aon Alfonso dez del t ransporte y para des
Cruz Conde Conde, d o n J o s é A n - congestionar los varios pasos a 
tonio Elola Olaso Ydiazcaiz, don i n ive l que antes cruzaban las ca-
Alfonso Estevas G u i l m a i n , d o n rreteras de salida de Alicante ha-
A n t o n i o Franquet Alemany , don;Cia Madr id , M u r c i a y Cartagena, 
Reiniero Gago G o n z á l e z , don ! en donde se p r o d u c í a n con t inua -
Ralae l G a r c í a .Val iño , d o n T o - ' m e n t e enormes embotellamientos 

' por estar los pasos a l mismo n i 
v e l de cada una de las calzadas. 

Los nuevos enlaces ferroviarios 
de Al icante a r rancan del k i l ó m e 
t r o 453 de la l í n e a de M a d r i d a ' 
esta capi ta l . Tras u n recorr ido 
de tres k i l ó m e t r o s y medio, ca
si todo ello en desmonte, incluso 
con Un t ú n e l de 232 metros, e m 
pa lma a la salida de la e s t a c i ó n 
de Al icante B e n a l ú a con la l í n e a 
de Al icante a M u r c i a que ha s i 
do rectif icada en ochocientos 
metros sobre terreno ganado a l 
mar con p r o t e c c i ó n de una es
collera revestida. 

El coste total de esta obra ha 
sido de 21 millones de pesetas, 
de las cuales el Ayuntamiento de 
Alicante ha aportado cuatro m i 
llones; la RENFE, dos y el resto 
ha corr ido a cargo del Ministe
r io de Obras Púb l i ca s . . 
FIESTAS DE LA L I B E R A C I O N 

DE B I L B A O 
Bilbao. — C o n t i n ú a n c e l e b r á n 

dose con gran a n i m a c i ó n las fies
tas del X I X aniversario de la l i -

Londres. — En una r e u n i ó n de 
delegados de todas las razas que 
viven en Africa desde la zona. Sur 
a! desierto de Sahara se ha colo
cado la p r imera piedra para l a 
c reac ión de una nueva c i u d a d a n í a 
s c ü r e la base de igualdad absolu
ta, s e g ú n declaraciones hechas por 
un portavoz de la sociedad africa
na ' 'Capricornio". 

f Por vez pr imera en Africa - d i 
jo e l portavoz— los delegados de 
iQdas las ra/as se han reunido en 
una remot2 localidad de Niasalan-
dia , en Africa or ienta l . Y la f i na l i 
dad de la conferencia, a la que 
asisten unos 50 delegados, es la
borar una nueva c i u d a d a n í a que 
comprenda a todas las razas de 
A.frica que viven entre ^1 r io L im-

EL VIERNES LLEGA 
A MADRID S. A. R. 

DE CAMBOYA 
Celebrará una entrevista con 

S. E . ei ¡ele del Estado 
Madr id . — El p r ó x i m o viernes, 

dia 22, l l ega rá a Madr id , por via 
a é r e a , en vis i ta of ic ia l , S. A. R. 
Norodom Sibanouk de Camboya. 

Viene a c o m p a ñ a d o por S.A. R. 
Principe Siscwath ""onipong; el 
vicepresidente del Consejo de m i 
nistros y min is t ro dé Asuntos Ex
teriores y otras pefSc.iaUdades 

Su Alteza Real Norodom Siba
nouk c e l e b r a r á una entrevista con 
e l Jefe del Estado y a s i s t i r á a na 
.almuerzo que és te le ofrece en el 
palacio de El Pardo. 

El egregio visitante v i s i t a rá l a | 
ciudad y muy especialmente el Pa
lacio Real y el Museo del Prado, y 
p r e s e n c i a r á una corr ida de toros, j 
i eme ién r e a l i z a r á excursiones a l ] 
monasterio de El Escorial y a To
ledo. 

Su Alteza Real Norodom Siba
nouk ha sido Rey de Camboya has
ta el 2 de Marzo da 1955 en que 
a b d i c ó en favor de su padre, Noro
dom Suramari t . 

S o n i n c e n d i a d o s l o s b o s q u e s d e l S u r 

d e C h i p r e d o n d e o p e r a n l o s i n g l e s e s 

lit» na ma iIié le eiolen ei le 
i lias la iiia a irte le lis palias 
P r o n a "congelación" de precios en Francia 

B o d a d e l u A n g e l 

d e D i e n B i e n F u 

H a sido designada Reina 
del P r e g ó n , representante 
de la c iudad, la dis t inguida 
y encantador^ . , . ñorlty, 
M.5 del CArmen. ' i r í í- S á a d l o 

Nicosia. — En las montañas cid 
Suroeste de Chipre, se ha proüutido 
un voraz incendio micn-iras las tre
pas británica-, oprimían el coreo del 
jefe de los guerrilleros patriotas Jor
ge Grivas. Informpr. extraofiiciales 
llegado a esta capital, dicen que se 
cree han ocrocido ció diez a qulnco 
solflados británicos .y otros muchos 
ban resultado heridos. Los ho pilalcs 
de toda la isla -están replegados do 
hombres con quemaduras. 

El incendio estallo anoche miemra--
quo cinro mil hombres ?.pri-Man el 
cerco conira Crivas de 58 años el? 
ecíad, qure dlrlgé a Jos' patriotas gue-
mll'Tos, Crrlvas l u i entrenado por 
los imrle 's para luchar como gue
rrillero contra los alemanes en G r -
rjfl durante la pasada contienda uni
versal,—Efe. 
11AY DIECINUEVE MUERTOS 

Nicosia,— El incendio •que devora 
los bosques del Suroeste de Chipre 
y qué S'd cree ha sido provocado por 
•los /e.xiremislas fugitivos, para ái i f 
irm-r la atención do las tropas in
glesas, in caucado ya diez y nueve 
Imiií ners. El rtVmero de heridos es 
m i v elevado.—Efe. 
LOS INGLESES CONDENAN A MUERTE 

A DOS JCVENES CHIPRIOTAS 
NLcosia.— Un tribunal inglés ha 

coiK'cnpdO a muerte a Michael Kuisof-
tas y Andreas Panñghides, ambos de 
•22 añas de edad, acusarlos de la 
mu rto de cabo ele las fuerzas aéreas 
brü/micas el mes pasado. SC espera 
que oslas condenas desencadenen una 
'ola de actos de represalia en toda la 
isla.—€íe. 
FICE UNA SOLUCION 

¡.ondr-vs.— "1.a disputa es tal, que 
débemes estar preparado; para cs-
Urliar cualquier plan 'de cualquier 
origen que sea, para encontrar una 
soluciói a la crisis", dice hoy el 
"MOAS Chronicle". Se refiere luego 
a las propuestas de Erancia, Noel 
Baker. Y dice, qué hablando'ésto a c 
ruando como enlace extraoficial cn-
ire los chipriotas y el Gobierno b r ¡ -
t,-ir;ku, deben tener se en atenía y re-
flaciarso r/ipidamenlo ufe Consti-

luciun para la isla y fijarse uria.Fecha 
para la autodeierniinacion, dejando 
asegurados los derechos de la mino
ría turca.—EfC. j 
CCNGELAGICN De PRECIOS 

P»riS.— 'El ministro de Hacienda 
francés, Pau! Ramadier. ha anurcir-
•do que el Gobierno impondrá una 
nueva "congelrción" de los precios 
para dcioner ea' movimienlo inflacio-
nista. 

Ramadier dijo que los detalles de 
esta medida se publicarán en breve 
y coniendrá disposiciones más drás
ticas que las adoptadas d pasado 17 
de febrero de ',954. Sfgun el mi-
ni.siro, esta "congelación" de precios 
comprenderá a artículos de consuma 
que quedaron cxcCpluOiOS,' de control 
en aquella fecha. 1 

"L'-i segundo decreto —dijo Rama-
di br— fijará los márgenes de benefi
cios para vendedores v mayorislíJ 
HUYEN CE YUGCESLAV1A 

Virna.— Llegan a Auslria nuevos 
grupas do refugiados que proceden 
eje Yugóesláviá, désete que. el mari--
•cal Tito anunciara su visita a Rusia, 
el mes pasado., ha • manifestado un 
funcior*ar¡o del Gobierno provincna-l 
dé Estiria-. 

Indicó sin embarg'o que el nu
mero total no puede ser facilitado 
rnn, aunque si es éle.vado. Subrayó 
que el promedio mensual de Yugóe -
lavos, que cruzan la fronters desde 
Enero, os de 150 personas.—Efe. 
ÍMFCSICICN DE CCNDECORACíONES 

Londres.— En una brillante cere
monia en el castillo de Windsor, !a 
Reina Isabel II de ; ng'aterra, ha im
puesto la Orden de la Jarretera, una 
d2 Ips más ' antiguas • de Europa, al 
-primer ministro. Edén; al ex primer 
ministro, Conde de . Atüee y a lord 
Iveagh, fabricante -de cervezas. 
PROXIMO LLAMAMIENTO 
. lionn.— El eanciller'alemán, Konrad 
Adenauer, ha manifestado que A'e-
•ma-nia proyecta hacer un nuevo Ua-
m;'v. ir-nio a !ÜS aliados occidentales y 
r Rusia, .para poner en práeliea, "lo 
antes posible", la unificacióo do Ale
mania.—Efe. ' . -- . • 

N a s s e r - C h e p i / o f 

s o b r e a y u d a r u s a a E g i p t o 

b e r a c i ó n . En el aeropuerto de 
Sondica a t e r r i z ó u n b imotor m i l i -

popo y "el desierto de Sahara, osi-\ ter conducido por el min i s t ro del 
ra que puedan v iv i r unidas, como AirC. Que ha venido a honra r 
lo hecen en diversos pa í ses" .—f fe, ^Pasa a tercera pagina) 

B e c e r r a d a g o y e s c a d e 

Ha sido operado 
de apendicitis el 

vicepresidente 
de la Argentina 

los dos m M M te la oposición 

dura U a en las elecciones 

presidenciales del Perú 

Buenos Aires.— El contralmirante 
Issac Rojas, vicepresidente de la Ar
gentina, ha sido operado de apendi
citis con ro&uÍtñdo& satisfactorios; La 
inteivtncicn quirúrgica tuve carácter 

, d ,; ui gencia y se lealizó en el hes
pir I n^val fié Buencs Aires.—Efe. 
ATENCIONES 

Bixenc.s Aires.— Las autoridades ar-
Sfentináis han pradticido nuevas deten-
pieñes en ta tktse imUtaj de Curuzú, 
c.r; Corrientes y en Tandil.—Efe. 
DURA LUCHA EN LAS ELECCIONES 

PERUANAS 
Lim.-.— L03 dos candidatos de la: j 

epooición van aumentande sus votos Cá3¡ en la misma proporción y ses-
licn' n un? dura lucha p ira censegaur 
la Presidencia, en unas elecciones 
que, pi(b; blemcnte, tendían que ser 
(' ¡cjdidiíj por el Congreso.—Efe. 

I 
é« 

El Cairo.—De fuente bien infor
mada se declara que el pr imer m i 
nistro, Nasser y el minis t ro ruso 
de Asuntos Exteriores, Chepi lo í , 
han llesfado a un acuerdo sobre la 
futura ayuda rusa a Egipto . 

Aunque las conversaciones ofi
ciales que terminaron anoche, sé 
mantienen en el mayor secreto, 
fuentes bien informadas de esta 
capital dicen que los tres pr inc ipa
les puntos tratados son los s iguien
tes: 1.—El ofrecimiento d€ Rusia 
de financiar la cons t rucc ión de la 
gigantesca presa de Asuán, asi co
mo la oferta de ayuda e c o n ó m i c a 
en gran escala a Egipto. 2.—La 
p r ó r r o g a "por un periodo i l i m i t a -
do" del abastecimiento de armas 
soviét icas a Egipto. 3.—Planes pa
ra te rminar con la oposic ión de 
los pa í ses occidentales a la admi
sión de la China comunista en el 
seno de las Naciones Unidas. 

SE IZA. LA BANDERA EGIPCIA 
EN LA CASA DE LA MARINA 
Port-Said.—El presidente Nasser 

ha i /ado por su mano la bandera 
nacional en la Casa de la Mar ina , 
ú l t imo cuartel general b r i t á n i c o 
en la zona del Canal. La muche-

Par í s .—Genevieve Galard, co
nocida por "el á n g e l de Dien-
Bien-Fu ' y su esposo el capi-
t á n Jean ae Heaulmc de Bouí-
sop, saliendo de la iglesia 
donde contrajeron matr imo
nio bajo un arco formado por 
los sables de sus c o m p a ñ e r o s 

de armas. — (Foto CIFRA1 

Un gran monumsnto 
de seis rtietros de altura 
va a erigirse en San 
Leonardo, a la memoria 
del general 

l a s « p e ñ a s » b u r g a l e s a s • • 

T 
Constituyo un rotundo éxi to económico y de d ive r s ión , la br i l lante becerrada goyesca que se ce lebró el pasado domingo en 

nuestra plaza, organizada por diversas " p e ñ a s " burgalesas con objeto de recaudar fondos destinados a incrementar los atractivos 
de la cabalgata del p r e g ó n anunciador de nuestras fiestas. — En el grabado de la izquierda aparecen el alcalde de la ciudad el 
comisario de Po l i c í a , señor Garcia Casquet y las cuatro bellas s e ñ o r i t a s que presidieron el festival, antes de comenzar é s t e , l o la 
parte derecha, el vistoso desfile de las cuadrillas por el ruedo, en cuyo centro a p a r e c í a dibujado con s e r r í n de colores e l escudo 

'de Burgos. — ( F o t o s 1" E D E ) 

dumbre se mani fes tó con indes
c r i p t i b l e entusiasmo y cuando se 
acallaron los v í tores e m p e z ó a ha
blar el presidente.—Efe. 
NASSER VISITARA YUGOESLAVIA 

El Cairo. — El pr imer minis t ro 
egipcio , general Abdel Nasser v i 
s i t a r á Yugoeslavia en la segunda 
semana de Julio, s e g ú n se declara 
de fuentes bien informadas. 

D I M I T E MOSHE SHARETT 
Tei Av iv . — A l ú l t i m a hora de 

la tarde, el pr imer min i s t ro i s -
rael i D a v i d Ben Gur ion a n u n c i ó 
oficialmente a l Par lamento de I s 
rael l a d i m i s i ó n del m i n i s t r o de 
Asuetos Exteriores, Moshe Sha-
ret t . 
UN COMENTARIO DEL 

"NEW Y O R K T I M E S " 
Nueva York . — El d ia r io "New 

Y o r k Times" publ ica u n edi tor ia l 
en el que dice entre otras cosas: 
"Las observaciones hechas en E l 
Cairo el s á b a d o pasado por el m i 
n i s t ro sovié t ico de Asuntos Exte 
riores Chepilof, d e b e r í a n ayudar 
grandemente a disipar cualquier 
i l u s ión de que los objetivos sov i é 
ticos de po l í t i ca exter ior han 
cambiado. Seria difícil encontrar 
una d e c l a r a c i ó n m á s c í n i c a por 
un estadista moderno o m á s ins
p i rada por el deseo de aumentar 
el rencor entre los Estados." 

A l referirse a las declaraciones 
de Chepilof sobre colonialismo y 
monopolios pe t ro l í f e ro s dice el 
d ia r io : "La U n i ó n Sov ié t i ca es 
hoy aia el mayor imper io cole- ' 
n i a l del mundo, dominando, e n - ! 
tre otras, m á s de veinte mil lones 
de personas de or igen m u s u l m á n 
en el Asia Cent ra l y el C á u c a s o . 1 
" ¿ D ó n d e hay ú n monopolio de 
p e t r ó l e o m á s completo que en el I 
A z e r b a i y á n m u s u l m á n , cuyo pe
t ró leo ha sido rudamente tomado 
para beneficio de Moscú durante 
un te rc io de siglo? ¿Qué mejor 
ejemplo existe de explotar a una 
n a c i ó n poco desarrollada e c o n ó 
micamente que en el K a z a k i s t á n 
cuya p o b l a c i ó n na t iva musu lma
na e s t á hoy siendo ahogada en 
un aflujo de emigrantes eslavos 
del Oeste? 

/ "Ya se ve c laro ahora que Mos
cú e s t á jugando u n juego c ín ico 
y peligroso en el Oriente Medio. 
La disputa á r a b e - i s r a e l i , l a cues
t i ó n del pe t ró l eo , el sen t imien
to ant i -colonial , todos esos son 
ins t rumentos que confia en j u g a r 
para a l imenta r mala vo lun t ad y 
aumentar la influencia sov ié t ica . 
El que la p o l í t i c a sov ié t i ca pueda 
llevar a la guerra , les causa poca 
p r e o c u p a c i ó n . " — Efe. 

Q u e d a r a e m p l a z a d o e n l a 

c a r r e t e r a S o r i a - B u r g o s 

Soria.—Un monumento de ex
t raordinar ias dimensiones va a 
erigirse en memoria deí teniente 
general Y a g ü e , en su pueblo n a 
t a l , San Leonardo, conocido ya. 
el apellido del glorioso soldado. 

S e g ú n el proyecto, obra del no
table escultor zaragozano don 
Angel Bayod, iodo el m o n u m e n 
to, que q u e d a r á emplazado en l a 
carretera de Soria a Burgos, i r á 
í a l i a d o en piedra de H o n t o r i a 
del Pinar y t e n d r á como fondo 
t in obelisco cuadrangular, en fo r 
m a de p i r á m i d e , de seis metros 
de a l tura , en el que figurará, s i m 
b ó l i c a m e n t e , el e s p í r i t u recto de 
a u t é n t i c a jus t ic ia que caracter i
zó siempre a l general Y a g ü e . 

La figura de é s t e , cuyos datos 
b iográf icos h a i í sido estudiados 
minuciosamente^ por el escultor, 
i r á sentada sobre u n t o r r e ó n de 
mura l l a , a l que s e r v i r á n de bases 
grupos a legór icos de las fuerzas 
que é l m a n d ó : I n f a n t e r í a , Regu
lares, legionarios y Falange y Re-
q u e í é . En o í r o s gn ipo de seis fi-. 
guras, q u e d a r á simbolizada la 
constante p r e o c u p a c i ó n social del 
general Y a g ü e . 

En la parte p e s í e r i o r del m o 
numento i r á instalada, s e g ú n 
acuerdo del Ayuntamien to de San 
Leonardo, una fuente de siete ca
ñ o s , coronada con el escudo de l a 
f a m i l i a Y a g ü e y su basamento 
s e r á la piedra de Calatorao ( t a 
ragoza). 

E n la plaza de las Angustias, a 
un lado de la carretera de B u r 
gos, lugar elegido para e l empla
zamiento del monumento , se h a n 
realizado trabajos complementa
rios que r e a l z a r á n notahlemer.te 
el be l l í s imo r i n c ó n donde se e r i 
g i r á aqué l .—Cif ra . 

E s p a ñ a r a t i f i c a l a 

c o n v e n c i ó n d e l o s 

d e r e c h o s d e a u t o r 

i'nhs.—- Ha terminado, en casa 
(te la UNESCO, 1$ primera sesión dfl 
Gomílé inicr^ubernamonia! mcarfifa-
do do la aplicación cíe h c onvf r-Jón 
un'vorsal de los elereclíos de "uítfr, 
aprobfda por 30 países, cb Ciiv.bra 
en 1952 y- qce España ha sido una 
do las primeras en • rat ificar. 

Se habla de la c r e a c i ó n 
da una base a t ó m i c a 
permanente en Okinawa 

Tokio.— Kcprescntanles do Okinav a 
en Tokio lian presentado una poiición 
del "Parlamen'o ". de u archiplilairo 
al Gobierno japoru'.-s para qu? pro-

.leste ante los Estados Unidos por la 
IncíirilaciQrt de- tierras en Ckina.va 
para las bases militariís norteamT'-
arnas, revelan funcionarios del Mi-
11 i s 1 f r i o , de untos H .vi er iof e s. 

Parece que la acción de los isleños 
lia sido apresurada, •-i no t>rciv,ocada, 
por las i ni ó rm aciones si^un las cua
jes los Estados Unidos piensan baror 
•de Okinaw^ una bas» aiómica^ virr 
lualinenie permanente.—Efe. • 
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¿A nota más 
c a t a c t e f í s t i -

ca cZc la j o r n u -
< l u d o minicai 
<¡ue acaba de 
•pasar e s t u v o 
•marcada por la 
fiesta t a u r i n a 
monta d a p o r 
las p e ñ a s bur-
•galesas, con el 
f i n de inc re -
merdor los medio* de que dis
ponen n fin de pa r t i c ipa r en la 
p r ó x i m a capalgatn del P r e g ó n . 

Fes t ival a l tamente s i m p á t i c o , 
por pus p r o p ó s i t o s y por el en-
í u s i a s m o con que fué preparado, 
"encont ró en el p ú b l i c o u n ca l i 
do asenso, manifestado desde 
i i a s asiles, en que se p o d í a apre
ciar el i n t e r é s y afecto popula
res alrededor de dicha organiza
c ión y patentizado el domingo , 
t an to a t r a v é s de las pruebas de 
s impa t í a , con que fué acogido el 
desfile "goyesco" por las calles 
de la. c iudad como en el m i smo 
coso t au r ino , donde se d e s a r r o l l ó 
la fiesta. 

* F u é el festejo u n be l l í s imo tes
t i m o n i o del a l to grado a que 
puede llegarse en esta clase de 
empresas y , sobre todo, s í m b o 
l o f ie l del plausible e s p í r i t u que 
an ima a las P e ñ a s burgalesas, 
entregadas con n o b i l í s i m o a f á n 
«2 deseo de no regatear medio 
alguno a f i n de colaborar , en 
el m á x i m o grado de br i l lantez 
a ¡a c e l e b r a c i ó n , cada vez m á s 

esplendo r o a a , 
de la cabalgata 
de! P r e g ó n , n ú 
mero s e ñ a l a d í 
simo y ya i n -
dlspensable en 
nuestras fiestas 
mayores. , 

De a h í que el 
p ú b l i c o saliera 
ampl i a m e n t/S 
satisfecho d e l 

festival t au r ino y de los entu
siasmos y a r te puestos por cada 
uno de cuantos con t r ibuye ron a 
su o r g a n i z a c i ó n y a su desen
v o l v i m i e n t o , por lo que noso
tros patentizamos nuestra m á s 
cordia l y c a r i ñ o s a fe l i c i t ac ión 
a las entidades que lo m o n t a 
r o n y todos y cada u n o de los 
que, de u n a f o r m a u otra , i n 
te rv in ie ron . 

Por lo d e m á s , este domingo 
tuvo o t r a c a r a c t e r í s t i c a no me
nos destacada, aunque ya no 
t a n grata. Es el viento Jresco 
que n i u n solo momen to de jó 
de ser h u é s p e d de nuestra c i u 
dad, r e c o r d á n d o n o s que a ú n n o 
es verano, pese a la p r o x i m i 
dad de horas a que estamos de 
él. 

Que .el t i empo se enmiende, 
es lo que hace fal ta , en cuan
to a temperatura . Porque si no-
h a b r á que pensar en volver a 
coger tas prendas de abr igo que 
bien se a ñ o r a b a n .—esa es la 
verdad—, el domingo ú l t i m o . . . 

B . I . 

1.-
b u r g a l e s a 

Sin pérdida de tiempo se iniciaran 
g e s t i o n e s para la m á s rápida 
terminac ión del directo Madrid-Burgos 
Así lo acordó la Comisión provincial 

de Gobierno, en su sesión de ayer 
Ayer ce l eb ró s e s i ó n l a C o m i s i ó n 

de Gobierno de l a D i p u t a c i ó n 
p rov inc ia l . 

P r e s i d i ó el l i m o . Sr. D . M a n u e l 
F e r n á n d e z - V i l l a y asist ieron los 
diputados s e ñ o r e s López Mata , 
López Linares, M i r a n d a Barredo, 
De Juana Rubio, Alonso Santa-
olal la y Dancausa de Migue l . 

Se adoptaron, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

I n f o r m a r a l a Presidencia que 
procede: 

Aprobar la l i q u i d a c i ó n de las 
obras del camino vecinal de 
Q u i n t a n i l l a Cabrera por San M i -

Mañana, miércoles, se desplazará a Villarcayo 
J e f a t u r a p r o v i n c i a l 

d e l M o v i m i e n t o 
Hoy, martes, el Excmo. Sr. Don 

Servando Fernández - Victorio, 
gobernador civil y jefe provincial 
del Movimiento, a c o m p a ñ a d o de 
los camaradas Miranda y Mena, 
sub-jefe provincial y secretario 
particular, respectivamente, se 
desplazará a Sedaño , con el fin 
de cambiar impresiones y despa
char con los alcaldes y jefes lo
cales que componen el partido 
judicial. 

Mañana, , miércoles y desde esa 
misma localidad, emprenderá 
viaje a Villarcayo, donde a l igual 
que en S e d a ñ o recibirá y despa
c h a r á con les jefes locales y al
caldes del partido judicial. 

N o t a s v a v i s o s s i n d i c a l e s 
SINDICATO DE C E R E A L E S . 

111 Concurso nacional de "destre
za en el oficio", de Panaderos, 
para 1956. — Se pone en cono
cimiento de todos los -producto
res que en la actualidad traba-

CINE CORDON 
Gran estreno 

Una película de acción, de aventu
ras e intrigas, como ninguna. 

ei i m n o n 
Sesiones, 5,15, 7,45 y 11 noche 

autorizada para todos los públ icos 

P o p u l a r C i n e m a 

Gran programa doble 
de 4 a 11 noche 

E L H I J a DE D ' A R r A G N A N 

S u c e d i ó e n í a Q u i n t a A v e n i d a 
autorizado para todos los públicos 

GUIA D E L ESPECTADOR 
C O L I S E O . — "Encuentro ál a m a 

necer" y "Siete novias para siete 
hermanos!' (3). 

A V E N I D A . — "Brindis a l Cielo" 
(2) y " E l tesoro del Cóndor de 
Oro» (3). 

G R A N T E A T R O . — " L a ciudad 
perdida» (3) y " E l señor fo tógra 
fo" (3). 

C O R D O N . — " E l hijo de D'Ar-
tagnan" (2 ) . 

C A L A T R A V A S . — " L a espía de 
Castilla" (sin calificar) y "Flota 
silenciosa" (2 ) . 

R E X . — " L a mujer de las dos c a 
ras" (4) y "Dos hermanas de Bos
tón" (3). 

P O P U L A R . — " E l hijo de D'Ar-
ta^nan" (2) y "Sucedió en l a Quin
ta Avenida" (2 ) . 

jan ón tahonas de p a n a d e r í a , con 
residencia tanto en la capital co
mo en la provincia , que han sido 
incluidos para tomar parte en eT 
111 Concurso nacional que ha do 
celebrarse en M a d r i d dos pro
ductores de p a n a d e r í a de esta 
provincia de Burgos. 

Con tal motivo y con cargo al" 
Grupo Sindical provincia l de Pa
n a d e r í a se c e l e b r a r á en- esta ca
p i t a l un concurso provincia l de 
destreza en el oficio y ' en el que 
se a d j u d i c a r á n tres premios en 
me tá l i co , b ien entendido que pa
ra .poder tomar parte en dicho 
concurso, h a b r á n de sol ic i tar lo 
por escrito y por parejas a base 
de que uno de los productores Co* 

nozca a la pe r fecc ión la m i s i ó n 
del maestro de pala, toda vez 
que el concurso ha de hacerse 
mediante la t r a n s f o r m a c i ó n de 
har ina en masa hasta la presen
tac ión del pan debidamente co
cido. 

Las instancias h a b r á n de d i r i 
girse al jefe de la Sección So
cial del Sindicato de Cérca le? , 
debiendo tener entrada con ante
r io r idad al d í a 25 del corriente 
mes haciendo constar en las mis- , 
mas la fecha de nacimiento, ya . 
qye no p o d r á n par t ic ipar en este 
concurso todos aquellos producto
res que en la actualidad tengan 
menos de 21 a ñ o s de edad. 

D e l e g a c i ó n de T r a b a j o 

I N D U S T R I A S S I D E R O M E T A -
LURGICAS. — De acuerdo con lo 
preceptuado en e l a r t icu lo 67 de 
la R e g l a m e n t a c i ó n Nacional de 
Traba jo en l a I n d u s t r i a Sidero-
m e t a l ú r g i c a , r e s o l u c i ó n de 4 de 
Diciembre de 1946 y Circular de 
14 de Junio de 1948, se estable
ce l a jo rnada in tensiva , desde el 
1 de Jul io a l 15 de Septiembre 
del corr iente a ñ o , para el per- . 
sonal t é c n i c o , admin i s t r a t ivo y 
subalterno, que no e s t é l igado a 
talleres o en r e l a c i ó n í n t i m a con 
l a f a b r i c a c i ó n . 

Dicho hora r io de t rabajo no 
p o d r á ser de d u r a c i ó n superior a 
seis horas diar ias n i p o d r á ter
minarse d e s p u é s de las dos de l a 
tarde. 

Crónica iudiclal 
A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L . 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a hoy.. Sala do 
l o c i v i l . — Incidente procedente 
del Juzgado de S a n t o ñ a , segui
do por don Anselmo Or t iz D o u 
cent ra d o ñ a M a r í a Angeles G u 
t i é r r e z . 

Ju ic io de A. Urbanos, proco-
dente del Juzgado n ú m . 3 de los 
de Bi lbao, seguido por don E p i -
í a n i o Ozai ta Egui le ta con B a r a n -
d i a r a n S. A. y otros. 

Pleito de menor cuant ia , p ro 
cedente del Juzagadd de V a l m a -
seda, seguido por don M a n u e l 
G o n z á l e z Va lbuena con el A y u n 
t amien to de Valmaseda y el se
ñ o r abogado del Estado. 

Pleito do mayor cuant ia , p r o 
cedente del Juzgado n ú m . 3 de 
Bilbao, seguido por d o ñ a M a r í a 
de los Angeles Laba l los Santa
m a r í a con don L u i s G ó m e z y 
otros. 

Audienc ia p rov inc i a l . —Juic io 
procedente del Juzgado do I n s 
t r u c c i ó n de A r a n d a de Due ro 
con t r a M . O. G . y B . O. H . so
bre homic id io . 

Final feliz de la 

En la madrugada del lunes re
gresaron a nuestra ciudad^ los i n 
tegrantes del viaje cul tural e ins
truct ivo que con tanto éxi to ha 
sido organizado, a t r avé s do t ie
rras de Anda luc ía p r inc ipa lmen-
mente, por la Caja de Ahorros del 
Circulo Cató l ico de Obreros. 

Como ya es sabido, por lo que 
informamos en nuestra c rón ica 
ú l t i m a , -los expedicionarios per
noctaron en Aran juez en la no
che del s á b a d o . La m a ñ a n a del 
domingo fué dedicada a visitar 
los deliciosos parajes d,b aquel 
Real Si t io , así como la "Casita 
del Labrador" y el Palacio, adine
rando toda la m a g n i f í c e n t e belle
za que en ellos ¿e encierra . 

A m e d i o d í a se sa l ió hacia Ma
d r i d , donde d e s p u é s de almorzar 
Uorj excur s ión í s t aa tuvieron 1,Í 
tarde l ibre para asistir a los co
ros, al fútbol o donde cada uno 
ape t ec ió . 

Una vez servida la cena en los 
comedores del SEM, que coa í an-
to celo y acierto d i r ige ese gran 
b u r g a l é s que es don Fél ix Izquier
do, se in ic ió el viaje hacia Bur
gos, donde se llegaba a las tres 
y media de la madrugada de ayer 
lunes, culminando la ú l t ima eta
pa con el mismo éx i to con que ié 
in ic ió : felicidad y é x ñ o en todos 
los ó r d e n e s . Se han recorr ido, zo
nas dtv las m á s interesante, se han 
visitado lugares impresionantes 
por su his tor ia y belleza y en ese 
r £ r e g r i n a r casi constante a lo 
largo de doce d í a s , n i el menor 
contratiempo^ ha puesto su con
trapunto en este viaje organiza
do por la Caja de Ahorros del 
Circulo Catól ico de Obreros. 

de la " G r a n j a J a n é " , de REUS. 
Raza P ra t , Leghor, Castel lana 
negra y Rodhes, cont ro lado por 
CEAS. Representante, D. BlaS L ó 
pez. San J u a n 24, IS^dcha . Te
l é fono , 1953. 

U á n de L a r a y J a r ami l l o de l a 
Fuente a l camino de Barbadi l lo 
del Mercado a Barbadi l lo del Pez, 
debiendo el cont ra t i s ta abonar en 
la Caja p rov inc ia l el ' saldo de 
pesetas 55.323,36, que resul ta en 
contra suya. 

No haber lugar a lo solicitado 
por e l Ayun tamien to de Ci l le rue-
lo de Abajo sobre que se le con
ceda una s u b v e n c i ó n para satis
facer gastos derivados de l a cons
t r u c c i ó n d é des ramales 'de carre
tera, por no poderse conceder 
s u b v e n c i ó n es o auxi l ios p a r a 
obras ya terminadas. 

Aprobar el i n fo rme emit ido por 
el s e ñ o r ingeniero di rector de 
Obras y Vías provinciales en l a 
ins tancia de la Jun ta admin i s t r a 
t i v a de Tudanca de Ebro sol ic i 
t ando la c o n s t r u c c i ó n de u n r a 
m a l de carretera de 2 k i l ó m e t r o s 
de distancias que les una con T u -
bi l le ja . 

Se dió cuenta de u n escrito del 
Excmo. Sr. M i n i s t r o de Obras P ú 
blicas, comunicando la conces ión 
a l pueblo de U r a de 25.000 pese
tas para hacer u n camino; y se 
acuerda quedar enterados con 
agrado y que se haga presente a l 
s e ñ o r m i n i s t r o l a g r a t i t u d de la 
C o r p o r a c i ó n . • 

Por el presidente s e ñ o r F e r n á n 
dez Vi l l a , se hace referencia a la 
proyectada i n a u g u r a c i ó n del fe
r r o c a r r i l C o r u ñ a - Orense - Z a 
mora , anunciada ' 'para el p r ó x i m o 
o t o ñ o , acontecimiento del que t o 
dos los burgaleses h a n de congra
tularse de' una mane ra m u y es
pecial, ya que, e n reiteradas oca
siones, t a n t o S. E. e l Jefe del Es
tado, como el Excmo. Sr. M i n i s t r o 
de Obras P ú b l i c a s , h a n p r o m e t i 
do que a l a t e r m i n a c i ó n de é s t e 
se a c o m e t e r í a l a del M a d r i d -
Burgos, con preferencia a cual
quier o t r a l í nea . Y como en el 
á n i m o de todos e s t á que este i m 
por tan te fe r roca r r i l e s p a ñ o l es de 
toda trascendencia y u t i l i d a d pa
r a nuestra provincia , es llegado el 
momento de u n i r los esfuerzos de 
las autoridades de Burgos y de las 
d e m á s provincias interesadas,.pa
ra que p ron to puedan llegar a ser 
real idad estos deseos t a n v i v a 
mente sentidos desde hace m á s 
.de t r e i n t a a ñ o s / gestionando del 
Excmo. Sr. M i n i s t r o de Obras P ú 
blicas l a r á p i d a t e r m i n a c i ó n d é 
estas vetoVaS^ám mas demoras n i 
retrasos. Y í a C o m i s i ó n , u n á n i 
me en e l sent ir y en las manifes
taciones de su presidente, acuer
da que se comiencen s in p é r d i d a 
de t iempo las gestiones indicadas 
por' l a presidencia. 

Por ú i t i m o , se a c o r d ó hacer 
presente a l d iputado don Danie l 
Revuelta Morante , el m á s s e n t í -
do p é s a m e por el fa l lec imiento 
de su hermano. • 
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N O T I C I A S 

M O V I M I E N T O D E M O G R A 
F I C O . — D u r a n t e el 'domingo y 
en e l d ia de ayer se ver i f icaron, 
en el Registro C i v i l las s iguien
tes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : J o s é A n 
ton io Santos Puente, L u c i o Gar 
c í a Sancho. Rafael G u t i é r r e z Se
d a ñ o , Carlos de l V a l F e r n á n d e z . 
L u i s G ó m e z S^ez, Ca rme lo Re
venga Quin tana , Francisco Saiz 
Calleja, Ernesto G a r c í a H ida lgo 
y A n a M a r í a Laprcsa Sá i z . 

D e f u n c i o n e s : Perpetua 
G o n z á l e z Sá iz , de V i l l i m a r , 73 
a ñ o s , d icho b a r r i o ; M a r c e l i n a 
Her re ro Ortega, de P e ñ a l b a de 
Castro, 75 a ñ o s . Alfareros n ú m e 
r o 7. 

Los calzados HlTOCASj 
se venden en fábrica en beneficio 
del público, a precios sin posible 

competencia 
Vitoria, 42. B U R G O S 

EL OUPCW PRO-CILGOS.— Eai el 
sorteo do ayer, resultó premiado con 
125 pesetas, c! numero 593 y con 
12,50 pesetas, todos los números ter
minado sen 93." 

' ' ' ' 

Lavar ronas . cacerola a Drcs ión 
a plazos. A h o r r a r á t i empo y 

d inero 

R E A N U D A C I O N D E CONSUL
T A . — E i doctor Padilla, reanu
da la consulta. 

Una llamada a l t e l é fono 2716 
quedará colocado el cristal roto 
que Vd. tenga en su casa. 

D. 
piorátia 

para el [oipso Mmmm 
de aalips almaas de 

El Excmo. Sr. Conde de T r í g o 
na, presidente del Congreso I n 
ternacional de antiguos alumnos 
de Jesu í t a s que ha de celebrarse 
en Loyola a fines del mes de Julio 
p r ó x i m o , h^ nombrado delegado 
provincial -en Burgos a don Angel 
Mar t í nez de S imón , a quien pue
den d i r ig i r se cuantos antiguos 
alumnos residentes en nuestra 
ciudad y provir íc ia deseen pafU-
clpar en el mencionado Congreso. 

Respecto de és te o p o r t u n a m e n í e 
daremos adecuada i n f o r m a c i ó n . a 
nuestros lectores. 

Nuestros t e l é f o n o s : 2015 y 1280 

P E T I C I O N D E MANO. — E n 
Barcelona, por ios s e ñ o r e s de Ca-
Trascc-Valle y p a r a su h i j o F r a n 
cisco Javier ha sido pedida a los 
s e ñ o r e s de Del Mon te -Ronda l a 
mano de su bella h i j a Maru j a . 

En t re los novios se cruzaron los 
regalos de rigor y la boda h a s í -
do fijada para fecha p r ó x i m a . 

Sea enhorabuena. 

PARA CELEBRAR UNA FIESTA 

leí immi i Mi\\m 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 

C u ñ a d o H e r m o s í l l a , Plaza de 
Santo D o m i n g o do G u z m a n , 13 
y Pascual de l a Puente, Salas 7. 

ba, con la consiguiente afnona»-
za para los pinos que, cemo de
cimos estuvieron a punto de que
dar destrozados a no ser por la 
r á p i d a i n t e r v e n c i ó n de los bom
beros. 

D E C L A R A C I O N DE U N A E N 
F E R M E D A D E N E L GANADO. — 
Por Ci rcu la r del Servieio P r o v i n 
c ia l de G a n a d e r í a se declara o f i 
c ia lmente la existencia de la epi-
zotia de peste aviar en e l ganado 
existente en ei t é r m i n o m u n i c i 
p a l de Palacios de la Sierra. 

ASCENSOS JUDICIALES.— Por 
Orden M i n i s t e r i a l se promueve a 
l a segunda y p r i m e r a c a t e g o r í a , 
respectivamente, a los oficiales de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n de Just icia don 
Esteban M . Manso Carr i l lo , del 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1 
de Burgos, y don R o m á n G a r c í a 
Maqueda, del Juzgado de I n s t r u c 
c ión n ú m e r o 2, de nuestra ciudad. 

L E G A L I Z A C I O N DE U N A I N 
DUSTRIA. — Por r e s o l u c i ó n de la 
Di recc ión General de Minas y 
Combustibles, se autor iza l a l e 
g a l i z a c i ó n de u n a i ndus t r i a de 
f a b r i c a c i ó n de yeso en Pampliega, 
propiedad de don Si lvano L a f o n t 
Santos, consuna p r o d u c c i ó n de 
150 toneladas m é t r i c a s anuales. 

D e l D I A R I O D E B U R G Q s 
c o r r e s p o n d i e n t e a l v i e rnes 

1 8 de J u n i o d e 1926 

POR noticias oue a nosotros lie7a 
de Zaragoza, Pamplona, Paf " 

- c ía , Bilbao y otras poblacion-J" 
sabemos que está llamando ¡¡i' 
derosamente la atención el t/jL' 
cioso cartel anunciador de nüet 
tras fiestas. Varios periódico.; 
dedican a la obra del ilustre di 
bujante Mariano Pedrero, gra ' 
des elogios por su acierto. 
EL distinguido joven D. ]0s¿ 
Manuel Plaza y Sáez de Cen?a. 
no, ha terminado brillantemen»! 
la carrera de Ciencias Químicas 
habiendo obtenido la nota de 40' 
bresaliente en la licenciatura 

^ ESTA mañana, a las 11,40,' t0. 
^ marón tierra en el aeródromo do 

Gamonal seis aparatos Niupon 
tripulados por un comandante' 
dos teniente^, dos alféreces y m,' 
suboficial. Otro aparato, trinuia. 
do por un teniente, tomó tierra 
entre San Mames y Viííalviiia 
por averia, levantando el vuefo 
una vez reparadas y aterrizan-
do en Gamonal, a las 13,50. rs 
una escuadrilla procedente tie 
Getafe, que viene realizando 
prácticas. 

^ EN la Secretaria del Instituto se 
han recibido los títulos de BadiV 
11er de don Agustín Tena Ibarra 
don Manuel García. Gallardo, clon 
Javier Conde González Tablas v 
don Manuel Giménez Varea. 

^ LA temperatura máxima jie hoy 
fué de 18,2 a la sombra y la njj. 
nima a la sombra de 10,6. 

SE A R R O J A A L PASO D E L 
T R E N . — Comunican de M i r a n 
d a de E h r o que el vecino de d i -
chax-ciudad Claudio Mardones 
Angulo , de 58 a ñ o s , casado y de 
oficio ca rp in te ro , ha puesto f i n 
a su v ida a r r o j á n d o s e a l paso de 
u n t ren m e r c a n c í a s . ' 

A ú n c o n v ida íuó l levado a l 
h o t i q u i n de la e s t a c i ó n , pero el 
medico de guardia no pudo ha
cer otra cosa que cert i f icar la de
func ión , pues enseguida el des
ven turado Claudio d e j ó de exis
t i r , v i o t i m a de las mortales he
r idas recibidas. 

Se i gno ran las causas de t a l 
suicidio. 

En los Albergues de Juven, 
tudes, de la Sección Femenil 
na, las n iñas de España 
aprenden á amar a Dios, a la 
Patria, al Caudillo y, al Ho* 
gar. 

GESTORIA " S A N Z » 
Plaza Santo Domingo de Guzmán 7 

(Antes P r i m ) 

BOLETIM METEOROLOGICO com
prensivo de los datos recog í . ios 
ayer en el observatorio del Ins
t i t u to de E n s e ñ a n z a Media. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 695,0; a las dos de la tar
de 695,3; a las siete de la tarde, 
694,9. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a )a 
sombra, 17,6 a las 1 8 ; - m í n i m a a 
la sombra 9, a las 5. 

Dirección y velocidad del vien
to.—A las ocho de la m a ñ a n a , N E - -
7,2 Kms.; a las dos de 'la tarde, 
N—9 Kms.; a Jas siete de la tar
de, N—7,2 Kms. 

Recorrido, 302,7 Kms. 

Relojes "CAUNY" 
UN INCENDIO PROVOCADO IM-

TE-NCIONADAM ENTE.—Los bom
beros sofocaron a t iempo un i n 
cendio que, en la tarde del domin
go , estuvo a punto de destruir 60 
pinos en las inmediaciones de! v i 
vero munic ipa l , a l f ina l del pa
seo de 1.a Quinta. El autor o au
tores del incendio prendieron fue
go alrededor do cada á rbo l y las 
llamas hicieron presa en la yer-

SAÍVTOJRAL 
S A N T O S D E H O Y : ' 

Ss. Jiíliann de Falconieri, vg. , y 
fdra., Gervasio, Prctasio, mrs., Gau-
dencio, ob., Zosimo, Bonifacio, mrs. 

Misa, con rito doblo y color blan
co, do Sania Juliana, segunda ora
ción do San Gervasio y Protasio, ter
cera Et fámulos. 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Florentina, vjf., Silverio, pp., 
M.T-.inc, icb., Pablo, Ciríaco, mrs. 

Misa, con rilo doblo y color blan* 
co, de Sania. Florentina, segunda o.ra-
ción do San Silverio, tercera El fá
mulos, . i 
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Acción Católica 
A s o c i a c i ó n d e l a s j ó v e n e s 

ESPEC1ALI2ACION OFICINISTA 

Con moiivo de la clausura del curso 
1955-56, dará una conferencia sobre 

el tema "Lo quo puede una mujer", 
don José Luis Cotalio, en oí 
Consejo Diocesano ele la* ~J6voncsK 
Plaza del Rey San Fernando, 1, pr i -
•nvero, hoy a las nuevo de la nocivo. 

Se invita a. todas las oficinistas. 

L a Jun ta Nacional e s p a ñ o l a de 
Peregrinaciones repite su l lamada 
a todos los ca tó l i cos , b r i n d á n d o 
les la opor tun idad de ofrecer sus 
plegarias a la S a n t í s i m a V i rgen 
en sus Santuarios de F á t i m a y 
Lourdes y e l homenaje de su p re 
sencia a S. S. el Papa, P ío X I I , 
en Roma. 

Informes , en d icha Junta , calle 
Mayor 5, 2.'? Te lé fonos 31-49-03 y 
04. M a d r i d . 

C U L T O S 

SAM LESMES.—Novena de San 
Antonio. iPor la tarde, a las ocho. 

SAN LORENZO. — Novena a 
Nuestra S e ñ o r a del Perpetuo So
corro. Comienza hoy. Por la ma
ñ a n a , misa de c o m u n i ó n a laa 
ocho, ocho y media y nueve. 

Por la tarde, a las ocho, expo
s ic ión , e s t a c i ó n , rosario, ejercicio 
de l a novena y s e r m ó n , por don 
José Luis Cotallo, t e rminándose 
con l a b e n d i c i ó n , reserva y Salve 
popular . 

MERCED: Novena del Sagrado Co-
razón de Jesús. Por la tarde, a las 
ocho, predicando el R. P. Juan Rey, 
S. J., de la Residencia do Santander, 
radiándose ios sermones a las ocho 
y veinticinco do la noche. 

DIARIO DE BURGOS 
Se vende en MADRID: íiosko 

tfe "La Cibeles", de D. Peáro Ai* 
cal#9. 
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Novena de Nuestra Señora 
del Perpetuo Socorro 

Hoy, martes, d a r á comienzo en 
la iglesia par roquia l de San Lo
renzo El Real, l a solemne novena 
a Nuestra S e ñ o r a deL Perpetuo 
Socorro, cuya fiesta se celebra el 
d í a 27 del mes actual . 

En ella p r e d i c a r á el prestigioso 
orador sagrado Rlvdo. P a d ^ Don 
José Luis Cotallo. Este orador, 
que ya h a sido escuchado en 
nuestra c iudad, d a r á s in duda al
guna a esta novena toda la al
t u r a y solemnidad que 'el fervor a 
l a Vi rgen del Pepetuo Socorro 
merece y se le t iene en Burgos. Su 
palabra c á l i d a y su acendrado 
fervor, nos son ya conocidos, por 
io que tenemos la seguridad de 
que la novena s e r á u n verdadero 
éx i to y u n a nueva demostración 
m á s del fervor de Burgos a la 
S a n t í s i m a Virgen . 

i l I M D O S 
CEDO temporada varano 
chalet o casa amuebla
dos en Qufnt añil leja, a 
10 kilómetros Burdos. 
Estación y carreicrá a 
200 metros. Informes, 
calle Cordón, 3, 2." de
recha. 

T E M P O R A D A de verano 
cedo tros habitaciones 
y comedor. Informes Os
la Administración. / 
SE A R R I E N D A casa nue
ra ichalet muy amplia, 
«n pueblo próximo a 
Burdos y al pie do fe
rretera. Informes en,San 
Pedro Cárdena, núm. 48 
A R R I E N D O pabellones -fá 
brica y vendo solar muy 
céntcko. Fernán Conzá-
IPZ, 74, 2.9 

CEDO-cuadra para ove
jas y necesito pastor. 
Camino ValdechoqLK; A. 

AÍOHOVILES 
ACCESORIOS 

¡ A U T O M O V I L I S T A S ! Ma-
triculación automóviles y 
motocicletas, transferen
cias carnets conductor. 
Gestoría Quintanilla. 
J U N T A S de culata, esca
pe y usos industríale., 
construcción Taller Za-
randona. 
VENDO "Ford" con mo-
tor üedford moderno, 
motor ruso, laintenein 

SE VENDEN cuatro bate
rías de 110 A. "Tudor". 
nuevas, a mitad de pre
cio. Garaje Moderno. 
MOTOCICLETA 350 c c 
esrlupenda, vendo barata, 
calle Vitoria, 44, 2." 
VÉNDO coche "Hansa-" 15 
H. P., buen estado. Este
ban Sicilia. PampJieya. 
VENDO camión Diamont 
de 2̂ 2 H. P., precio in-
teresante. -Rafael Mar
cos, Oscyno (PalencJaj. 
Teléfono 48. 

VENDO camión Chevrolet. 
Garaje Moderno. Tratar, 
directamente c o n e l 
dueño. 
MOTO B. H. de medio 
caballo, remolque, d e 
segunda mano para mo
to o bicicleta, cilindro 
de mano para panade
ría y 3.000 palos de 
alubias, se vende. Tra
tar Luis de la Fuente. 
Villayuda. k 
HANSA 13v H.P., freno 
hidráulico, dos puertas, 
como nuevo. Informes, 
Gestnria Quintanilla. 
OCASION vendo moto 
pequeña. 5.000 pesetas. 
Laín Calvo, 21 primero 
SE VENDE coche turis
mo, Renault Celta cua
tro, tioo Rubia Infor
mes San Lorenzo, 28, 
primero. 
VENDO furtroneta Fiat, 
50 Ij carga 500, en 
buen uso, en Gamonal 
Ríopico. Calle l.avad&-
ro;,- 7. • 
VtNDO moto Vospa ro
mo nueva, toda prueba. 
0¡e?f> Lalo»??:, rfúmero 
13, primero izquierda. 
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COLOCmOSES 
SE P R E C I S A asistenta, 
tíazón. Dar Arandillo. 
O F I C I A L E S ebanistas pre
cisa fábrica muebles en 
Vitoria. Dirigirse: Publi
cidad Arbex núm.j 10. 
Vitoria. 
N I HE R A se noces i la. 
Laín Calvo, ,29, 2.N-
M U C H A C H A necesito ma
trimonio y niña y asis
tenta. Arco Pilar, 3, 3.°. 
O B R E R A S , aprendizas y 
aprendices, se admiten 
P. E. F. A. S. A. "Celula-
na") . Carraera Ma -
drid. 78. 
N E C E S I T O aprendiz ade
lantado, chapista. En 
Gamonal. Talleres Ovidio. 
SE N E C E S I T A forjador. 
Razón, Forjas Burgale
sas. Gamonal. 
SE N E C E S I T A ayudante 
de cocinera. "Hogar del 
Productor". Vitoria, 19. 
SE H A L L A vacante la 
guarda de campo de Va
lí ejera. Tratar, con el 
jefe de la Hermandad. 
SE N E C E S I T A N oficiales 
y aprendices ele carroce
ría. Razón. Industrias 
Avila. San Isidro 34, u 
Oficina do Colocación. 
S E N E C E S I T A asistenta. 
Huerto del Rdy,' 10, se
gundo, derpcha. 

SE. N E C E S I T A asistenta 
soltera. Sanz Pastor, 18 
segundo. ^ 
O F I C I A L A S , aprendizas y 
empaquetadoras so nece
sitan en "Productos Pi
nedo S. A." 
C H I C A se necesita, Cala-
travas, 5, 2.°, derecha. 
NECESÍ ITASE ! muchacha 
y asistenta. Vadillos, 57 
2." izquierda. 
N E C E S I T A N S E o b r o r os 
peones. Fábrica curtidos 
Garciav El Capiscol. 
N E C E S I T O chico de 15 a 
17 años. Ultramarinos 
Revilla. Aparicio y Ruiz. 
SE N E C E S I T A oficiala 
en sastrería. Informes, 
Laín Calvo, 23, bajo. 
CASA de poca familia 
necesita cocinera y don
cella. Razón, Almirante 
Bonifaz, 16. 4.? 
SE E N C U E N T R A vacante 
la dula de Cogollos, in
forme, el presidente. 
SE N E C E S I T A muchacha 
que sepa cocina, buenos 
Ünformes. Diego Luis 
San Vítores. 6. 
NECESITO muchacha pa
ira Madrid, buen suel
do. Almirante Boniíaz, 
24, 3.? izquierda. . 
SEÑORA para ayúdame 
cocina, necesitase. Ho-
<;ár del Productor. Vi
toria, l'J. 

A S I S T E N T A necesilo. 
San Pabla, 41, 2.» 
S E N E C E S I T A señorita 
para acompañar dos ni
ñas mayores. Vitoiia, 31 
tercero. 

COMPfiAS Y VENTAS 
P O L L I T O S recién nacidos 
Leghorn o híbridos, con
trol CEAS. Granja "San 
Benito". Aparicio Ruiz, 
12, bajo. Teléfono I 146. 
¡ O C A S I O N ! Relojes sui
zos garantizados liqui
damos a mitad de pre
cio. Envíos por correo 
hasta su domicilio, facul
tando devolución. Solicí-
le catálogo g r a t u i t o . 
Apartado 896. Madrid. 
G R A N J A Navas Osorno 
•(•Pialeacia), vende bom
ba sesenta mil litros. 
VENDO forraje de alhol-
vas. Calle de Vitoria, nú
mero I 13. 
VENDO bicicleta tipo ca. 
dele. Mola. 31 . 3.°, 
VENDO máquina cepilla
dora y un motor "Cam
peón" de 5 H. P. Infor
mes esta Administra
ción. 
L A N A S , borra, corcho. 
S^tr^ack) a domicilio. 
Colchonería M a r i i i tc/ . 
General Mola, 12. 'íelc-
íono, 2759. 

LAS MIEJORES bolas y 
pellejos en venta y a!-
IquMer a pitxyios redu-? 
cidos encontrará en la 
nueva botería de Félix 
Sebastiáh. Merced, 8. 
Mucho surtido en nuevo 
y usado. 
P O L L I T O S recién nacidos 
razas Leghorn e Hibridoj 
Avícola Maria Isabel, 
controlada por CEAS. San 
Gil, 7. Burgos. Teléfo
no 1281. 
¡ M I E L , miel! por kilos o 
toneladas. Doce pesetas 
kilo. Compro cera.. Con-
flteria Arranz-
P0LLITOS recién naci
dos. Avícola- San Isidro. 
Santa Clara, 46. Teléfo
n o ^ ! 17. 
VENDO coche niño 400 
pesetas, bañera 80. Car
men, 2, 1.9 izquierda. 
C0MFR venta ropas 
•usadas. Arco del Pilar, 
IC . Teléfono 1926. 
PIANO estudio carrera, 
vendo barato. Vega, 36, 
2.* izquierda. 

ESSEMNZAS 
L I C E N C I A D O . Profesor. 
Prepara bachilleres, pre
universitarios, maestros, 
Filosófin. Laras, Latín, 
Grlrgo. Trancrs, AU-mán. 
Teléfono 4189. 3 - (>. 

PERITCS (n'gi^sp, cur
sos, malomálicas, física, 
química, descriptiva, me 
cá'ryca, etc. (perito In
dustrial. Teléfono 3936 

l ibrería Oti Herreros. 

FIHCAS 
MARTINEZ vendo pisos 
libres, muy céntricos, 
exentos contribución. Ge-' 
neral Mola, 12, 1.° iz
quierda. 
VENDO piso exento con
tribución, llave en mano. 
Pozo Seco, 5. Informes 
en el mismo. 
VENDO chalet centro la 
Quinta, 23. Libre. 
VENDO en Trinidad 10, 
tercero y cuarto pisos l i 
bres, 65.000 y 35.000. 
Verlos, de 3 a 7. 
VENDO piso libre céntri
co, 4 habitaciones y ser
vicios, exento contribu
ción, 75.000., Cantero, 
Concepción 2. 
VENDO piso libre, paseo 
de los Vadillos núm. 53. 
Informes, Arco del Pilar 
num. 3, 4.° izqda. 
VENDO dos pisos uno 
libre. Informes, Trave
sía del Mercado, 3, 
Tienda, 
COMPRO casa antigua 
derribo o pLo amplio 
buen emplazamiQnio. Al-
billos. 

VENDO, cambio o tras
paso local dedicado a 
cantina acreditada. Albi-

CAÑADOS T APEEOS 
VENDO atadora Ájuria 
H, somínueva, toda 
prueba. Víctor C. Bcr-

.trado. Briviesca. 
MAN-VAR carro agrícola 
con,ruedas neumáticas y 
cuatro enganches inter-
cí?mb¡ables. Casa d o 
Maquinaria A g r i e ' ola. 
San Pablo, 22, Burgos 
VENDO buey elegir de 
cinco. Emilio López. 
Madrigalejo. 
SE VENDEN 26 ovejas 
emparejada; y un car
nero con 8 borras. Pa
re, 'tratar .con Manuel 
Peña, en Iglesias. 

SEGADORAS ataderas. Se 
venden 6 "Macqrmic" y 
"Dorin"' núm. 3; y dos 
motores de riego. Razón 
Mariano del Hierro. Ro
dezno (Rioja). 
VENDO tres carros de 
bueyes, uno do varas, 
para un gan-ado con 
anreos. Mariano Peña, 
|en ' S-atn Piedra Samuel. 
SE VENDE vaca lechera. 
Monasterio de Las Huel
gas. 

HUESPEDES 

¿UN T R A C T O R ? Sin 
dudarlo: "Deutz", el 
mejor del Mundo. 

.Puede verlos Cen-
•tral Agrícola. Fren
te Estación Auto
buses. 

VENDO vaca holanBesa 
abocada a parir segiinr 
do parlo. Tratar cun .lr,_ 
sé Arenas Alv.rtv.. Pe-" 
(Irosa del Principe. 

DESEO caballero a pen
sión; 19 ptas. comple
ta. Molchor Prieto, le
tra c, 3.° izquierda. 
SE CEDEN dos camas, 
dormir y com^r t'or su 
tuenta. Calle Villarcayo, 
¡2 . 2.» céjitro. 
ARRIENDO habitación, 
una o dos personas. 
Informes esta Adminis-
ración. 

CEDO hab kación derecho 
cocina matrimonio sin 
hijos o persona sola. 
D-.vino Valles, 24. 
POR fom/porada 
habí tac ióni, con 
amueblados, con 
cho baño, cocina 
pendienif. informes vd-
mIn istración de DlAKiO 
BURGOS. 

codo 
alcoba 
dere-
inde-

CEBO habitación amue
blada temporada verano, 
informes esla A'.iminjj-
i ración. 

MUEBLES 
• 

SE VENDE cama nique
lada, cama plegable, 
mesilla, armario y co
che de niño. Villarcayo, 
4, 2.? derecha. 

PERDIDAS 
HALLAZGO traje Prime
ra Comunión. Informes 
esta Administración* 
PERDIDA cadena cor-
don oro, larde del do
mingo. Gratificaré Lain 
Calvo, 13, 3.?. 

EXTRAVIO macho capa 
castaña con cabezada de 
cuero y cadena cor» ra-
'fial. Su dueño José Pra-
da. Huelgas 1 1, Burgos 

TEASPASOS 
TRASPASO o vendo va
quería. Informes Florián 
Ruüz. Enrique I I I , 7 
(San Pedro la Fuente)' 
'Burdos-. 

TRASPASASE negocio ho
tel, magníficas condicio
nes. Dirigirse: M. Pino. 
Maldonado, 29. Medina 
del Campo. ^ 

TRASPASO negocio do 
viajeros con cochj. in
formes Hermanos Mata. 
L / Vitoria, 19. 

LOCAL zona San 
San Folíeos, pie carp
iera, esquina dos ca
lles, económico. Teléfo
no, 3528. 
ZAPATERIA Madrid-Pa
rís. Modernos locales, 
poca renta, ccon'-"11"-0' 
facilidades de pago, Por 
ausencia obligada. A^'f'l' 
cia "Carma". Generalísi
mo, 16. Miranda ^ 
Ebro. 

VARIOS 
GANE dinero. Contra15 
fabricación d o m ici'ijj 
Condicion e s , apar 
544. Madrid. • 
APORTARIA poetas y 
cal a quien me VR0PP¿-T 
<sra para negocio. EsfV'L 
D I A R I O DE BURGOS n"-
mero 48. 

Impresos comercio-
Jes, cartas timbra
das, tarjetas' de n -
«Ita , invitaciones, 
prospectos de prj-

"Diario de Burgos -
Calle Vitoria, X * 
(Teléfono 2852. 

LICENCIAS P ^ P f ' l ú 
certificados PenalT^mi-
lihias voluntades, ir» ja 
lación rápida, Gesi" 
Quintanilla. 
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Primera misa de un Terciario 
Capuchino húrgales en Sarracín 

' A la. doce de la mañana del domins'o 
y en el pueblo do Sarracin, cantó su 
•primera misa- el joven religioso bur-
sía 'cs R. P. Florencio Sedaño, Ter_ 
ciarip Capuchino, de la Obra de re-
educatión de Menores .y pertenecien
te a la comunidad del Saívador, de 
Airurrio. 

tos vecinos de Sarracin se suma
ron "cntusiásiicamcnte al aconteci
miento, con sus autoridades y asistie
ron al Santo Sacrificio de la misa, 
óficiada por el nuevo ministro del 
Señor, del que fueron padrinos ecle
siásticos, los párrocos de Sarracin y 
Saldaña de Burgos, don Andrés Ro-
•MrK'o y don Julián Galeana, respec
tivamente, dándose la circunstancia 
de que f i : i éste tiltimo quien admi
nistró el Sfícramento del Baufismo al 
P. Sedaño. Sus padrinos seglares,; do 
•honor, fueron su padre y lia, don 
M;m¡niano Scrldno y dor.a Sabina Ss-
dano y de manóse sus primos, don 
Juan Ignacio Martinez \y la señorita 
iMercec'lcs Se,dano. 

Prónunció tina emocionada oración 

sagrada el vicesuperior de la Casa 
Reformatorio de Amurrio, R. P. Mo
desto Martinez, T. C. y la parte mu
sical estuvo a cargo de los alumnos 
sa'.esianos de Saldañucla y del Cole
gio 33 Jíjliis M?íito, de jtíarracin, 
cantando preciosos motetes el P. Es-
p?.llargas, T. C. y el niño Rafael Se
daño., 

El celebrante distribuyó la comu
nión a sus familiares, entre ellos a 
sus sobrinilos, los niños María del 
Carmen y José Luis Sedaño, finali
zando la ceremonia con un Te Deum 
y el acto emotivo del besamanos. 

Al concluir la misa y por espa
cial concesión de la Santa Sede, el 

misfícamano impartió la bendición 
papal a los presentes. 

Todos los asistentes a la brillante 
fiesta religios-a so trasladaron después 
a Burgos, reuniéndose en una comida 
imimn, servida en "jardines Casa Da
vid". ' 

Tanto al nuevo sacordolo como a su 
familia, expresamos* nuestra cordial 
enhorabuená. 

r e a l q u e p a r e c e 

a u t é n t i c a n o v e l a 
* i . . — : — • , >•. 

Sorprendentes ronsecueocias de la riva
lidad entre dos familias mallorquínas 

• Palma ch Mallorca.—Una au
tént ica historia, que no ha- llr-ga-
do aun a su desenlace "final y cu-

: yo in ic io recuerda la novelesca 
pugna entre Capüle tos . y Mon-

! téseos a que alude "Romeo y Ju-
i l l e ta" de Shakespeare, se ha cc-
i nocido en la capital y de ella se 
Í hace eco e l . "Diar io de Mallorca'*. 

La r ival idad existente desdo.^d 
1 ¡siglo pasado entre una fami l ia 
; carlista y otra isabelina, ha de-
¡ rivado por tan sorprendentes ^a,u-
i, ees que ha'ce parecer novela u ñ a 
; realidad que se acredita con do

cumentos fehacientes, si bien las 
: personas enteradas, • por. su m i -
; nis ter io, no pueden 'revelar el 
. nembre de los protagonistas has-
I ta m á s adelante. 
I Una joven de Mana^or, actual-

mene casada y si'n b'ijos, resulta 
x ser la heredera do la cuantiosa 

fortuna de su abuela, venerable 
dama española ,» de casi noventa 
a ñ o s , residente hoy en el extran-

B i m á n s z Cuende, S. A. 
. P A L O M A : 8. T e l é f o n o , . 131$ 

CALEFACCION 
Nues t rüS / instalaciones son ga
rantizadas y el cobro no se efec
t ú a hasta su puesta en marcha 
fin perfectas condiciones. ; . 

Existencias, todo lo que fabr ica 
la Casa R O C A 

Precios sih posible competencia 
Tarifas y muestras a domic i l i o 

Pasatiempo 
C R U C I G R A M A 

i 2 ? a S ? « ^ 

í 
3 

e 
9 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 , N ú m e r o 
Coloca. 2, Insu l ta r . D e m o s t r a c i ó n 
de c a r i ñ o . 3, No concefiieran una 
cosa. 4, Claros, transparentes. 5, 
Estafar. 6, Ci turones pa ra l levar 
c a r t u c h ó s . 7, Hab i t an (cinco le
tras) . D u e ñ o s (cuatro letras). 8, 
Bebida. Unico . 9, Alabo. Grac ia . 

V E R T I C A L E S . — Conceded. 
Enfermedad. 2, Bebida. F i g u r a 
g e o m é t r i c a . 3. Re la t ivo a la sa
nidad. 4, En los ojos. 5, Se que
jen. 6, Pieles de carnero cur t idas . 
7, Pronunciamos u n discurso. 8, 
Te atreves. .Abandonada. 9, I m 
par . Astro. 

| * Solución al crucigrama 
anterior 

' H O R I Z O N T A L E S . — 1, C. 2, 
Has. 3, H i l a r . 4. Ruletas. 5, Teme. 
Cros. 6. Dora ron . 7, -Rapan. 8, 
S in 9, O. 

V E R T I C A L E S . — l , T. 2,", Red. 
3. H u m o r . 4. Hileras. 5. Calo. 
Ap io . 6, Saturan. 7, Saron. 8, Son. 
9, S. 

joro. Esta dama, a causa de' la 
discordia- que h a b í a entre su fa
mi l i a y la de su novio, carlista 
una é isabelina la otra, contrajo 
v á l i d a m e n t e mat r imonio secreto 
con el que era su novio, esperan
do la ocasión propicia para ha
cerlo p ú b l i c o . La ocas ión no se 
p r e s e n t ó , p ü e s te fami l ia del no
vio, de gran influencia po l í t i ca , 
c o n s i g u i ó que el joven fuera des
t inado a la India , , en mis ión d i 
p l o m á t i c a , donde falleció poco 
después de l legar. 

Debido a ello, el h i j o nacido 
de aquel mat r imonio secreto, fué 
depositado en la Inclusa de P d-
ma do. Mallorca, con singular re
comendac ión de que 'fuera cuida
do por una f a m i l i a ' honorab'c v 
sin hijos. Asi se h izo y a tal fa
mi l i a no le faltó nunca, a t ravés 
de "terceras personas, p ro tecc ión 
y aiyuda e c o n ó m i c a generosa. Pe
ro el chico, al hacerse mayor, no 
quiso volver a ver a aquella cto-
ma desconocida que en una casa 
p r inc ipa l de aquella ciudad le 
colmaba de besos y regalos. Rom
pió para siempre con ella y re
c h a z ó m á s tarde, incluso, la pro
puesta que se le h izo , al i r a con
traer mat r imonio , de darle los 
l e g í t i m o s apellidos de su pacjre y 
de su madre , y de nombrarlo he
redero. 

Visto que el h i j o la rechazaba, 
aquella dama pensó eh designa1-
heredera a su nieta, la p r i m o g é 
nita de su h i jo , cuyo parecido 
con ella era . extraordinario. Asi 
lo h izo , poniendo como única 
cond ic ión , en el testamento, que 
la nieta llegara a los t re in ta años 

, de edad llevando una vida digna 
y honesta. Aquella dama ref i r ió 
su decis ión a una amiga í n t ima , 
que era su confidente y confian 
do és ta en que si desheredaba a 
la nieta buena parte de la cuan
tiosa fortuna i r í a a parar a ^us 
manO'S, a ñ o s más tarde, p rocuró 
por todos los medios que se per
vir t iera aquella muchacha y, al 
no lograr lo , debido a la excelen
te educac ión recibida de sus pa
dres1; la co lmó de infamias y ca
lumnias, que obl igaron a la icven 
a abandonar su pueblo natal , Ma-
nacor. 

Recientemente, v iéndose en pe
l i g r o , de muerte aquella desleai 
amiga, ha manifestado ante. ,nc-
' a r io y personas de prest igio to
da su infamia y su p r o p ó s i t o de 
corregir el d a ñ o que h i zo . 

Ult imamente, la nieta, ya ca
sada, ha recibido reiteradas ame
nazas de muerte. Y de una r^a 
ñe ra casi invisible, pero tangi
ble, es tá planteada de nuevo una 
guerra sorda entre los que ser ían 
herederos forzosos de la cuantio
sa herencia, por una parte, y de 
otra entre los hi jos de aquel n i 
ño depositado en la Inclusa de 
P?'lma y la señora que hoy quie
re reparar el d a ñ o que provocó 
su amb-ición. 

Cabe decir que aquel n i ñ o de
positado en la inclusa vive a ú n , 
tiene sesenta años de edad y por 
su temperamento i n d ó m i t o hoy, 
como en su juventud, no quiere-
saber nada de su madre, por ha
berle negado de n iño sus ap.-'ii-
dos.—Cifra. 

C l í n i c a 
V A R A L O P E Z 

Abierta a toda clase de enfermos, 
excepto mentales e infecciosos que 
pueden ser asistidos por sus m é 
dicos de cabecera o especialistas. 
C I R U G I A G E N E R A L . — T R A U M A 

T O L O G I A .— P A R T O S 
Servicio de Ambulancia 

Infomes en la Admini s trac ión 
.Teléfonos, 2210 y 2326 

Censura Sanitaria, n ú m e r o 180 

E l t i e m p o 
. Madrid— Durafile el (lia, el 

cielo ha estado bastante nuboso 
tn la costa cantábrica, Canarias 
y Baleares, habicnciose regi tra-
do precipitaciones muy débiles 
en las dos primeras regiones. En 

• cí resto de España, el ptelo ha 
pírmáitec klo despejado o casi des
pejado. ^ , 

Tiempo probable: Continúa el 
tiempo con caracteres análogos 
a los del dia de hoy. 

fc-mperéUiras de Madrid: Má
xima, de 25,3 grr-dos a las 13,30 
Ittfras y mínima, óe 11,5 grados 
a las 5,45 h^ras. 

Temperaturas extremas de Es
paña: Máxima, de 36 grados en 
Corc'oba y minima, do 6 grados 
en Avila y Soria.—Cifra. 

u n o » 

m i 

La circulación de extranjeros 
entre las dos viejas zonas de 

Marruecos se hará con pasaporte 
E s p o s i b l e q u e a m e d i a d o s d e s e m a n a e l 

C o n s e j o d e S e g u r i d a d s e o c u p e d e A r g e l í á 

"So/anito" t o m ó l a a l t e r n a t i v a 
en la plaza francesa de Marsella 

Triunfo de un novillero norteamericano en San Lorenzo 
de El Escorial y debut de un diestro marroquí, en Córdoba 

A r g e l . — U n co imin icado f ran
c é s anuncia que las t ropas trans
portadas eh h e l i c ó p t e r o s aa t t t r a 
bado bata l la con la c a b a l l e r í a 
rebelde en las m o n t a ñ a s de Ne-
mencha, dando muerte a 26 re 
beldes. Los franceses sufr ieron 
'•varias perdidas", a ñ a d e el co-
ríumicado. L a bata l la se entablo 
cerca del A m r a , a ü h q s 150 K i l o -
metros al Sur de Ph i l i ppe^ i l l c . 

• Las fuerzas francesas apresaron 
40 caballos- y \lepositos de a l i 
mentos y municiones.—Efe. 

C A P T U R A D E A R M A S E N E L 
D E S I E R T O 

T ú n e z . — E n el ex t remo m e r i 
d ional de T ú n e z ha sido cap tu
rada u n a caravana de armas, 
d e s p u é s de una ba ta l la l i b rada 
en plena t o rmen ta do arena en 
el desierto, a unos 120 k i l ó m e t r o s 
al Suroeste de B c n Guerdano. L a 
caravana, m u y impor tan te , se 
d i r i g í a a Arge l ia , procedente de 
L ib i a . Dos de los cont rabandis
tas fueron muertos y los domas 
h u y e r o n on d i r e c c i ó n a la f ron- ' 
ter?, l ibia.—Efe. 

' R E S U M E N D E l,A J O R N A D A 
T A U R I N A D O M I N G U E R A 
Dos corridas de. toros se cele

b ra ron el domingo, en las plazas 
de Bi lbao y P a l m a d é Ma l lo r ca 
y u n g r a n n ú m e r o de novil ladas 
de p r imero y segundo orden en 
otros diversos circos taur inos . . 

E n Bi lbao se c e l e b r ó el feste
jo a las doce y media de la ma
ñ a n a , para no co inc id i r con el 
par t ido de fútbol que disputaban 
por la' t a r d é en' San M a m é s el 
At.lético y el M a d r i d . L a entrada 
fué f lo j í s ima y la . a c t u a c i ó n del 
diestro r m r a c a l d é s M a n o l o Cha-
carte, qufc se e n c e r r ó con seis 
astados de d o n P í o Tabernero de 
V i l v i a , fie jó mucho , que desear. 
Corto una oreja en su p r imero , 
o y ó aplausos en el segundo y 
tercero, no hizo nada en el cuar
to, d e r r o c h ó vo lun tad en el q u i n 
to y estuvo breve en el ú l t i m o . 
L a c o r r i d a ' a b u r r i ó al escaso p ú 
blico que as i s t ió a l festejo y Cha-
carte d e m o s t r ó -una fal ta to ta l 
de entrenamiento. D e s t a c ó como 
matador, fiero l id iando se mos
t r ó v u l g a r í s i m o . 

Se l i d i a r o n en P a l m a de M a 
l lorca cuat ro toros de A r t u r o P é 
rez López y dos de A n t o n i o P é 
rez, de San Femando . A n t o n i o 
O r d o ñ e z y C é s a r G i r ó n oyeron 
protestas en sus respectivos to 
ros. " A n t o ñ e t e " c u m p l i ó en el 
tercero. E n el que c e r r ó plaza 
rea l i zó u n a faena a r t í s t i c a y le 
fué concedida una oreja, con la 
que r eco r r ió en t r i u n f o el r u e d ó . • 
• Entre los t r iunfos novil ler i les 

destacaron ios de . los espadas 
Juan A n t o n i o Romero, en la " M o 
n u m e n t a l " de M a d r i d ; "Chama
co", en Barcelona; S é r b u l o Azua-
je , en "Vis ta Alegre" ( M a d r i d ) ; 
Caballero, en Valencia ; Juan i to 
G á l v e z y Vic tor iano Roger, en 
Val la t ío l id ; el rejoneador Josechu 
P é r e z de Mendoza y los novil leros 
Curro Montes y Jul io Maiquez, en 
G i j ó n y Manolo B lázquez , en Me
dina del Campo. , 

Se desp id ió en Sevilla, como 
novil lero Paco Corpas y d e b u t ó 
con éx i to en San Lorenzo de E l 
Escorial, el diestro nor teamerica
no H a r r y Whiney " E l Tejano", 
que e s c u c h ó ovaciones en su p r i 
mero y fué premiado con la^ dos 
orejas, de su segundo nov i l lo . 
T a m b i é n a c t u ó en C ó r d o b a el no 
vi l le ro m a r r o q u í A m i l Ben M o h a -
med, que fué aplaudido en sus 
dos novil los. 

En la nov i l l ada de la " M o n u 
m e n t a l " de M a d r i d y durante l a 
l id i a del cuar to-bure l , s a l t ó el es
toque a l tendido, h i r i endo a u n 
espectador que hubo de ser c u 
rado en la e n f e r m e r í a de una he
r ida de p r o n ó s t i c o reservado en 
la cabeza. 
. El novi l lero Manolo Riquelme 

suf r ió una her ida grave en la pla
zo de Huelva. 
EN LOS RUEDOS ESPAÑOLES 

Marsella.— Toros de. Oliveira Ra
mos. Manolo Vázquc/. estuyo distrf-
to en su primero y en el otro hubo 
división de opiniones. B mejicano 
.loselito Huerla roñó las orejas del 
.tercero y tíló la vuelta al modo. En 
el otro, dio la vuelta al ruedo. So-
lanito recibió la allernativa. Cortó 
la oreja y dió la, vuelta al ruedo. En 
•el otro estuvo mediocre. , 

—San Juan del Rio.— Toros de 
Xrjay. Amonio Dos Santos cortó Tas 
orejas y dió vclla Í)\ ruedo. Jesús 
Córdoba corló la oreja y dió vuelta 
al ruedo. En el otro fué ovacionado, 

•con vaplla. Moro ovacionado en los 
dos. üió la vuelta" al ruedo en su pr i 
mero. 

—N'ogales (Méjico).— Ganado do 
Pastcjé. Manolo Carmona corló las 
orejas en u primero y en el otro dió 
la vuelta f! ruedo. " E l - P i l i " se inos-
iró muy valiente y dió vuelta al rue
do en los dos. } 

•—Tijupna (Méjico).—" Toros^ do l a 
l.£\>una. Manuel Capelillo cumplió en 
uno y conóvla oreja en el cuarto. 
Pfblo I Ozapo fuá ovacionado en su 
primero y dio la vuelta al ruedo. En 
el otro cortó' oreja con vuelta Al
fredo Leal cortó .las orejas dol ter
cero y fué ovacionado en el que ce
rró plaza. 

—Pachica (Mij ico) .— Corrida mix
ta con ornado de la Concepción. "Ca-
ñitas"' cenó las orejas en uno y tu
vo petición de oreja en el .otro. El 
novillero Eduardo Ballesteros cortó 
una orfja en el primero, y las dos en 
e! secundo. 
SiANCICKES 

Madrid.— l.a Dirección general de 
Seguridrcl, ha sancionado con dos mil 
pesetas por excesos cometidos on la 
ejecución de la suerte de varas en 
la corrida del 20 de Mayo en Valln-
doüd. al picador Emilio del Hierro 
Huiíuet. 

—Bárcélona.— Por infringir el / r r-
glamonlo taurino en la suerte do va- i 

de lé cuadrilla ó¿ "El Trianero:' y 
Antonio Checa, de la do. "Moreno de 
Córdobc:".—Cifra. 
F E S T I V A L G R A T U I T O E N L A 

F E R I A D E L C A M P O ? 
M a d r i d . — L a plaza de t ientas 

instalada en la I I I Fer ia I n t e r n a 
c iona l del Campo, ha ofrecido en 
la tarde do hoy u n festival gra
tu i to a l p u b l i c ó vis i tante . i 

Se t e n t ó ganado de d o ñ a M a 
r í a Dolores de Juana, de Ce rvan 
tes, actuando los noveles " K i r i " , 
J . Cardo, Mor ien te , las s e ñ o r i t a s 
'Angé l i t a Blanco y M i r y a m Gross, 
é s t a ú l t i m a de nacional idad- i n 
glesa asi-como los n i ñ o s " L o b i t o 
ch ico" , " O r t e g u í t a " ' , J e s ú s Blas
co y "Tor rec i l l a s" . • . 1 • 

E l ' n u m e r o s o , p ú b l i c o , entre el 
que se: encontraba destacadas 
personalidades a p l a u d i ó la labor 
de los a c t u a ñ t e s . — C i f r a . ' ' 

LOS TRASTORNOS DE LA MUJER 
PUEDEN ALIVIARSE 

Son muy pocas las muierés cuyo ciclo 
transcifrre sin dolor ni faUíia. Las mo
lestias son' más acusadas olí la;; jóvenes 
que pádeéeli insuliciencia ovárica. Ade
más, en estos casos ápirecen con fre
cuencia trastornos en la- circuición ve
nosa : manos frías y sudorosas, rredisno-
sicíón a padecer •sabañones. pi«¿nas grue
sas en su tercio inferior."'etc. 

Todos estos trastornos ¡modífii aliviarse 
combatiendo el mal en su qiíiiKen, (ine es 
la deficiente circulación de la sanare en' 

* las venas. Los extractos vegetales se han 
mostrado siempre muy indicados. 

Gracias a los nronresos de la Química, 
se han logrado los modernos Extractos 
Vegetales Estabilizados, con los que se 
consigue un efecto constante y níucho 
más eficaz.' 

HEMOC1RCOL. preparado con estos 
famosos Extractos, es eficacísimo para 
combatir los dolores y desarreglos mens
truales y demás trastornos de la circu
lación venosa : hemorroides, varices, • tk-
bitis, congestiones prostáticas, trastornos 
de la edad crítica, del embarazo y de la 
pubertad. 
De renta en farmucia», C, S. n." 14,078. -

(Viepe de p r imera pág . ) 
estos actos, inv i tado por el a l 
calde. E n el aeropuerto fué r ec i - . 
bico por las autoridades con 
quienes c a m b i ó impresiones sobre 
las fu turas obras de a m p l i a c i ó n 
del aeropuerto. 

Acto seguido, se d i r ig ió desde 
Sondica a l Ayun tamien to , per
maneciendo en el despacho del 
alcalcie hasta que sub ió a B e g o ñ a 
para asistir a l t r ad i c iona l Te 
Deum de la l i b e r a c i ó n de Bi lbao. 
Esta f-olemne ceremonia se cele
bro, como en a ñ o s anteriores, 
con asistencia dé l a C o r p o r a c i ó n 
mun ic ipa l en pleno as í como de 
las pr imeras autoridades y j e - , 
r a r q u í a s , ocupando la presiden
cia el m in i s t ro . ' 

Tern inado el Te Deum, el te
niente general G o n z á l e z 'Ga-
l larza y autoridades se d i r i g i é r o n 
a l Arena l donde se e f ec tuó l a 
anual ofrenda de una corona 
de laurel a l general Mola, á n t e 
el monumento all í er igido en su 
memoria . 

CONCURSO N A C I O N A L D E 
ALBAÑILERIA 

Madr id . — En el paseo de la 
Chopera del Retiro, se ha cele
brado el V i l Concurso nacional 
de A l b a ñ i l c r i a , organizado pó r 
el Sindicato nacional de la Cons
t rucc ión , t omaron parte 31 ciía-
d r i l l a ^ ' vencedoras en otros Tan
tos concursos provinciales que se 
han ido celebrando .ú l t imamen ' .o . 
Se somet ió a las cuadrillas la 
cons t rucc ión de un paraboloide 
h i p e r b ó l i c o de rasilla sobre dos 
pilastras de sección en ladr i l lo 
c e r á m i c o . El jurado, después di; 
examinar \os tr&bajos efectuad"'S,-
dec la ró p r imer pí 'emio y t i tuló 
de c a m p e ó n , a la cuadrilla d é 
Oviedo formkda por el oficia: se
ñor García .Ubeda y su ayud-.nte 
señor Torres., con 5.000 poseia-s 
de la Delegación Nacional do 
Sindicatos; otras ,5.000, dol Ins
t i t u to Nacional de la Vivienda y 
Copa del Colegio Oficial de A : -
quitectos de Madr id . El segundo 
premio 93 lo llevó la cuadrilla ' 
de Falencia.—Cifra. 
T A M B I E N EL M I N I S T R O DE 
COMERCIO I T A L I A N O V I S I T A 

LA FERIA 

Madr id , — ^1 min i s t ro de C o - . 
mercio Exte r io r de I t a l i a , s e ñ o r 
Mat ta re l la , ha visitado esta t a r 
de el recinto de la I I I Fer ia I n 
ternacional del Campo, 
DOÑA CARMEN POLO, EN LA 

FERIA DEL CAMPO 
M a d r i d . — Poco d e s p u é s de las . 

siete de la tarde, hizo su en t ra 
da en el rec into de ia I I I Feria 
In te rnac iona l del Campo, la es
posa del Jefe del Estado, d o ñ a 
Carmen' Polo de Franco, acom-
o a ñ a d a de sus nietas M a r í a del 
Carmen y M a r í a de la O y la 
marquesa de H ü é t o r de Sant i -
l lán . 

La i lustre dama se d i r ig ió a l 
corti.io de Badajoz donde vis i tó 
las dis t intas instalaciones del 
mismo. ̂  

Chicas ataviadas con ios t í 
picos trajes regionales, h ic ie ron 
entrega, a las nietas de S. E, de 
dos trajes regionales confeccio
nados para ellas, con sus col la
res y adornos correspondientes. 

Las nietas de Su Excelencia 
recibieron t a m b i é n unas cajitas 
de bombones y unas m u ñ e q u i t a s 
ataviadas con los t íp icos ext re
m e ñ o s . 

Cerca, de las nueve de la no
che, la esposa de S, E. —que fué 
recibida con muestras de s in -
c e r ó afecto por el púb l i co que se\ 

ras en la novillada de ayer en la | h a b í a estacionado en los alrede-
Monumemal, fueron sancionados con, dores— a b a n d o n ó el cor t i jo , 
mulia los picadores Andrés Garrido, • siendo despedida, como a la en-1' 

t rada , por las autoridades de '. 
Badajoz, 

• r por 
tuberculosis en el 
Seguro Escolar 

M a d r i d — U n a orden con jun ta 
de los ministerios de E d u c a c i ó n 
Naciona l y de Trabajo , dispone 
que la p r e s t a c i ó n por tuberculo
sis en e l . Seguro Escolar se regi 
r á , en la p r i m e r a fase de su. i m 
p l a n t a c i ó n , por las siguientes 
normas: 

T e n d r á n derecho a ella, los es
tudiantes que, adoleciendo de 
esta enfermedad, necesiten, a j u i 
cio de la M u t u a l i d a d , u n . t r a t a 
miento m é d i c o en r é g i m e n de hps-

) p i t a l í z a c i ó n , siempre que tengan 
" el c a r á c t e r de mutua l i s t a del Se

guro Escolar y haya t r anscu r r i 
do, cuando' monos, u n a ñ o desdo 
que el estudiante se m a t r i c u l ó por 
p r i m e r a vez,, en cualquier centro 
de e n s e ñ a n z a de los comprend i 
dos en dicho Seguro. 

L a p r e s t a c i ó n por tuberculo
sis pu lmonar c o m p r e n d e r á lodos 
los servicios de a lo jamiento y 
m a n u t e n c i ó n en centros san ate
r í a l e s adecuados, los cuidados m ó 
dicos, p e q u e ñ a y g ran c i r u g í a to 
r á c i c a y l a asistencia f a r m a c é u 
tica, incluidos a n t i b i ó t i c o s quo 
se estime necesaria, - f i jándose el 
periodo do h o s p i t a l i z a c i ó n en' Í 8 
meses prorrogables p o r periodo 
de otros tres meses hasta u n t i e m 
po m á x i m o to ta l do tros a ñ o s , 

B A N D I D O S A P R E S A D O S E N ' 
FEZ. 
Fez.—Treinta y dos bandidos 

locales, capturados por la po l i 
c í a de esta c iudad han sido pa
seados por las calles c é n t r i c a s con 
sus cabezas- afeitadas y l levando 
grandes cartelcones con la pala
bra "ladrones". Este castisoMes 
fue impuesto por el ca id E l Y u -
ssi.—Ele. 
P A L A B R A S D E L M I N I S T R O 

F R A N C E S D E L A G U E R R A 
. Amiens (Franc ia ) .—Si F r a n 
cia retrocede en Arge l ia s e r á la 
c a p i t u l a c i ó n ante ia ba rbar le" 
ha dicho en u n discurso <cl m i -

. n i s t ro de la Guer ra . 
A g r e g ó que "e l destino de F r a n 

cia no debe ponerse en duda. 
Arge l i a es francesa como lo es 
Madagascar y el A f r i c a ecuato
r i a l . S i perdemos Argel ia , F r a n 
cia ya no s é r i a Francia , y el 
r é g i m e n mismo e s t a r í a muer to" . 

A s e g u r ó que el f in perseguido 
por el Gobie rno f r a n c é s on A r 
gelia es e l de la p a c i f i c a c i ó n y 
" l ibe ra r d e l , miedo a la pobla^ 
c i ó n na t iva que 'ahora e s t á a 
pun to de ser subyugada por el 
terror".—Efe, 
N U E V A T A C T I C A C O M U N I S T A 

P A R A D E R R O T A R L A P O L I 
T I C A D E M O L L E T 
P a r í s , — E l pa r t ido comunis ta 

f r ancés ha iniciado h o y u n a nue
va t á c t i c a para der ro ta r la p o l i -
t i c a ' argelina de Mol le t . B a j o 
grandes t i tu lares el d ia r io co
munis ta " L ' H u m a ñ i t o " lyubl ica 
hoy un l l amamien to a los c o m u 
nistas' franceses para que lancen 
u n a " c a m p a ñ a nacional a! efec
to de negociar con A r g e l i a " . E l 
tono de este l l amamien to es d i 
recto y s in transacciones pero no 
violento. Pide a sus pa r t ida r ios 
que " i n u n d e n con .peticiones a l 
presidente' Coty y a la , asamblea 
nacional desde todo el p a í s . 
COMUNICADO SOBRE L A C I R 

CULACION ENTRE LAS DOS 
ZONAS MARROQUIES 
Rabat . .— La S e c r e t a r í a de Es

tado para I n f o r m a c i ó n ha f ac i 
l i tado a la Prensa u n comunicado 
sobre la c i r c u l a c i ó n entre las a n 
tiguas zonas. E n él se dice que 
las autoridades m a r r o q u í e s h a n 
comprobado' lo ineficaz del ac tua l 
con t ro l y las dif icultades d.e a p l i 
c a c i ó n de la r e g l a m e n t a c i ó n v i 
gente sobre permanencias de ex
tranjeros, asi como de imped i r l a 
i n m i g r a c i ó n c landest ina en M a 
rruecos de indeseables. Por ello 
s e r á prohib ida la ent rada en l a 
zona Sur de todo ext ranjero do 
mici l iado en T á n g e r , o en l a zo
i lo Norte y que no posea pasapor
te nacional vá l ido para la zona 
Sur y cert i f icado de residencia 
extendido por las autoridades ma
rroquíes , . La c i r c u l a c i ó n in te rzo
na l de los m a r r o q u í e s sigue sien
do libre.—Efe. 
SE ESPERA UNA PRONTA 

REUNIO^! 

Sede de las Naciones Unidas..— 
Se espera que r l Consejo de SSglí-
n d a d se reúna en m i é r c o l e s de es
ta semana, a f in de t ra tar d " ia 
sol ic i tud deL bloque afrc-ssia'Ico 
para que se proceda a debata la 
cues t ión de Arge l ia . 

Hastav ahora no se conoce la fe
che, exacta de la r eun ión .—Efe . • 
DESEMBARCO DE REFUERZOS FN 

ORAN 
A r g e l . — Otros cinco m i l sold^-

• dos han. desembarcado en Orán , 
precedentes de F ran t i a , como nue
vos refuerzos para Arge l i a . Casi 
todos ellos son reservistas recien
temente llamados a filas y proce
den muchos de ellos de la zona de 
P ^ r í s . Después dp sq desembarco 
fueron preparados para su trasla
do al in ter ior de los nuevos d^stí-
pos y se espera que hoy es tén en 
sus nuevos puestos. 

En los combales librados fel do
mingo en todo el pa í s hubo ochen• 
ta muertos rebeldes y en las ciu
dades varios ata-ques con grana-
das.~Efe. 

Anuncíese en 

10 

MilUPS 

¿ / / J a / í é r e m e f í t e e/meji 

A U T O R A D I O 

PHIIIPS d i i e n ó el primer Auto Rodio p o r 

e ofrece el mode lo ideal p a r a iu 
FIAT 

S E A T 

Dos teneitos en 
131 m\\\ M 272 
y wtwm de 

Prosiguen los in 
forestales en C 

K a b u l . — E n la exten; 
A f g a n i s t á n se exper im 
temblores de t ierras t 
los terremotos de d í a s ; 
resultado, fueron 272 
centenares de heridos. 

T o d a v í a se t rabaja t 
r r o a los heridos y en t 
c i m i é n t o de las comi i 
en los montes del i 
p r inc ipa lmente en las 
de Saighan. K a h n i a r d 
Pueblos enteros han qu 
t r u í d o § y el r í o A y a r hr 

• el val le del mismo i 
quedar deshechos los ( 
canal izaban su cor r i e i 
g ú n p ú n t o . 

Desde su lecho de c 
Key M o h a m m e d Zah 
puesto donat ivos ele % 
gano'c a los perjudicad 
. I N C E N D I O F O R E S T A 

T o r o n t o , — E l d e p a r t í 
t ierras y bosques i n f o n 
lamente en On ta r io se 
ducido 103 incendios 
de los cuales hay 37 fue ; 
t r o l . 

D u r a n t e las ú l t i m a s 
se han. o r ig inado 20 i 
niestros de esta clase, ( 
m a y o r parte, a actos 
concia —Efe. 
C U A N T I O S A S P E R D ] 

O T R O I N C E N D I O 
H o l b r o o k (Ar i zona ) . 

h a podido ser domina 
violento i n c e n d i ó del p 
c ional de Sitgreavcs, c 
riidas se ca lculan en c 
llenes de d ó l a r e s . 

Quedaron destruidas 
y e m i l h e c t á r e a s do bi 
u n a zona situada al Sur 
lovv, en el Nor te de es-

E n la e x t i n c i ó n del fu 
r o n parte 800 hombres.-

ANUNCIOS 0F1C 

El I lus t re Colegió No 
Burgos, saca a concurso 
de r e p a r a c i ó n de su Sa l 
tos. per un presuDuest< 
SENTA Y SEIS M I L N ( 
TAS SETENTA Y UNA 
con- OCHENTA CENTI 
admi t en preposiciones 1 
catorce horas del d í a 31 
r r i en te mes, en A l m i r a r 
faz, 18, en cuyas oficir 
de manifiesto, pHego de 
nes, memoria y presupi 

¡M 

l CESAR; BATTANER* Monoda.U • B U R G O S 
*̂|WM,ii"iaÉ',*M^̂ ,a'Mw,**iMT̂ itTiTTty'n̂  • . 

, (Viene de pr imera pá : 

m á s G a r c í a Rebu l l . do: 
Herreros , de Tejada y 
don Luis Julve Ceperi 
J.esús L ó p e z Cancio, dor 
M a r t i n Gamero, d o n 
M a r t í n e z d é , Tena, d o n 
M i r a n d a G o n z á l e z , d o n 
M u r g a Santos, don M a r i a 
r i o A r é v a l o , don J e s ú s 
Cacho, don Juan J o s é 
Ortega, d o ñ a P i la r P r i m 
vera y - S á e n z de Hero' 
J o a q u í n . Reguera Sevil 
Jenaro Riostra Díaz , de 
.Rubio G a r c í a MÍria, dor 
Romojaro- S á n c h e z , d o n 
r i o S á n c h e z Puerta y de 
d ra , don Rafael Ser andes» 
d o n R a m ó n Serrano Suñ« 
J o s é Sol ís R u í z . 

C o m i s i ó n de ' Ohras S 
d o n Francisco Agu i l a r y I 
Modesto Agu i l e r a M o r e i 
A l o j a n d r o Alvarez L ó p e z | 
d o n A g u s t í n Aznar G e n 
Fernando Coca d ó la P i m • 
J o s é A n t o n i p Elo la Olas» 
caiz, don Servando Ffeí1 
V íc to r ío y Camps, d o n J 
C h á v e z , don J o s é M a r í a 
r rez del Castil lo, d ó n C 
G r a c i á M a r t í n e z , d o n P n 
Q u z i n á n G o n z á l e z , don 
H e l l í n Sol, cien. Al f redo J 
Mil l a s , don R a m ó n Lapo 
r o n , don Alfonso do la 
Chaos, d o n M a n u e l R, E 
P a ñ o s , d o n J e s ú s L ó p e z 
don Manue l López Ccndc 
A n t o n i o Lorenzo H u r t a ( 
M a n u e l M a r t í n e z de Te t 
M a n u e l Mon te ro Va l l e , d 
mando M u ñ o z Calero, do i . 
M u r o ' S e v i l l a , don M a r í a n c 
r i o A r é v a l o , don Manuo'l p; 
na Blasco, don A r t e m i ó P<: 
co, don Carlos , P i n i l l a '; 
D . Francisco Pr ie to M o r o r 
do, d o ñ a Pi lar P r imo de R 
S á e n z dé eHredia, don 
S a g a r d í a L á u r n a g a , d o n J( 
lis Ruiz , don J o s é Luis T; 
G a r c í a y don Migue l V 
Márquez . ' v 

C o m i s i ó n do E d u c a c i ó n ' 
l a r : don J o s é M a r í a Alfa 
lanco, don J o s é M a r í a ] 
Rodas, d o n Camilo Alonso 
(ion, Francisco Bravo M a 
d o n Fernando Rarona 
don Demetr io Carceller S 
don Adoifo Casero Arece: 
F r á n c i s c o Javier Conde C 
don A n t o n i o Correa Vegliso 
Leopoldo • E i jn Caray, don 
El iza Ido y S á i n z de Roblo. 
Alfonso de la Fuente Chao 
Cr i s t óba l G r a c i á M a r t i n o / 
Jo sé M a r í a G u t i é r r e z dol • 
l io , don L u i s G u t i é r r e z , de 
tarnarina. don D a v i d Hcrroi 
zano, don F e r m í n Izurdiagf 
ca, don Pedro L a i n Ent 
d o n J e s ú s L ó p e z Cancio, doi 
M o r a Fieueroa. don J e s ú s 
l é n d e z Va ldés . d o n Juliar 
m a r t i n San juán, F r ay Just 
rez de Urbe l . don A n t o n i o 
Gai te . don Francisco Rodi 
M a r t í n e z ; doi j E m i l i o Rodi 
Tarducb.v,- don AnVel Ber 
Sanz N o u g u é s . don J e s ú s S 
Fernandez y don A n t o n i o ' 
L l ó r e n t e . 

Así lo disponga por el prc 
decreto dado en E l Pardo 
de Jun io de 1956 

F H A N C I S C O F R A N 
El minis t ro ^secretario Í'( 

del M o v i m i e n t o : Jo sé ÜüH A 
SF Y M A O I I A . — C i f r u . 
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miias te la M \ i 
V i i i a g o n z a l o P e d e r n a l e s 

d i j o e l P r e l a d o l a s b a n d e r a s 

de la J u v e n t u d f e m e n i n a 

de A c c i ó n C a t ó l i c a 

:n la tarde del domingo el avz-
spo de la diócesis , Excmo. y Re-
endisimo 5'r. Dr. D. Luciano Pé-

: Platero, efectuó visita pasti-
al inmediato barrio de Villa-

í z a l o Pedernales, siendo acom-
íado por su canciller-secretario, 
nseñor Barriocanal y capel lán, 
tor Díaz Murugarren. 
"cdo el vecindario de Villagon-
o tributó al Prelado una devo-
v entusiasta acogida. En la igle-
del pueblo, el arzobispo admi

t ró el Sacramento de la Confir-
ción a multitud de niños a los 
» d ir ig ió su paternal palabra, 
lubo después una solemne fun-
n eucaristioa, haciéndose el 
rcicio de la NOvcna al Sagrado 
azón de Jesús y seguidamente 
ificó el doctor Pérez Platero la 
idicípn de una bandera de la» 
enesVle Acción Católica y otras 
juveniles y aspirantes, también 
la rama femenina correspon-

nte a dicha obra apostólica v -
r. • • 
inalmcnte, el Prelado dir ig ió 

os presentes en general y a los; 
ímbros do Acción Católica en 
ticular, una vibrante alocución 
Dregnada de elevada unción so-
natural. 
;on ello se dió por concluida la 
ancia del doctor Pérez Platero 
Viiiagonzalo Pedernales y ios 

inos lo despidieron con las mis-
> muestras de f i l i a l cariño que 
a llegada. 
u Excelencia Rvdma., p|-cs¡guió 
r sus visitas pastorales a" V¡-
erde, Vi l langómez, Revenga y 
afuertes. 

P e r e g r i n a c i ó n de la D i ó c e s i s deNiii08 bur8,"e8esaPa,,8 
Valladolid al Santuario de L a Aguilera 

Ooj mil rom se pestíaiofl ante la íuia de Sao Pedro 
Reoaladc, immMU íallii labrieoo! de la lera fiuroalesa 

^ada igual a 

>MPftYGANE 

:f sensacional 

:oncurso que 

regala de 

verdad. 

) i E Z M I L L O N E S 

R E L A C I O N I N I C I A L D E 
P A T R O C I N A D O R E S 

Casa V I C A N S. G . " 
:oníecc iones " C Y L S A " . 
)rogucrias: C a s a Mata; D r o 
rría Morder na; Bazar Mcdí-
D; D r o g u e r í a Fernando; C a -
Fernando; D r o g u e r í a Nieva, 
üectricidaci: Battaner; L u -
:e. 
¡stablccimientos Campo. . 
G ó m e z e I b a ñ c z S. A." 
Manacor". 
lercer ías : Campo, Florida. 
Plásticos", 
"ejidos Larrosa. 
Jltramarinos: Hijo de J u a n 
nzalo; L a I s la de Cuba, 
'erreterías: Domingo de Pablo, 
•luebles: Angulo. 

CARPINTERO 
iociendo bien el oficio, se ad-
tiría con buena retr ibución y 
rticipación en beneficios. E s -
bir con informes al n ú m . 236. 

"Publicidad AVANCE". 
Apartado, 140. — Burgos 

Con el fin de ganar la indul
gencia plenaria de este a ñ o Ju
bilar, en el V Centenario de ia 
muerte de San Pedro Regalado, 
acudieren el domingo al bis-
torico eremitorio de L a A g u ü c 
r a . en nuestra provincia, donde 
reposan los restos del R e g l a d o , 
cerca de dos millares .de pere
grinos de la dióces is de V a l l a 
dolid, presididos por su prela
do y primeras autoridades." 

D e s p u é s de las misas de co
m u n i ó n que tuvieron lugar en 
diversos templos de aquella c iu
dad, iniciaren su viaje les pere
grinos, unos en tren especial y 
los d e m á s en autocares. F o r m a 
ron en esta peregr inac ión, fieles 
devotos de S a n Pedro Regalado 
de Valladolid y de los pueblos de 
Fuenvellidas y Castrovercie. asi 
como de las localidades bure:alo-
ses de Madrigal del Monte, V a l -
dorros y Cogollos y otras do la 
coíwarca de la Ribera, en u n nu
mero total que so aproximaba 
a los dos millares. 

A su llegada al pueblo de L a 
Aguilera fueron recibidos por 
las primeras autoridades locales 
y por el alcalde do Aranda y 
diputado provincial, don Pedro 
,Sanz. Figuraban al frente do los 
peregrinos el' Evcelcntisimo y 
R e v e r e n d í s i m o señor Arzobispo 
de la diócesis vaUisoletána, doc
tor don José Garc ía G o l d á r a z ; 
gobernador civil y jefe provin
cial del Movimiento, don Jesús 
Arairíburu; alcalde de Valladolid, 
don José Regueral, presidiendo 
el Ayuntamiento en pleno, bajo 
mazas, al frente del cual figu
raba el histórico estandarte que 
presidió la peregr inac ión de aque
l la Corporac ión a L a Aguilera, 
hace cien a ñ o s ; el general don 
Fernando Sauz G ó m e z , que os
tentaba la ' representac ión del ca
p i tán general de la. S é p t i m a Re
g i ó n ; presidente de la Diputa
c i ó n provincial, don Emil iano 
Berzosa; presidente, del Consejo 
diocesano do Acc ión Catól ica don 
Manuel Espinosa, con una nu
trida representac ión de dicho 
Consejo; Cofradía de S a n Pedro 
Regalado, de Valladolid; párro
cos de las fel igresías de E l Sal 
vador y S a n Miguel; represen
tantes de las Comunidades de-
Padres Capuchinos y Padres Je
su í tas y otras autoridades. 1 

T a m b i é n acudieron a L a Agui
lera, el Rvdmo. Hermano Tars i -
cio. Superior General de la Con
gregac ión de la Sagrada F a m i 
lia; el Hermano Patricio, Supe
rior provincial do la misma Con
g r e g a c i ó n ; el delegado provin
cial de los Franciscanos, Padre 
Enrique Gutiérrez y otras altas 
dignidades ecles iást icas , asi como 
una nutrida representac ión del 
Cabildo vallisoletano. 

L a recepc ión de los peregrinos 
se hizo en la plaza mayo;* del pue
blo, organ izándose luego una so
lemne proces ión hasta el his
tór ico santuario, en cuya prade
r a inmediata tuvo lugar una mi
sa de pontifical, oficiada por el 
Arzobispo de Valladolid. Predico 
el vicario general de aquella d ió 
cesis-don Faustino Herranz y al 
ofertorio hizo la ofrenda al San
to el alcalde de Valladolid. 

Concluida la Misa /se e fectuó 
la adorac ión de la reliquia del 
Regalado y fueron' rezadas las 
preces para ganar el jubileo. 

E n el re íertor io de los Padres 
franciscanos, se s irvió a prime
ras horas de la tlarde u n c 
muerzo a las autoridades asis
tentes a los actos y por la tarde 
hubo una oreve f u n c i ó n eucans-
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Consulta de 1Í-V30 y 4-7 
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t i ca in ic iándose por ú l t i m o el 
regreso dé los peregrinos a sus 
punios de origen. 
G ó m e z , don Alfonso Ort i y Me-

E l d ía fué magnifico, lo que 
contr ibuyó al mayor esplendor 
de los actos. 

E C C L E S I A 
Sábado, 16 de Junio 

SUMARIO 
Mejor padres que patronos. -

U n ' m i l l ó n más de cató l icos . — 
Alegría en el catolicismo infles 
(Editoriales). 

Documentos pontificios: Ex
hortación a las muchachas do ser
vicio domést ico italianas. Discur
so a un grupo de juristas de ¡a 
Universidad de Viena. 

E l protestantismo se aprovecha 
de la pobreza del pueblo y utili
za el insulto y la calumnia. P r i 
mera carta pastoral colectiva! del 
Episcopado do Centroamérica y 
Panamá. 

Voz de nuestros Prelados. 
Errcr fundamental en toda-j las 

sectas protestantes. 
-Continúa el homenaje de Espa

ña a Su Santidad. 
Crónica vaticana. 
Acción Católica. 
Un gran congreso naciona' de 

perfección y apostolado. Vida ca
tólica nacional. Información <!c 
Hispanoamérica. Critica do es-
espectáculos . - Reportajes gráfi-
eos, etc. 

P R E C I N T O S , P R O P A G A N D A 
E E C I B O S , E T I Q U E T A S , 

S E R V I L L E T A S D E B A R , st«. 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
• D I A R I O D E B U R G O V 

P a x C h r i s t i 
oración de los Niños 
cantores" por la paz 

Nadie foslste a la sonrisa o l la
mada de un n iño . Pues esto que 
es cierto entre los hombres, el 
Evangelio nos asegtira que lo es 
igualmente ante Dios ' 

Pero cuando los n iños cantan 
su influencia sobre las personas 
mayores es a ú n mayor E l es
fuerzo que supone la' interpreta
c i ó n de la pol i fonía, por ojem-
plo, es siempre aleccionador. S a 
ben todos que no se trata de una 
improv i sac ión o de una aven
tura. 

Antes de aparecer en el tem
plo o en el escenario iluminado 
de un teatro, esos niños , senta
dos en los bancos de la escuela, 
han aprendido el solfeo, se han 
sometido a numerosos ensayos. 

S i n haber recibido nunca lec
ciones de canto, los pajaritas de 
los bosques cantan la gloria oo 
Dios. Por el contrario..~, los n i 
ños , antes de conseguir la per
fecc ión completa h a n de reco
rrer el camino, a veces ingrato, 
de escalas y vocalizaciones 

Otro tanto se puede decir del 
n i ñ o con re lac ión a la paz. Este 
no es un instinto. E s , desde el 
pecado de Adán, un combate, 
una lucha contra sí mismo. 

Los "Niños cantores" tendrán , 
pues, que practicar con sus her 
manos la caridad, que es genti
leza, buen humor y. abnegac ión , 
mediante sacrificios, i rradiarán 
la mansedumbre adquirida fati
gosamente. 

Los •Niño?, cantores"' serán 
mensajeros de la paz invitando 
a todos los n i ñ o s del Mundo a 
unirse para cantar al u n í s o n o la 
paz de Cristo. 

Durante el "Congreso Interna
cional de n iños c á n t o r e s " (del 5 
al 9 de Julio p r ó x i m o ) confia
mos esta i n t e n c i ó n ' a la solici
tud y cuidado de todos los di
rectores de coros y rogamos a los 
lectores de D I A R I O D E B U R 
G O S que invoquen con un só lo 
c o r a z ó n a Nuestra Señora de 
Par ís . 

• 1 ' : B . 

"El Enemigo", de Creen, será 
representada m a ñ a n a en el Casino 

Se trata de una de las obras más 
i n t e r e s a n t e s d e l t e a t r o c a t ó l i c o f r a n c é s 

El equipo B. de Badajoz, se 
proclamó campeón nacional de 
esquileo del F. de Juventudes 

Gran éxito del festival celebrado en la 
tarde de ayer en la Plaza de Toros 

L A B O R A T O R I O D E 
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Federico Gascón 
M E D I C O D E N T I S T A 
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l . f R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

rjjacU'-n E l éc t / i cq D u f i r u i u n . Limpie. :a de cutis . 1 n : p e r f e c c i ó n e ; 
nr».s (dcnrs. v e r h l t í a s . efe.). C o n s u l t ó de '1 n 2 u de 4J0 a 6.30 
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Patrocinado ifor la D irecc ión 
general de In formac ión , tendrá 
lugar ert los salones del Circulo 
de la U n i ó n y a las ocho en pun
to de la noche de m a ñ a n a 
miércoles la representac ión tea
tral de la obra de Ju l i én Groen, 
traducida por José Vi lá Selma, 
que lleva por t í tulo " E l enemi
go", representada bajo la direc
c i ó n de Adolfo Marsillach. 

L a entrada es tá reservada ex
clusivamente para los señores so
cios y familiares, adv ir t iéndose 
que una vez comenzado el acto, 
no será permitido el acceso a los 
salones. 

E L A U T O R Y S U O B R A 
Julion Oreen n a c i ó en Par í s en 

el a ñ o 1900, y es do ascendencia 
norteamericana. Su rasgo carac
teríst ico hay que buscarlo en la 
c o n v e r s i ó n a la fe cató l ica en 
1939, Groen ad iv inó al Dios in
visible a t ravés de sus criaturas 
y encontró en la re l ig ión la su
p e r a c i ó n de su -'sensación huidi
za del peligro, de su inestabilidad 
triste", como relata en su "Jour
nal". Teniendo en cuenta esa 
búsqueda confiada del Dios es
condido en las realidades vivas 
y visibles, puede comprenderse 
en toda su intensidad " E l ene
migo". 

E l -tema de la gracia constitu
ye uno de los problemas centra
les del teatro ca tó l i co actual. 

Los personajes-de " E l enemi
go" se mqeven en un ambiente 
del cual Dios está ausente; sin 
embargo, Isabel 0e Sillerangos 
será arrebatada por la gracia por 
que los frutos do la R e d e n c i ó n 
t a m b i é n llegaron a aquellos que 
viven en el mundo descristiani
zado. 

"Mis caminos no son vuestros 
caminos", dice el profeta. 

Por los lazos de un torpe amor 
humano la hero ína de O r e e n pue
de alcanzar la c o n v e r s i ó n do 
su a lma; no en balde muchas ve
ces Dios escribe derecho con ren
glones torcidos. 

No es coincidencia que l a ac
c i ó n se desarrolle en los a ñ o s an
teriores a la R e v o l u c i ó n F r a n 
cesa, porque só lo en un clima 
de crisis social y religiosa puede 
interpretarse debidamente el d iá
logo apretado y angustioso de 
Ji í l ien Green. 

E l transfondo teo lóg ico de la 
obra de Green enlaza con las 
realizaciones m á s atrevidas de los 
autos sacramentales de nuestro 
Siglo de Oro. E n una vers ión, 
claro está, exenta del barroquis
mo de nuestros c lás icos , con la 
técn ica teatral moderna con, un 
lenguaje m á s directo y u n a ac
c i ó n buscadamente intensa, J l l -
lien Green ha escrito u n a de las 
pág inas m á s bellas del moderno 
teatro ca tó l i co francés . 

"L'Ennemi" fue estí-enado en 
Par ís en 1954 en el Teatro de 
Bou í í e s -Par i s i ens . L a vers ión rte 
Vi lá Selma ha respetado cuinf> 
dosamente los matices y el am
biente do la obra. 

— o — 
Por lo que respecta al conjun

to ouo ha de poner en escena 
obra tan interesante, bastara se
ña lar el hecho desque está inte
grado por artistas muy notables 
como son María Amparo Soler 
Lea l —dos apel lkíos de alK>lengo 
en la eadeps—. Ana María Vf-n-
turaa. Adolfo Marsil lach —uno di 
los más solidos valores del- tea

tro e spaño l actual que es, tam
bién, director del cuadro—, F e r 
nando Gui l i én , J o s é L u i s Here-
dia, Arturo Bolzume y José Luis 
L ó p e z Vázquez . 

Se traía, pues, do un autént ico 
acontecimiento c u y o rotundo 
é x i t o está descontado. 

E n el circo taurino del paseo 
de los Vadí l los se celebro ayer 
tarde, a las siete y media, el 
anunciado festival organizado por 
el Frente de Juventudes, con 
motivo de la fase final del Con
curso Nacional de Esquileo. 

L a plaza se abarroto hasta la 
bandera, dado el c a r á c t e r gratui
to de la fiesta. E n el palco pre
sidencial tomaron asiento, el pre-

- sidente de la D i p ü t a c i o n provin
cial don Manuel F e r n á n d e z - V i 
l la y Dorbe; el jefe de l a - O b r a 
Nacional de F o r m a c i ó n Agrope
cuar ia del F . de J . D. D a r í o L o -
raque; secretario provincial del 
Movimiento. doYi Emil io V i l l a la ín ; 
concejal don José M a r í a Sanz 
Briones; delegado provincial del 
F . de J . don Fernando Pereiro y 
otras jerarquías de la organiza
c i ó n juvenil. 

Primeramente hubo una entre
tenida exh ib i c ión de aeromodelos 
de motor, construidos en la E s 
cuela de Aeromodelismo del F . 
de J . . rea l izándose carreras y 
pruebas de habilidad. D e s p u é s el 
grupo de danzas de la S e c c i ó n 
Femenina de Canicosa de la Sie
r r a intepreto varios y bellos bai
les en un tablado levantado en 
el centro del ruedo. 

A c o n t i n u a c i ó n se desarrol ló un 
concurso de corte de troncos con 
hacha, en el que participaron lás 
parejas campeones de las provin
cias de Falencia. Soria y Burgos. 
L a prueba cons i s t ía en cortar por 
cada pareja cuatro troncos de 
pino, de ancho d iámetro , pun
tuando la velocidad invertida en 
el trabajo. L a c o m p e t i c i ó n resul
tó muy interesante y desde el 
primer momento se aprec ió la 
ventaja y potencia de la pareja 
sor iaña . que se p r o c l a m ó cam
peona, con gran diferencia. E l re
sultado fué: Primero, equipo de 
Soria, integrado por Antonio Ló
pez (de Navaleno) y Heliodoro 
Arribas (de Molinos de Duero) , 
que invirtieron un tiempo de 10 
minutos, un segúndo , o c h o - d é c i 
mas, en cortar los cuatro tron
cos; segundo, los representantes 
de Paléncia , Jesús Zulaica y J u 
l ián Clausi, ambos del pueblo de 
Vallejo de Orbó, que invirtieron 
14 minutos, 58 segundos; terce
ros, los burgaleses Manuel So lór -
zano y Julio Mar ín , de Vi l lafran-
ca Montes de. Oca, con un tiem
po d é 14 minutos, 59 segundos, 
2 déc imas . 

Concluido el concurso de cor
te con hacha actuó en el tablado 
el grupo de danzas de la S e c c i ó n 
Femenina de Melgar de F e r n a -
mental, que cosechó nutridos 
aplausos. Seguidamente se cele
bró la fase final del concurso na
cional de esquileo, en la que par
ticiparon doce parejas represen
tantes- de las" provincias de Avi la , 
Badajoz, Baleares, Cáceres , C i u 
dad Real y Burgos. E n la prue
ba puntuaban la maestr ía , des
treza y tiempo invertido. Se pro
clamo c a m p e ó n el equipo, B de 

Badajoz, que invirtió un tiempo 
de 17 minutos. 5 segundos en es
quilar a las dos ovejas corres
pondientes; . segundo, el equipo 
A de C á c e r e s con un tiempo de 
Ul minutos. 30 segundos y terce
ro el equipo A. de Burgos (inte
grado por los j ó v e n e s Javier G a r 
c í a y Clemente Pobes. ambos na
turales de Re villa Vallejera) , que 
tardo en el esquileo de las dos ro
ses 24 minutos y 30 segundos. E l 
equipo B de Burgos lo integraban 
los jóvenes de Milagros, Calixto 
G i l y Carlos Vil lagrá. 

Durante el desarrollo de esta 
compet i c ión , el grupo masculino 
de coralistas del laureado Orfeón 
Burga lé s . que colaboro en la or
g a n i z a c i ó n de la fiesta, interpre
t ó ante el micró fono la c a n c i ó n 
del esquileo, del finado maestro 
Amoreti. 

Mientras deliberaba el jurado 
para la c o n c e s i ó n do los premios 
el grupo de danzas de la Secc ión 
Femenina interpreto varios bai
les. Por ú l t imo, las autoridades 
que presidieron la fiesta najaron 
al ruedo para hacer entrega de 
los trofeos a los vencedores en 
los respectivos concursos. 

Concesión de la medalla 
"al sufrimiento en el 
Trabajo", a un marino 
gallego que perdió a sus 
cuatro hijos varones al 
hundirse una embarcación 
E n o t r o a c c i d e n t e , é l q u e d ó 
i n c a p a c i t a d o p a r a el t r a b a j o 

E n el "Bolet ín Oficial del E s t a 
do" del pasado, domingo sé publi
c a una Orden del Ministerio de 
Trabajo por la que se concede a 
don Eugenio Domínguez Barros, 
ia medalla "Al Sufrimiento en el 
Trabajo", en su categoría de pla
ta, de segunda clase. 

E l Sr. Domínguez , P a t r ó n M a 
yor de la Cofradía de Pescadores 
de Sombados. lleva cuarenta a ñ o s 
dedicados al ejercicio de la pesca 
en el mar y sufrió Un accidente a 
bordo de una embarcac ión el 20 
de Abril de 1953. que le produjo 
if icapacídad permanente y total 
para todo trabajo. Además , bien 
recientemente, el 25 de Abril ú l 
timo, pagó al mar este hombre 
doiorosa contr ibución, al perder 
la vida sus cuatro hijos varones, 
cuando al regreso de las pesque
ras zozobró l a embarcac ión que 
tripulaban, a la vista misma del 
puerto de Cambados. 
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L a b e c e r r a d a g o y e s c a d e l a s 
P e ñ a s b u r g a l e s a s c o n s t i t u y ó 
u n r o t u n d o é x i t o e c o n ó m i c o 

Gustó extraordinariamente la vistosa 
cabalgata que recorrió diversas calles 

E l más rotundo éxito ha subra
yado la ges t ión organizadora de 
las peñas burgalesas que monta
ron, con el mejor entusiasma, 
una becerrada al estilo güye^ro, 
con el fin de recaudar fondos de> 
tinados a dotar de mayor brillan
tez a la cabalgata del p r e g ó i 
anunciador de nuestras ferias y 
fiestas. Exito económico rotundo, 
co'n una entrada que a lcanzar ía 
los 6.000 espectadores de pago, 
y éxito y brillantez en lo orna
mental y artístico, pues a la vis
tosidad y belleza de los trajes ex
hibidos por cuantos tomaron par
te en la fiesta, hay que unir el 
valor que derrochafon los impro
visados lidiadores y la brevedad 
con que divirtieron al público 
que disfrutó de una jornada su
mamente regocijante. 

Y a , a mediodía , las calles de 
Burgos se vieron animadas con el 
brillante desfile de la cabalgata 
goyesca, en la que formaban al
guacilillos, banda de trompetas 
del Regimiento de Caballería, va
rias calesas ocupadas por un en
cogido ramillete de bellas señori
tas y angelicales niñas, vestidas 

P R O V I N C I A 
CRONICAS DE NUESTROS CORRESPONSALES 

Hornillos del Camino 
BODAS DE ORO SACERDOTALES 

E l pasado día 9 fué de magn:> 
e inigualado acontecimiento para 
este pueblo. - I 

Todo el vecindario, unánime y 
espontaneanunte quiso honrar el 
50 aniversario en él sacerdocio 
de su d ign í s imo párroco, para ex
presarlo su agradecimiento por 
hus desvelos y manifestarle • VJ 
afecto y cariño, a que se hizo 
acreedor en los 44 años que lleva 
en cstíi parroquia, por su'.S'.MK i-
llez y bondad pero al mismo lioni-
por por su gran finura y delica
deza en su trato* 

Una misa de comunión con fer-
vorin y cánt icos por el coro ft in. -
nino, celebrada a las ocho de la 
mañana fué el primer acto del 
día, en el que le quisieron ofre
cer el ramillete espiritual de BUS 
con sus autoridades al frente, so 
comuniones, y todo el pueblo, 
acercó a la sagrada mesa, en ac
ción de gracias por tener tan dig
no sacerdote y para que Dfos se lo 
conserve. 

A las once tuvo lugar la misa 
mayor, oficiada por él homena
jeado, que estrenó el magnifico 
cál iz de plata repujada, con que 
le ha obsequiado el pueblo y las 
benitas vinajeras, obsequio de sus 
compañeros en el sacerdocio y del 
méd ico y secretario. Le asistie
ron como padrino ec les iást ico don 
Julio López, capellán de Palacios 
y padrinos seglares, su hermana 
doña Elisa Cabla y su sobrino don 
Francisco Cabía, y de ministros, 
don Julio Corral, párroco de Vi-
llaveta y don Emilio Moral, do 
Villazopeque; de cetros, los pá • 
rrocoS de Cañizar de los Ajos, Pa
lacios de Benaver, Villagutiérrpz 
y Celada del Camino. Actuaron «' 
órgano y en el coro los párrocos 
de Cimillos de Sasamón," Estépar 
e Isar y don Mariano Grijalbo, 
médico de Isar, al frente de un 
doble coro de 30 voces masculi
nas y 20 femeninas que cantó , 
con gusto y af inación, la misa 
"Fons Bonitatis" y el Himno de ta 
parroquia. 

Ocupó la sagrada cátedra el Re. 
vtTc ndo P. Carmelo Coque, que 
cen gran unción y elocuencia can
tó las glorias del sacerdocio ca
tól ico . 

E l basamanos duró largo rato, 
y por concesión especial de la San
ta Sede es homenajeado impartió 
la Bendición Papal. 

A cont inuación, en la tribuna 1Í-
vantada en el ampl ío pórtico íle 
1^ Iglesia, tuvo lugar un acto p j 
l>lii<) d<- homtnajt' en el qui (! 
rSr. Alcalde, don Pedro Peña, h¡ 
zo entrega del pergamino, por él 

que se nombra a don Augusto Ca
bía, hijo adoptivo del puei^o. 
Después varios" niños, preparados 
por su digna maestra, recitaron 
cen grjin desparpajo y salero unos 
diálogos , que hacen r e í r y aplau
dir al público y al mismo tiempo 
asomar las l ágr imas a los ojos 
del homenajeado, que no puedj 
ocultar su emoc ión . Por fin el ai-
calde pronunció un discurso ofre
ciendo el homenaje como agrade
cimiento a los desvelos de don 
Augusto, terminando el acto con 
unas palabras del homenajoado 
que, embargado por - la e m o c i ó n , 
dió las gracias a todos. 

Después de és to , en la fueníe 
del Gallo, que so levanta en el cen
tro, el Sr . Alcalde descubrió u n í 
placa, que da el nombre de Don 
Augusto Cabía Ruiz a la plaza y 
el secretario, don Ignacio Pérez , 
leyó el acta de la sesión del Ayun
tamiento, en la que se tomaron 
estos acuerdes, para que sirva de 
recuerdo a las generaciones ve 
nideras. 

En la Casa Rectoral fueron todos 
obsequiados. 

Reciba don Augusto Cabía Ruiz 
desde estas columnas nuestra en
horabuena que hacemos extensiva 
a sus familiares, autoridades y 
pueblo de Hornillos, sacerdotes, 
médicos y demás que cooperaron 
en el adorno (Je la iglesia, su :lu-
mínacíón, ensayos de la parte ma-
sical y demás actos para dar real
ce a este merecido homenaje. 

E l corresponsal 

Qulntanilla del Agua 
HOMENAJE PCSTUMO AL E X C E L E N T I 

SIMO SESiOR DON ALFQNSO P E R E Z 
ANDUJÁR 
El pasado día !4, se celebró en 

esla parroquia un solemne .funeral, en 
memoria del que en vida fué nuestro 
•convecino y antiguo propietario de la 
Granja Bf»scones del Agua, excelen
tísimo señor dco Alfonso P¿rez Amlú-
jar. 

Dicho funeral fui oficiado por el 
cura párroco de QuintaPilla del Avrua, 
don Mauro Casado, asistido por los 
•párrocos de Santa ln¿s y Tordueles, 
don Andris Palacios y don desús Po
rras, rospcci ivamcnie. l a roncurron-
cia ÍLÓ numerosisima, pudiendo de
cirse que asistió todo el vecindario, 
que con dio d i ó una prueba de. lo 
(mucho que en este pueblo se res
petaba y queria al finado. También 
lasistióron todos los obreros de Básco-
•nes •del Agua, a->i como alguno, vo-
.cinos de los pueblos limítrofes a cs-
l¿ finta, S-ínin Inés y Revilla y va
rios svñoros de lerma, entre lo* cua
les salu.lnmtH a don Vktór Cion/alo 
y esposa, «toña Angele^ Gutiérrez, do
ña ¿ivirá Arlanzón y jos industriales 

don B-las do la Villa, clon Valero Va
loro y tfott Salvador Izquierdo, 

Presidieron !a ceremonin los hijos 
•del finado don Octavio y don Lauroa-
no, hijos politicos don Arturo Gil y 
don Antonio Netacouri, nieto don Ar
turo Gil Pcrcz y don Eliseo (^il Mo-
nendez y las autoridades municipales, 
i^l frente de las <ua!(s se encontralw 
su alcalde, don Enrique frien. Tam-
ibién asintieron, ocupando lugar dcs-
ilacado, SUS hijas doña Maria y doñ-% 
Gertrudis, c hijas polilicas doña Ca
ridad Jimena y doña Beatriz Escuoe-

L'na vez terminado el piadoso arto, 
autoridades, fam i liare-i fiel finado y 
párrocos anttN mencionados, con to
dos los concurrentes, se trasladaron a 
la- plaza del pueblo, donde después de 
scnlimenlalos palabras del alcalde, elo
giando la memoria del honlenajoado, 
se procedió a descubrir una lápida, 
dando el nombre del cxcfelenlisimo se
ñor don Adolfo Pérez Anchi jar, a d i 
cha plaza, como modesta prueba de 
agradecimiento y recuerdo, que este 
pueblo siente, por quién en vida su
po ser digno propietario, caballero 
'imachabkj y decidido protector de 
Quintanilla del A?ua. 

Reiteramos nuestro sentido pésame 
a la fam'ilia Pérez Andújai* y felicita
mos efusivamente al pueblo que con 
estos actos ha demostrado <u hidal
guía y nobleza. 

de majas; palafreneros, parran
das, lidiadores, picadores,, perre
ros, areneros, etc., todos ellos 
ataviados con trajes de época, asi 
como la juvenil banda de músira 
de Belorado, que trabajó incansa
ble, durante el desfile, interpre-. 
tando alegres pasacalles. En la 
caravana figuraba asimismo, una 
"maja*', representada por Conchi
ta López y la figura del inmortal 
pintor D. Francisco Coya, encar
nada por Ramón Ortega. 

E l cortejo goyesco recorrió di
versas calles de la ciudad, a la 
hora é n que mayor era la ailufn-
cia de púol ico en los paseos y ello 
sirvió para culminar el gran am
biente de expectación que «Listia 
en torno a la becerrada de la 
tarde. 
. Por ello, el coso taurino del pa
seo de los Vadíllos, que lucia ador
nos de dia de gala, se v ió casi 
£barrotado, en una tarde soleada 
aunque ventosa. 

En el pklco presidencial se si
tuaron el alcalde de la ciudad, 
don Florentino-Rafael Diaz Reig, 
acompañado del comisario de Po
licía Sr. García Casquet y del ase
sor don Vicente de la Breña. Ini
ciado el festejo desfilaron prime
ramente por el ruedo, entre los 
aplausos, del público, cuantos 
habían figurado en la cabatg-ila, -
pasando las respectivas madrinas 
de los espadas actuantes, —Ma 
ria del PilarJRcdríguez, Marv Car
men Santamaría, Angelines Ruiz y 
Julita Varona— a situarse ^n el 
palco presidencial, después de ser 
saludadas por el presidente de la 
comisión de Gobierno municipal 
Sr. Plaza y de varios presidemos 
y directu/os de las peñas organi
zadoras.^ 

A cont inuación se desarrolló 
la parte taurina del festejo, l idián
dose cuatro bravís imas becerras 
de don Ignacio Encinas. Los to
reros derrocharon valor en torio 
momento, y pusieron en práctica 
todos sus conocimientos tauróma
cos, luciéndose en sus interven
ciones, t^nto lidiando como pren
diendo rehiletes. Los encargní.'os 
de pasaportad a las reses íueron 
Andrés Iglesias, Pablito Martin, 
J . Roberto Alonso y ,F. Villalaín 
para todos los cuales hubo conce
sión de orejas y regalos de !as 
respectivas presidentas, reco
rriendo los cuatro en triunfo el 
anillo, entre los áplausos del pú
blico, que se divirtió a la grande. 

Dirigió la lidia acertadamente 
y bregó mudio, el ex novillero 
burgalés Salvador del Barrio y la 
fiesta concluyó a las siete menos 
veinte de la tarde, lo que quie
re decir que no resultó pésada pa
ra el públ ico , como suele ocurrir 
con estos festejos. 

Después de la becerrada se or
g a n i z ó de nuevo la cabalgata, 
que recorrió varias calles, siendo 
subrayado su paso con entusiás
ticos aplausos. 

CHAMARILERO 

SE NECESITAN PEONES 
R a z ó n : O L A B A R R I A H E R M A N O S C O N S T R U C T O R E S S. A. 

Obra de Los Vadillos 

Muy acreditada y en plena producción. Tiene matadero autori
zado en la misma fábrica. Cámara frigorífica, cuadra para 50 
vacunos, cebadero para 100 cerdos. Casa vivienda con dos pisos, 
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T a m b i é n se venden 5 hec táreas de-tierras de primera calidad, 
colindantes con la fábrica. Toda la fábrica y casa tiene agua co
rriente e ins ta lac ión e léctr ica con transformador propio. 
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V e n c i ó ol Madrid p o r f r e s d o s 

Español y Atlético madrileño jugarán hoy el desempate 
después de vencer el equipo catalán (J-0) en el Metropolitano 

Bilba0.—Atlético de Bilbao. 3; 

Be^iu?oridC?J-niolo; Orúe. G a -
A ranito; Maurl. Maguregui; 

Vtechc. Marcaida. Arieta, Uribe 

y oparMadrid: Aloii§o; Ationza. 
,/Sviuitos. Lesmes; Manolin, Za-
í S a joseito. porcz Paya, Mar-
Üi Rial, Gento. 
^ L l e primero el Madrid roci-

• J M con una pita estruendosa, 
S n e n a l R pesar de la llamada 
^ S i campaña del silencio" que 
l/^rcnsa bilbaína ha vonitío dc-
Kndiendo durante luda la sema-

a La pita •lura varios minutos 
Sníundida con gritos de ¡ lucra! 
mera' El AÜctico, por el con

trario, es recibido con una cla
morosa ovación. Puesta la pelo-
a en juego atacan fuer teniente 
ns atlcticos, que en varias oca-
cinnes llesan con facilidad a la 

úc Alonso. E l Atlético se 
ice en juego ágil, abierto del 

íentro a los extremos y vicevor-
ca, más a la hora do tirar a puer
ta solo hay nos hombres dispues
tos a hacerlo como mandan los 
cánones: Gainza y Artoche. Du
rante tocio el primor tiempo, el 
atlético jugó a,gran velocidad, 
llevando con bastante íortuna la 
pelota hasta el área contraria 
pero, repetimos, faltaron los do 
lanteros decididos a impulsar el 
balón á la red. E l Real Madrid 
por el contrario algo mas téc
nico quizas en el verdadero jue-

•00 de balón, parecía no estar de
cidido a superar ol marchamo 
impuesto por el Atlético. Se con-
íormó con contrarrestar sus ata
ques y con mantener el fuerte, 
ritmo que le marcaron los roji
blancos. Eñ ocasiones, pocas, se 
escaparon los delanteros blancos 
bien dirigidos por Marsal y lle
garon a la meta local, pero sus 
avances se estrellaron ante las fa
cultades de Garay. Un comer bil
baíno a los doce minutos que no 
tiene consecuencias, y a los 37 
llega el primor gol local por obra 
de Artoche, si bien el autor mo
ral ha sido Gainza, que centró 
a Mauri y éste pasó al extremo. 
Poco antes de terminar i a pri
mera parte. Arieta consigue q( 
segundo gol bilbaíno, también 
obra indirecta de Gainza, que 
tras avanzar por el centro deja 
la pelota a los pies de Arieta que 
viene lanzado y no tien^ más 
que impulsarla a la red. En el 
segundo tiempo tiene muy poca 
historia el encuentro No íiubo 
juego ni nada reseñable.. Por un 
lado,el Madrid se ha agotado 
ante la marcha rápida a que le. 
han sometido los bilbaínos y, por 
otra parte éstos no parecían que 
deseaban esforzarse demasiado 
a fin de conservar facultades para 
la final, máxime teniendo el par
tido resuelto con un claro dos a 
cero. Se jugó a menor tren que 
en la parte anterior. Los madri
leños, Gento especialmente, ini
ciaron una especio de juego-bai
le que no conducía a nada, por
que en la mayor parte perdían 
la pelota,, si bien el extremo ma
drileño mostró sus extraordina
rias habilidades. E n ol minuto 
veintiuno se produjo el tercer gol 
Atlético, de un punterazo sober
bio de Artoche a pase do Uribe. 
situado en el extremo. Hasta el 
final hay un desfondamionto ma
drileño. 

A los treinta y seis minutos lle
ga el primer pol blanco, en un 
largo barullo ante la meta de 
Carmelo. Pérez Payá tira fuerte 
y bate al meta bilbaíno. Cuando 
ya todo parecía resuelto ante un 
juego ¿oso y sin calidad de con
junto, Garay, al intentar un des
peje introduce el balón en su 
propia red. Faltaba tan solo un 
ntínuto o dos para terminar 61 
encuentro a favor de los bilbaí

nos que quedan clasificados para 
la final. Destacaron Marquitos, 
Gento y Marsal por el Madrid. 

Por el Atlético, Gainza y Arre-
che; después, Garay, Marcaida 
y Maguregui. E l señor Azon co
rrecto en un arbitraje que supo 
llevar bien desde el principio aun
que tolero algunas brusqueda
des de los madrileños 
ESCUDERO FALLO UN PENALTY EN 
EL ULTIMO MOMENTO DEL PARTIDO 

Madrid.— Atlético de Madrid, 0; 
Español, I. 

ExcUeote enírada, sin llegar al lle
no absoluto. Tarde de fuerte calor-y 
terreno de juego en magnificas con
diciones. 

, Dirige el partido el colegiado Ri-
vero, a cuyas órdenes los equipos for
man asi: 

Español: Vicente; Argües, Catá,' 
Faura; Cswaldo, Casamitjana; Arcas, 
Sa-.trc, Bcnavides, Piquin, Muñoz. 

Allilico de Madrid: Pazos; M'artin, 
Herrera, Verde; Hernández, Cobo; 
Miguel, Peiró, Escudero, Rafa^ollnr. 

\.a victoria del Español, aún sin ne
gar mirilos al once catalán, (Wbv 
atribuirse a lo-; fallos gaYrafaies del 
equipo rojiblanco. El primero pro
dujo el único tanto de la tardo cuan
do un centro de ,Arcas ocasionó un 
falso despeje de la defensa atlctica 
que dejó el balón a los pies do Pi
quin Í)\ -mismo tiempo que descolo
caba' a Pazos que v-ió cómo el balón 
entraba en su puerta por el lado con
trario al que él estaba situado'y don
de hubiera ido el esférico de no pro
ducirse el indicada fallo. .El otro 
error del Atlético fué motivado con 
ocasión del penalty y que Escudero, 
en un alarde de colccación, puoo el 
balón rozando el poste derecho por el 
lado de fuera. -N 

A parte de estos dos errores ailé-
tícos, cabe señalar también las va
rias ocasiones que tuvieron los ala-
cantes del Atlético y que no •iupieron 
traducir en goles. Otro fuerte handi-
cap tuvo el once del Metropolitano. 
Fué la luxación que se produjo Escu
dero en él minuto undécimo del par
tido, que lo tuvo alejado del terreno 
de juego diez minuios, espacio de 
tiemp) durante el cual se produjo al 
gol de la victoria ospañolista.. 

Tan . pronto como el Español marcó 
su gol en el minuto 21, se produjo un 

repliegue de sus lineas para mante
ner esta vemaja minima que forzaba 
un partido de desempate i\n que es
to quiera decir que abandonara por 
completo el ataque. 

Se jugó bronco por ambas partcsj 
sin que el señor Rivero tuviera la 

• energía necesaria para cortar este 
juego e imponer su autoridad. Aún 
se puso más de relieve esta falta de 
autoridad arbitral con ocasión del pe
nalty, donde los españolistas pusie
ron de manifiesto su falla de deporti-
vidad profesional al discutir con el 
señor Rivero y no dejar colocar la 
pelota en el punto efe penalty. Du
ró esto forcejeo entre españolistas 
y árbkro más de tres Minutos. 

El dominio territorial fué del At
lético que mandó más que su ad
versario y tuvo ocasiones más cla
ras de marcar. 

El Español, como el Atlético hace 
ocho días, amontonó 'jugadores en 
su área y no dejó huecos para el dís-
'paro. l*or otra parle, el Atlético "no 
supo abrir el juego para dcsconges-
t ionar el área. 

Sobresalieron por el Español, su 
portero Vicente, Catá, Bcnavides' y 
Piquin y por el Atlético Verde, Hernán
dez y Collar. El señor Rivero, mal. 
HOY, DESEMPATE 

Madrid.— Finalizado el partido en
tre el Atlético de Madrid y el Es-
paño! do Barcelona, se reunieron con 
el presidente de la Real Federación 
¡Española de Fútbol, señor Touzón, en 
el botiquín del Estadio Metropolitano, 
directivos de los .dos clubs conten
dientes, para acordar el lugar de ce-
'lebración del partido do desempate 
el próximo martes, dia 19 del ac
tual. 

La reunión duró hasta las nueve 
y media de la noche y los campos 
propuestos por ambos clubs eran el 
de Las Corts y el estadio Santiago 
fíernabcu. En vista do que las roprc-
sontaciones formadas por . directivos 
de los dos clubs no se ponían de 
acuerdo en el lugar donde había de 
celebrarse, el señor Touzón lanzó una 
moneda y el resultado fué que el en
cuentro do dosempato so jugará el 
próximo manes a las sois y media 
do la tardo, en el estadio Santiago 
Bcrnabeu. E! encuentro será arbitra
do per el colegiado señor Gardeazá-
bal.—Alfil. 

El España Industrial, con su empale 
en Murcia, e s t á virtualmente en Primera 

Cuatro goles encajó el Oviedo en Zaragoza 
Zaragoza,— Zaragoza, 4; Ovio-

dp. 0. N 
Zaragoza: Las Horas; Torres, Aus-

quiza, Bernard; Villegas, Rivas, 
Esliragués, Chaves; Balia, Paros; 

Cvledo: Argila; Toni, l.uisín. Fa
cía; Falin, Toni II-; Durán, Fcrrer, 
Aloy, Lalo, Castro. Arbitró Blanco Pé
rez, bien. 

Dominó todo el encuentro el Zara, 
goza, que a los trece minutos de la 
tercera parte estrena el marcador por 
medio de Chaves. Poco después se 
lesiona Toni II, que pasa al extre
mo, con lo que las filas del Oviedo 
se lesienten. A los treinta, un re
mate do Rivas, de cabeza, pega en 
el larguero, entrando el balón en la 
puerta y volviendo a salir, lo que 
origina un fuerte revuelo entre los 
jugadores del Oviedo que protestan ol 

. gol, pero el árbitro lo da válido al 
consultar con el juez do linea que 
dijo que ol balón había entrado en 
la puerta. En el segundó'continúa la 
presión local, si bien ol Oviedo reali
za algunos,, ataques esporádicos. A 

• lo; 13, Villegas, de un liro desde fuera 
del área, consigue ol tercer gol4 lo
cal. Cuando faltaban pocos minuios 
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para terminar el encuentro, Rivas, 
en una internada, bate por cuarta vez 
a Argila.—Alfih 
PARTIDO DURO EN LA CON-
DC'MINA, CON EXPULSION 

DEL DEFENSA CENTRAL 
MURCIANO 

Murcia.—Murcia, 1; España In
dustrial, 1. 

Alineaciones: , 
"Murcia": Caldentey; Roma, 

!Bazaco, Esteban; Mena, Vallo; 
Mangui, Sará, Mengo, Gallardo y 
Pallaros. 

•'España Industrial": Estrems; 
Simó, Olivella, Pinto; Martin, Mo
ra; Basora II, Allende, Rivera, Va
lles, Beltrand. 

Arbitró el señor Novello, que 
originó abundantes; protestas. Se 
inicia el partido con juego nivê -
lado y a los veinticinco minutos, 
en un soberbio pase de Vallés a 
Beltrand, éste inaugura el marca
dor. 

A los ocho minutos de la segun
da parto, al castigarse a los cata
lanes con un golpe franco se pro
duce un barullo ante la portería 
y Mangui y Olivella tione que re
cibir asistencia. A los 24 minutos, 
Mangui, en jugada personal, ba
te por bajo al portero catalán y 
establece el empate a uno defini
tivo. El arbitro expulsa al defen
sa central murciano a los treinta 
y trés minutos y faoco después nvi-
nudean las protestas entre los ju
gadores y un sector /del público, 
suspendiéndose el juego durante 
algunos minutos.—Alfil. 
MAL PARTIDO DE LA DELANTERA 

ALAVESISTA, INEFICAZ EN 
SU DOMINIO 

Vitoria.'— Deportivo Alavés, 1; 
Betis, 1. 

Alineaciones: 
"Alavés": Sebitas; Lizasu, Ere-

zuma, Egusquiza; Kaiku, Ibarra; 
Arbaizar, Echeandía, Ucelay, Con
trasta y Primi. 

"Betis": Américo; Portus, Vilari-
ño. Cabrera; Lora; Ledesma; Pe-
ñafuertc. Guerrero, Cela, Sobra
do, Del Sol. 

Arbitró el señor Asensi, bien. 
Comenzó el Betis jugando bien, 

mejor que sus rivales, pero el pri
mer tiempo terminó sin alteracio
nes en el marcador. 

A los tres minutos de la segun
da parte marcó el1 Alavés su pri
mero y único gol. Se produjo un 
revuelo ante la puerta, de Améri
co y Primi aprovechó una salida 
en falso del portero hético para 
introducir el balón en la Ted. A 
partir de este momento, el con
junto vitoriano presionó sobre los 
visitantes con bastante insistencia, 
si bien se produjeron escapadas 

• peligrosas del conjunto visitante, 
pero la delantera vitoriana se mos
tró, como de toitumbre, desarj;-
tada. 

A los treinta minutos, el Betis 
consigue el empate. Del Sol cede 
muy bien la pelota a Sobrado, cjur-
se interna admirablemente, bu
lando la entrada de la defensa lo
cal y, do tiro fuerte, colocado v 
de corra, logra la igualada. El 
Alavés sly;ue atacando pero su van
guardia es ineficaz y el parliao 
termina con empalo u un gol. 

R e s u l t a d o s 
y , c/asif/caciones 
COPA DE S. E. EL GENERALISIMO 

(Semifinales) 
fy. Bilbao, 3; R. Madrid, 2. (2-2) 
At. Madrid, 0; Español, 1. (2-1). 

PROMOCION A PRIMERA 
Zaragoza, 4; Oviedo, 0. 
Alavés, 1; Betis, 1. 
Murcia, 1; España Industrial, l . 

C L A S I F I C A C I O N 
España i. 
Oviedo 
Zaragoza 
Murcia 
Betis 
Alavés . 

18 12 13 
20 18 10 
15 12 8 
16 17 7 
19 18 G 
9 20 4 

TERCERA DIVISION 

Fase campeones 
Torrelavega, 3; Ar. Guecho, 0. 
Tarragona, 5; Mondragón, 0. 
Gandía, 3; Mallorca, 0. 
Pontanes, 2; R. Huelva, 0. 
Quedan clasificados para jugar 

la promoción de ascenso: Towela-
vega, Tarragona y Pontanés. Ma
llorca y Gandía, tendrán que jugar 
un partido de desempate. 

CAMPEONATO DE JUVENILES 
(Semifinales) 

Zaragoza, 0; San Martin 1 (2-1). 
At. Madrid, 4; Gijón, 0. (6-2). 

CAMPEONATO DE AFICIONADOS 
(Semifinales) 

Eibar, 5; Indauchu, 1. (1-0). 
, Sevilla^; Júnior, 1. (1-1). 
« « 5 K 5R « i t ; 5K ÍK 3K sK 5R » 

Abultado triunfo 
del Barcelona, sobre 
ei Francfort, S.V. 

Barcelona. — En el mismo esce
nario donde la selección aloman » 
derrotó a la española, el Barcelo
na ha vencido al Francfort S. V-» 
por 8 a 1, después de un partido 
de neta superioridad local. Los 
dos equipos fueron ovacionados al 
salir al terreno. 

"Barcelona": RamalletS; Seguer, 
Olmedo, Gracia; Bosch, Segarra; 
IBasora, Villaverde, Martínez, Ku-
•bala y Tejada. 

"Francfort S. V.": Rado; Leib, 
Krono, Mayor; Schwarz, Niebcl; 
Rundel, Kress, Buchenau, Herr-
mann, Kraus. 

Arbitró Bielsa. 
Desde el primer momento domi

nó el Barcelona, que a los dos mi 
ñutos conseguía un gol por medio 
de Villaverde. A los ocho, Basora, 
en jugada personal, marca el se
gundo. A los 13, avance alemán y 
'Rundel logra el tanto forasterj. A 
los 24, Villaverde marca el terce
ro y a los 33 Basora t i cuarto. A 
poco de comenzar, ,el segunde» 
tiempo, el ciehy se encapota V el 
público pido-luz. Se ,'enciende la 
instalación y continúa, el juego. A 
los trece, Martínez entrega a Ba
sora y éste consigue el quinto gol. 
Dos minutos después, tiro de Ba
sora; lo para la defensa dentro del 
marco, pero no se copcede el gol. 
A los veinticuatro, Tejada marca 
el sexto y un minuto después Mar
tínez el séptimo. El mismo juga
dor marca el último a los 37. Los 
alemanes, muy inferiores técnica-
meijfte, jugaron con entusiásmo y 
rapidez, pero nada más.—Alfil. 

El burgalés Arranz ganó la prueba 
ciclista Burgos- Salas de los Infantes 

i — • 

En segundo lugar se clasificó Talamiilo 
—El domingo se celebró la carrera 
organizada por el Club Ciclis-ta Bur
galés, que podemos considerar - como 
(ante-ala úc\ Gran Premio Burgos, 
que se iniciará el próximo sábado en 
dos etapas.- Un numeroso grupo de 
corredores, 42 en total, lomaron 
la salida a las 8,50 de la ma
ñana, para realizar e! recorrido Bur
gos - Lerma - Covarrubias - Santo Do
mingo de Silos - Salas - Burgos con 
un total cte 130 kilómetros. 

En la bajada de la cuesta de la 
Varga, se registra el primer acciden
te, cayendo al suelo los corredores 
Dalgado, Sanz, Muñoz y Vázquez, 
quienes de-pues de reparar continúan 
la prueba. Pasado Cogollos, padecen el 
mismo • accidente Luis Martínez y 
Juan Fernández, que también conti
núan. Poco después sufre rotura de 
pedal Exupcrancio García y se ve 
obligado a r-etirarse. Pasado Sanlibá-
ñez, ¡nielan una escapada Arranz y 
Talamiilo, que al darles resultado, 
pone cierta distancia entre ellos y 
el pelotón. En la cuesta del Manto 
hay scñal-ada una primâ  clonada por 
Abonos Mcden y es Arranz el que se 
la adjudica. En la bajada de Sanli-
báñez,. el vallisoletano Labrador tie
ne que detenerse para reparar la ca
dena y pierde con ello unos, minutos 
Por Santo Domingo de Silos, marchan 
destacados en cabeza los dos burga
leses Arranz y Talamiilo, que corren 
a buena -velocidad. So llega a Salas 
de los Infantes, en donde íe halla es
tablecido el control, haciendo la en
trada en primer lugar Arranz, se
guido de Talamiilo en d mismo tiem
po, habiendo empleado ambos 2 ho
ras, 46 minutos, D3spu6s llega un 
'pelotón formado por J. L. Blanco, C. 
Arranz, Angel Alonso, Garin y Apala-
tegui, en 2 horas, 48 minutos, 20 se
gundos. 

En el regreso a'penas hay modifi-
cacíbne ,̂ manteniendo los corredores 

las mismas posiciones. Ln gran gen
tío espera la llegada a todo lo largo 
de la carretera de Madrid, guardan, 
do le más perfecto orden. 

Aparecen en primer lugar Arranz 
y Talamiilo y cuando lodos esperaban 
un emocionante sprint, Talamiilo aban
dona su impulso final en los últimos 
metros, entrando vencedor Arranz, por 
dos largos de máquina. 

La (claspfflcación final fué la si
guiente: 

1.° Arranz, de Burgos, en 4 ho
ras, 29 minutos, 37 segundos, a una 
media de 33,450 por hora. 

. 2.° Ta'a^iH0. de Burgos, en el 
mismo tiempo. 

3.1 Apalatcgui, de Vlllafranca, en 
4-3S-42. 

4. ° Arranz, de Valladolid, mismo 
t iempo. 

5. » Blanco, de ídem, mismo tiem
po. 
¡ ,0 

po 

6. " Alonso, de ídem, mismo tiem-

7. » Garin, de Burgos, mismo licm-

8. ° F. Franco, de Valladolid, 4-
41-28. 

9. * Kuíino Lajo, de idem, 4-12-
26. 

10. Bienvenido Carcia, de ídem, 
mismo tiempo. 

11. J. L. Labrador, de idem, mis
mo tiempo. 

12. P. Agust!, de idem, 4-46-
45. 

13. R. DDlgado, de Burgos, mis
mo tiempo. 

f4. V. Echevarría, de Villafranea, 
mismo i iempo. 

15. Bonifacio Martínez, de Sur-
gos, 4-50-46. 

A continuación, un pelotón do seis 
corredores en el mismo tiempo, que 
el anterior. V con ligeras diferencias 
los restantes clasificados. 

Se distribuyeron en premios cerca 
de 4.00Q pesetas. 

ú r i c o s 
Diarlo de Burgos' 

m 

P f t O T 
La pelota a mano ya tíos ha dado 

.un campeón y ésio es el Liceo Casti
lla con la pareja Herrería - Martí
nez, ya que venció por 22-21 al 
SE5A y por 22-1 I al Club Ciclista 
Burgalés. 

En segundo lugar queda SESA con 
la pareja formada por los hermanos 
Rioja, ya que en el último partido 
vencieron a los ciclistas por el tan
teo de 22-!3. 

Cabo' destacar la pareja del Club 
formada por Honorato y Santamaría 
que no se entregó, pues hizo 
jugadas de verdaderos maestros y con 
un poco cntrenamienio, podrá co
dearse con los demás. 

En paleta, la pareja del Club Ci
clista, formada por Alcona y Calvo, 
vencid a la del Liceo Castilla que de
fendían Manincz-Herreria, después de 
un partido emocionante por el tanteo 
de 30-29 y la pareja del SESA her
manos Rioja, venció al "Euskalduna", 
Echendia-Maroto, por el tanteo de 
30-13. 

Hoy, maries a las seis" y -m?-
dia, jugara el Club Ciclista contra el 
equipo do le Residencia, que re-
ipfesentan I"-. seftorei Mariiorena y 
Rodiles y a continuacinn, él equipo 
"EUskalduna" jugará contra estos do* 
equipos. 

mancia, por 3 a 2; el dia 10, el 
C. D. Numancia' a. la Gimnásíi-
c?. Arandina, por 5 a 0; ayer, dia 
17, ya damos cuenta del resulta
do, lo que quiero decir que van 
tres victorias caseras. E l día 24, 
jugarán Gimnástica Arandina y 
C. D. Numancia; el. día 29. 
C. D. Numancia y C. D. Guada-
lajara y el día 1 de Julio, C. D. 
Guadalajara y Gimnástica Aran-
dina, con lo que so finaliza esto 
torneo triangular. Los partidos so 
juegan en el campo de ios ¿qui
pos citados en primer lugar. 

J . ¿ . J . 

3K ^ 5K 5}* 5K ^ 

El 

D e s d e v A r a n d a d e D u e r o 

M í o l i n i o i H a J i i l I t a a i a n i a 
Venció al Club Deportivo Guadalajara por 4 á 1 

Aranda. (Do nuestro corres
ponsal). — So fea celebrado el 
primer encuentro local del Tor
neo Triangular qüc so ostá cele
brando entro los equipos de Ter-

• cera División C. D. Numanoa 
do Soria, C. D. Guadalajara y 
la Gimnástica Arandina. 

A las órdonos del Sr. Pérez, 
auxiliado por los señores Gómez 
y Siuro, se alinearon los equi
pos de la siguiente forma: 

• • C. Ouad al a jara"': Fernan
dez Adolfo. Laso I , Laso I I ; An
tonio, Zárrapa; Tararillo. Julián, 
Verde. Rodríguez, Alcázar. 

"Gimnástica Arandina": Mar-
chanto; Marco, Emilio, Franqui-
to; Pedro Gus; Misael, Medina, 
Cholo, Ancs, Abad. 

E n la primera parto de este 
interesante encuentro, los loca
les, que juegan a favor del vien
to, presionan sobro la puerta fo
rastera que en varias ocasiones 
ponen en peligro. Sobre ol mar
co do Fernándo/ so llegan a tirar 
cinco córners. No obstante, los 
primeros en. marcar son los fo
rasteros, a los 28 minutos de jue
go. Julián, solo frente a IVIar-
cñante, muy despacio y con'en
gaños hace Hogar ol espéríco a 
ia red por el ángulo derecho. La 
replica no se hace esperar y al 
minuto so produce la igualada, 
por medio do un tiro do Medina, 
cine pega también on el palo de
recho y entra en la portería, ter
minando el primer tiempo con 
empate a uno. 

E n la segunda parte los loca
les se emplean a fondo y en una 
arrancada Cholo sufro un encon
tronazo con ol mota contrario, 
cavendo al suelo y teniendo oue 
sor retirado a la caseta, donde el 
doctor don Celestino Romera le 
aprecia una luxación en el hom
bro derecho, quo en di acto le 
coloca. E l pundonoroso Cholo, 
sale nuevamente al campo, pose 
a la- pérdida do facultades, ya 
quo tione quo llevar ol brazo su
jeto al cuerpo. LTna salva de 
aplausos acoge su gesto. A los 
17 minutos se tira ol primor cór
ner contra Aranda y, poco des
pués otros dos contra Guadala
jara. A los 26 minutos so produ
ce una falta en el área de Fer
nández, que es cast'gada con pe
nalty. Gus la convierte en el se
gundo tanto para los locales. Si
gue ol intenso juego codicioso 
por ambas partes, apuntando un 
poco a duro y a los 37 minutos. 
Anos aumenta ol triunfo de los 
de casa, marcando ol tercer tan-

vto. Al finalizar ol encuentro, Mi
sael recoge un pase de Cholo, que 
estaba en franco fuera do jue
go y marca oí último tanto do la 
tardo, completándose el resulta
do do 4 a 1 a. favor de la Gim
nástica Arandina. 

E l equipo de Guadalajara ha 
gustado, pues aunque hay algu
nos elementos que sobresalen, en 
términos generales, se puede de
cir que es un ' once" muy unido 
y muy bien conjuntado. Sin du
da por el resultado adverso quo 
tuvo la Gimnástica «ol pasado no-
mingo, vino confiado y, cuando 
quiso darse cuenta, ya no hubo 
remedio, puesto quo los locales 
les ofrecieron, la batalla, cuyo re
sultado es el quo dejamos con
signado. 

En cuanto a la Gimnástica, 
aunque ha jugado bien, creemos 
que ropartiendo más el juego y 
suprimiendo algunas individuali
dades puedo dar rnás do sí. 

L a situación do este torneo efl 
Isi .slgulonto: El día 3. gano el 
C. D. Guadalajara al O. D. Mu-

Loroño y Bover 
triunfan en las 
etapas 3.a y 4.a 

de la Vuelta 
a Asturias 

Madrid.—El Real Madrid COJI 
su equipo de baloncesto, se ha 
proclamado campeón de España, 
y conquista la copa de S. E . El 
Creneralísimo, al vencer al Ais-
malibar de Barcelona, por 61 
puntos a 55, tras una prórroga de 
cinco minutos, por haber termi
nado el tiempo reglamentario con 
el empate a 54 ptn\tos. La prime
ra parte terminó con la ventaja 
madridisla por 29 a 28 puntos. 

Ha sUlo un partido final de 
una emoción indescriptible, por
que, desde tres minutos antes de 
finalizar el partida, fueron pro
duciéndose una serie de empates 
continuos, sin que se pudiese adi
vinar quien de los dos clubs se 
alzaría con el título de campeón 
Cuando faltaban tres minuios, 
quince segundos el Madrid alcan
zó el empate a 50 puntos y des
pués igualaron nuevamente a 52 
y a 54. Un error arbitral dió lu
gar a que en el momento que 
el AVimalibar tenía 54-53, los 
jugadores de este club creyeron 
que el partido había finalizado 
Quando faltaban tres segundos 
para terminar y se abrazaron de 
alegría, más al comprobar que 
no era asi se produjeron algu
nos incidentes que fueron corta
dos rápidamente. En los cinco 
minutos de prórroga se impuso 
el Madrid, que logró que sus ad
versarios cometieran varias fal
tas personales que fueron trans
formando en puntos. 

Al final del partido el delega
do Nacional de Deportes, señor 
Elola, hizo entrega de la copa 
de S. E . el Generalísimo al capi
tán del Real Madrid. Hernández 
y el presidente de la Federación 
Española de Baloncesto y del 
Real Madrid, entregaron también 
trofeos al Aismalibar y Real Ma
drid respectivamente. 

Las alineaciones y marcadores 
de tantos han sido los siguientes-

Real Madrid: Hernández fl7¡ 
Herreras ( l l ) , Trujillano (10). 
Imedio (16). Bonet (2). cddma 
2) Alcántara (2) y Clavery f j i 

AhsmalilHir: Kucharsky ( i n 

^alanova. Pont, Gorina, M A 
Martínez y Buxó. 

SANÍ>0pUE 

N ) hay variaciones importantes 

en la c l a s i f i c a c i ó i genera! 

Sama de Langroo.—El domin
go se disputo la tercera etapa dtf 
la Vuelta ciclista a Asturias. 

Venció Loroño. quo recorrió la 
distancia entro Gijón y ñama de 
Langroo on 5-horas. 29 minutos 
y 50 segundos. Después se clasi
ficaron Masip con 6-30-27 y B o 
ver, Giusti, Morales y T r o a t , 
con 5-33-1. 
BOVER VENCIO EN L A . 

CUARTA ETAPA 
Luarca (Asturias).— Hoy se ha 

corrido la cuarta etapa de la 
Vuelta Ciclista a Asturias, entre 
Sama de Langreo y Luarca (214 
kilómetros). Tomaron la salida 
59 corredores. En la etapa había 
cuatro cumbres puntuables para 
el Premio de la Montaña. E n la 
primera venció el asturiano Cons-
tenla; en la segunda y tercera 
Iturat, y en la última Loroño. Al 
final de la carrera, el mallorquin 
Miguel Bover, en forma impre
sionante, logró escapar del grupo 
de cabeza y se presentó solo en 
Luarca, empleando en el recorri
do 6 horas, 2 minutos y once se
gundos. A continuación llegó un 
grupo formado por ocho hombres, 
capitaneados por Massip, al qu» 
siguieron Chacón, San Emeterio, 
Gómez del Moral, Pacheco, Itu
rat, Francisco Moreno y Manuel 
Rodríguez. Unos segundos después 
entró otro grupo mandado por 
Jesús Loroño. 

L a clasificación general, des
pués do esta etapa, es la siguiente: 

Antonio Puáre?:, 21-44 47^ 
Trobat, 21-45-4; 3.̂ . Hernán, 

21-45-11; 4.?. Chacón, 21-46-19^ 
6.?, Forraz. 21-47-12; Loroño, 
21-50-8; 8 ?, Gómez del Moral, 
21-50-15; 9.9, Massip," 21*50-57;' 
10, Accorde (italiano), 21-52-25;' 

E n el Premio do la Montaña 
figura ol primero Loroño con 26 
puntos, seguido de Iturat y Ma
ssip con 22; Emilio Rodríguez con 
21; Constenla con 17, Morales 
15 y Company, con 14. 

Para el premio jersey verde va 
en cabo?a Chacón con 29 puni os, 
seguido do Hernán con 30. Fe-
rraz con 30 y Antonio Suárez con 
35.-~Alíil. 

I 
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Tal y como estaba anunciado 
el pasado domingo se celebró o»' 
el campo de "La Mllañera" la 
anunciada ghynKana motorista, 
última prueba puntuablé para la 
Olimpiada SESA, quedando cam
peón por equipos el representa
tivo del Club Ciclista Burgalés. 

—o— 

L a Junta directiva del Moto 
Club Burgalés, nos comunica que 
ol próximo viernes, día 22, ce
lebrara una gran fiesta de socie
dad, con verbena on la Sala de 
Fiestas, para recreo de sus so
cios. 

Propio para trilladora 
O c a s i ó n 

Se vende motor Diesel alemán do 
10-12 HP., 600-800 r. p. m., cua
tro tiempos, usado, como nuevo. 
Puede verse funcionando en T a 
lleres ONA. —• Tel. 333. DURAN-

GO (Vizcaya) 

El domingo comenzará 
la última fase de la 
promoción a Segunda 

Los días 24 y 2» se jugarán loa 
partidos de promoción para as
censo a Segunda División me
diante los siguientes encuentros: 

Torrelavega - Avilés. 
Tarragona - Rayo Vallecano. 
Alicante - Vencededor dosonw 

pate Mallorca - Gandía. 
Pontanés - Linense. 

El Pfí i f * fcpfiíti 
OPDU portmia le m 

• 

i 

S e r á e x h i b i d o e l v i e r n e s 

Paris.— El primer roche deportivo 
propulsado por turbina de tjas, wxU 
exhibido al publico ol viernes prô  
xim), en la pista de carreras de Mon-
íhlery. 

U fábrica "Renault", ha anunciado 
que el nuevo modelo será probado an
te funcionarios del Gobierno y el̂ men-
io-. de la Prensa, a su máxima vel». 
Slldéd. 
. El nuevo cocho deportivo "Renauli*» 
tiene una potencia do 300 cabailc* 
ts de una sola pla/a y lleva cerré-' 
<̂ ria de matedial plástico. Se awe. 
moja n .,„ "Moî OdOi" di» carreras. 

« * « « Mí ÍK ?K ^ 3R JK }R « ÍK 35 JK M 
l.en Vd. ni ARIO ro- BURflS 

• 



u retos 
M E N E N C U A T R O D I A S m 

El campo andaluz y los tópicos.= Defensa del olivar.= A mil pesetas la plaata.= 
Muchas bodas y bautizos y muy pocas defunciones.= Sierra Morena, escuela 

forestal de Espafla.= El Plan y sus doce millones de jornales i tienen 
idón i las meis de uM 
Avila. — Hace unos d ías un 

fotógrafo de Barco de Avila pi
dió autorización para subir a 
les torreones cilindricos del cas
tillo de Valdeconejas, con el fin 
de obtener fotograf ías de los n i 
dos de las c igüeñas . 

Recorrió los nidos de las zan
cudas, viendo en casi todos 
ellos un elevado porcentaje de 
crías muertas, debido a los cam
bios a tmosfér icos y los fríos de 
la e s tac ión primaveral. 

Las c igüeñas , antes estát icas , 
evolucionaron asustadas. Mien
tras tanto, pudo ver con gran 
extrañeza , que en uno de aque
llos nidos, junto a las crías in 
quietas, hab ía un par de me
dias de cristal. 

Parece ser que la c igüeña se 
l legó de un prado cercano al 
Tórmes, y no muy distante del 
castillo, las medias "color hu
mo" que una lavandera des
preocupada h a b í a puesto a se
car. 

y . M A N T E C O S A 
Y C R U J I E N T E 

Madrid.— Crónica dri enviado es
pecia! de la Agencia LCGOS, Enrique 
Torres V á z q u e z ) . — Los problemas del 
campd andaluz han dado tema abun
dante a la li'.cratura. P<|ra quienes 
ibsconocen a fondo Andalucía, " era 
fácil formarse un criterio equivocado 
y generalizador, a base de tópicos co
mo los del señoriti mo y pintores
quismo de exportación. D2 aquí el 
valor de la oportunidad quo nos ofre
cía a un grupo do periodistas la . i r -
vitaK,<ón formulada por la gestoría 
del Plan Jaén, para dar fe de la 
gran obra de transformación que se 
está operando en esta provincia. Mo 
os quo pretendiéramos descubrir al
go ivucvó, poro si veíamos la ocasión 
<1:- aclarar por observación personal 
y directa e te extendido confusionis
mo sobre rincón tan peculiar de! a^ro 
andaluz. Hablar de las realizaciones 
del Plan Jaén exigir ía , por otra par
te, exponer previamente sus razones. 
Y l>e aquí el objeto de esta crónica 
como prefacio obligado de las que la 
han de suceder. 

A dos factores del complejo econó
mico social jiennense se culpaba tíé 
la crisis-de ostr- provincia: a la gran 
propiedad y aí cultivo del olivar. Bas
taría para demostrar el errror de 
la primera de e t?.s creencias con ci
tar o1 hecho siguiente: que más del 
Q'fi por ciento de. los propiDlario-. de 
Jaén pagan la 'contribución territo
r ia l con arreglo n yn líquido impo
nible inferior a 40.000 pesetas. 

V sería suficiente para probar lo 
endeble del segundo argumento ad
vertir que hay tierras q u é sólo son 
aptas para osle cultivo, y quo Já¿n 
cuenta con un gran predominio de 
ell?s. Además, el olivo, .aunque lardo 
en crecer, es una de las plantas mo
no, exigentes y de más duración y 
que, en proporción al; esfuerzo em
pleado, perm-ile un discreto roncii-
mionlo, muy variable por cierto, ya 
que llega a veces al 50 por ciento 
de un ar.o para otro. Final menté , .-la 
producción olivarera do Jaén propor
ciona cnlre ja tercera y cuarla parto 
del valor do la producción nacionaí 
de aceite, artículo quo cada dia al
canza nVayor precio en los morcados 
-extranjeros, aunque aún donfcro de la 
economía nr-; ¡onal • no haya ac-^nzado 
la c s l imac ión que lo correspondí . 

Ejn síntesis'': • ni Jaén puedo dorir.se 
gerbra^lz'ancio que csi latifunidisia, 

ni los jionnenses tienen que renovar 
, del olivo, árbol quo ocupa el 4 9 , ó ? 

de la superficie cultivada de la pro-
. vincia .(o sea, una cuarta parle do la 

e x i e n u ó n territorial de esta ú l l ima) , 
seguido de las tierras dedicadas a 
cereales y leguminosas (con un 42,68 
pOr ciento), el viñedo (con un 0,39 
por ciento) y otros cultivos (con^ el 
7,2b}. Sus treinta y tres millores de 
piapías rugosas, vetustas, savia pOr 
ia que circula el llamado oro de E s 
paña , unidas al resto de los frutos do 
los campos, proporcionaron on 1931 
una producción agrícola de 3.394.9 
millones de pesetas, mediante los'Gua
les Jaén conquistó el' tercer puesto 
en valor de España,, después de Se
villa y Córdoba. 

PARA SU 

le brindamos infinidad 
de artículos para ador
no y otros muchos que 
elevarán el tono do la 
casa. Vea la maraviltosa 
colección de 

VAJILLAS 
"BIDASOA" 

finamente decoradas -sn 
los estilos más moder
nos, y 

en todos los gustos y 
precios que pueden re
solverle la e lección de 
algo. 

ÜNREfiALO 
Acertará visitando 

r e g a l a m o s s e l l o s 
" C O M P R E Y G A N V 

Por Júsé Mana ZUG4ZAGA 
Nada rasgaba la seda del s i -

Jenc lo en el Foro Romano. E ran 
las siete de la madrugada y el 
sol acariciaba dulcemente' a l 
Templo de Saturno,^londe tuv i e 
r o n lugar las fabulosas orgias de 
sacerdotes y pueblo en aquellas 
bacanales qüe comenzaban el 17 
de Diciembre y c o n c l u í a n seis 
<iías d e s p u é s , embriagado el pc-
"pulacho hasta el paroxismo y 
sumido en bestiales'excesos. J u n 
t o a l s ímbo lo m á s acusado de la 
Roma pagana se detuvo, pensa
t i v o , el viajero. . . H a b í a llegado 
en p e r e g r i n a c i ó n a la Ciudad 
Eterna , para, arrodillarse frente 

sucesor de San Pedro, el Pes
cador de Almas. Y , antes de ver 

.y oit: a Su Santidad, q u e r í a re
cor re r los lugares de c e s á r e a 
grandeza... Grandeza en algunos 
aspectos materiales. Como son el 
jamor a las artes y a la belleza. 
Inadmis ib le su e s p í r i t u de do-
^ l i n a c i ó n avasallante, de guerras 
f ru ta l e s , de venganza y exter-

. m i n i o , de in jus t ic ia y crueldad 
. s a t á n i c a s —que personifica, por 

«ejemplo, la cé lebre Roca Tarpe-
ya—, de sensualidad feroz, sin 
l imi tes . . . 

Aquel imper io , basado en el 
orgul lo , en el asesinato y en el 
.placer d e j a r í a bellas estatuas y 
.poemas, se e m b r i a g a r í a en la 
sangre de los m á r t i r e s y, a l final, 
sobre sus ruinas florecería una 
Cruz, como la que se yergue en 
e l Coliseo, que ahora el cronis ta 
recorre, con u n estremecimiento 
•de e m o c i ó n en el a lma. . . 

Luego, el monumento m á s an
t iguo de Roma, el Lapis Niger 

f r r&el siglo V I antes de Jesucris
to—, plaza pavimentada de pie
d r a negra, con la estela que en
cierra la e n i g m á t i c a i n sc r i pc ión 
/en . l a t ín arcaico, t o d a v í a no des
c i f rada completamente donde 
e s t á enterrado R ó m u l o ; la Casa 
de las Vestales, el Arco de Ti to , 
con sus bellos relieves de la Qua-
dr iga i m p e r i a l , y el Desfile del 
T r i u n f o . . . M á s a l l á , el Palacio de 
C a l í g u l a , aquel sésa r demente y 
c r i m i n a l que n o m b r ó senador a 
su caballo y le hacia servir vino 
de Falerno. 

Inmedia tamente se observan 
las diferencias de estilo en el Ar
co de Constantino, el mejor con
servado de Roma: en él fi
gu ran relieves de los templas de 
Tra jano, Marco Aurel io y A d r i a 
no. "Cuya cal idad a r t í s t i c a es su
perior a los de la é p o c a constan-
t i n a Y al lado, el "Meta Sudans", 
3a fuente, donde i b a n a lavarse 
los gladiadores. 

Todo era en aquellas é p o c a s 
•grandioso, sensual y b á r b a r o a l 
mismo t i empo: en las Termas de 
Caracalla —que ahora recorre el 
v ia jero— se registraban escenas 
de u n impudor irrefrenado. 'Allí 
se e n c o n t r ó la famosa Venus 
Anadiomena y se ident i f ican per-, 
•pectamente las Palestras, el Te-
p i d a r i u m , e l , Ca l ida r ium. . . ¿Qué 
decir de, una r e l ig ión como la 
pagaha, que exaltaba los i n s t i n 
tos del populacho con las m a 
tanzas .de los circos, las luchas a 
muer te de los esclavos, los sacr i 
ficios a P ó l u x y a Afrodi ta? Allí 
e s t á n las ruinas de los templos 

cohsagrados a estos dioses para 
exaltar a l vicio, ruinas que el 
peregrino observa conmiserat iva-
mente. Aquellas épocas que los 
romanos denominaban t r iunfa les 
c o n s t i t u í a n ciclos degradantes 
donde el vicio era considerado 
como v i r t u d , se divinizaba a 
emperadores crueles y sanguina-
narios d e s p u é s de muertos, como 
ocur r ió ei 20 de Marzo del 44, en 
los funerales por Jul io Césa r , 
tras el famoso discurso de Marco 
Aurelio, que e x a l t ó a los p a t r i 
cios y plebeyos, i n c i n e r á n d o s e 
los restos del d é s p o t a ante los 
m á s venerandos santuarios de la 
ciudad. Luego, Augusto e l e v a r í a 
a la cal idad de dios a su t ío 
— a ñ o 29 antes-de Jesucristo— 
con l a e r ecc ión del templo a C é 
sar, a quien nombro "divus J u -
lius". Aquellas épocas de gloria 
de spó t i ca donde é l incesto, la so
d o m í a y el placer no t e n í a n n i n 
g ú n freno, las reflejó el A r b i t r o 
de. las Elegancias, Petronio, en 
su famoso e incompleto l ib ro , á 
perfecto como obra l i t e r a r i a , ' 
inadmisible bajo el punto de,: 
vista mora i . . . Frisos con ofren
das .a los, dioses lares, estatuas 
de bronce o m á r m o l , columnas 
s in capitel , arcos t r iunfales , bus
tos donde se idealizaba a los e m 
peradores fallecidos, n o m b r á n 
doles dioses, pinturas obscenas 
en. los templos a Pól lux o en el 
lupanar, he a q u í cuanto resta de 
la Roma orgullosa y magnif ica, 
cruel y sensual, que sumergida 
en ei fango de sus vicios hubo 
de caer bajo la i r r u p c i ó n de t r i 
bus b á r b a r a s pr imero, d e s p u é s 
ante las esencias del Cr is t ian is 
mo, que decian Caridad, Fe, Es
peranza, d iv in i zac ión del Dolor y 
de la V i rg in idad , del A m o r a los 
semejantes que no pide pago, n i 
siquierp, g r a t i t ud , porque se ha
ce en nombre del Crucificado... 

El viajero deja la Via Sacra 
para i r a la Vía Appia, la f amo
sa vía romana construida el a ñ o 
312 antes de Jesucristo por A p -
pius Claudius Caecus, r u t a o b l i 
gada para todos ios peregrinos 
que l legan a Roma Todo al l í , 
entre piedras miliares, mi r to s y 
cipreses, dice his tor ia del Cr i s 
t ianismo, fe i r renunciable , san
gre derramada generosamente 
para florecer en cruces de d iv ino 
resplandor, como p u r í s i m o s l i 
rios que surgieran de u n campo 
de gules... 

A t r á s queda l a p e q u e ñ a iglesia 
del "Quo Vadis" —erigida en e l 
lugar donde el S e ñ o r se apare
ció a San Pedro cuando h u í a de 
R o m a — y pronto , con u n a g r a n 
e m o c i ó n en el alma, el pere
grino penetra en las Catacumbas 
de San Cal ixto , ant iguamente 
l lamadas "Caemeteriae", o sea 
• do rmi to r io" , s e g ú n sus raices 
e t i m o l ó g i c a s griegas. U n temblor 
mís t i co ^sacude el ser de quien ha 
venido desde Madr id para pos
trarse a los pies del Papa y aho
ra se encuentra en la C á m a r a de 
los pr imeros Pont í f i ces . . . El pe
regrino pasa con devoción su' 
rosario sobre las tumbas do San 
Antero. San Lucas, San F a b i á n , 
San Eut iquio y San Sixto —és t e 

mar t i r i zado en 1258, con una ins
c r i p c i ó n en su honor del Papa 
e s p a ñ o l San D á m a s o — . E l rosa
rio de rosas confeccionado por u n 
desconocido monje y , que D o m 
Agus t ín M a r í a Hospi ta l , en ton
ces. Pr ior de la burgalesa Car
tu ja de Miraflores, r e g a l ó a i c r o 
nista en 1942 —cuando res id ió 
varios d í a s en el templo f u n 
dado por don Juan I I , para es
cr ib i r sobre t a n admirable Or
den— se posa ahora t í m i d a m e n t e 
sobre las tumbas y luego queda 
inmóvi l en l a arena, j u n t o a la 
estatua yacente de la dama r o 
mana cincelada por Maderna 
d e s p u é s de ver, en 1599, el cuer
po ' incorrupto de Santa Cecilia, 
m á r t i r de su fe... Y ante l a Pa-
t roha de los Mús icos .el viajero 
reza una o r a c i ó n para pedir por 
su madre, anc ian i ta que l leva el 
nombre de l a noble doncella y 
a l lá en Burgos sigue con i lus ión 
la r u t a peregrinante de su h i 
j o . . . -

Toda la m a ñ a n a el cronista es---
t a en aquellos oscuros corredo
res, i luminados sólo por l á m p a 
ras colocadas e s t r a t é g i c a m e n t e 
en Ips á n g u l o s , o por la vaci ian-
te luz del gu í a , que lleva la vela 
de estearina cerca del c a d á v e r 
momificado de una joven o la 
acerca a unas m á s c a r a s de fea 
mueca. L á p i d a s con el pez eve-
cador de Cristo, el ancla s ímbolo 
de s a lvac ión , la paloma que sig
nifica la paz, el nombre de quie
nes a l l í fueron enterrados y la 
i n sc r i pc ión " I n pace". Las p i n t u 
ras de los primeros tiempos de l 
Cris t ianismo mues t ran • a las 
.orantes figuras en pie y con los 
brazos elevados hasta el cielo, a 
Cristo completamente imberbe, 
pues hasta e l siglo V no se le 
r e p r e s e n t ó con barba y bigote. Y 
t ienen evocaciones paganas — i n 
fluidas en u n pr inc ip io por el ar
te romano— con sus cupidil los 
entre guirnaldas, el sol y la l u n a 
y Amor y Psiquis, que s imbol i 
zan a q u í la u n i ó n dei a lma con 
Dios. . . , 

Estas rocas v o l c á n i c a s del L a 
cio dicen con m u l t a elocuencia l a 
fe de los m á r t i r e s y de,los santos 
y son el re l icar io de sus huesos, 
de cuerpos destrozados por el t o r 
mento, de sangre derramada pa
j a que surgiera como u n bá l sa 
mo d iv ino el amor y l a Car idad 
sobre el despotismo y el odio. La 
Cruz de R e d e n c i ó n se impuso a 
ia espada, la l iber tad a la es
c lavi tud, la v i r t u d al placer, la 
austeridad a los vicios Y al M u n 
do entero dicen estas Catacum
bas que. por encima del poder y 
la d o m i n a c i ó n , e s t á n los valores 
del e sp í r i t u , contra los que nada 
p o d r á n las fuerzas del inf ierno, a 
pesar de persecuciones s a t á n i c a s 
o de brutales guerras ex t e rmina -
doras. 

E i m e d i o d í a romano i luminaba 
con sus oros la Via Appia cuan
do el peregrino sa l ió de las Ca
tacumbas. Junto al mausoleo de 
Cecilia Metel la todo era silencio 
y quietud en el pensativo paisaje 
do p e r e g r i n a c i ó n y .sacrificio. So
bre el a lma l lovia una inefable 
s a l u t a c i ó n de paz... 

CONFORMISMC Y GECGRAFIA 
El problema estaba en ¿tro sitio: j 

en su geograf ía accidentada y en su J 
ps ico logía , fruto .de prejuicios a i á - ' 
vicos. ,Surcada/ por sierras, núcleos 
montañosos y cerros que la separdn ' 
del Norte de. Espala y del '0?sie, la 
N'atiiralcza parecía querer condenarla' 
al aislamiento. Desviada de las ru
las principales de ccmunicaciones, su i 
industria, no pudo nunca prospsrar. 
Pese a la gran fuente de recursos pa
ra La transformación que proporcio-' 
nan sus campos. Jaén sólo cuenta hoy 
con 80 fábricas do harina, 188 de 
jrbones y 1.500 almazaras, y con una 
'poiIcnci.i ^"éctxioa bnsitálSdéi d e 
58.243,05 kilovatios amperios, apar
te de! aprovechamiento de su riqueza 
minora on las 12 minas de plomo 
que no proporcionan más do 30.000 | 
toneladas, cuando en' otro tiempo dr-
ban una producción anual de 150.000. j 
Los barrancos, los valles, las gargantas j 
montañosas, sueño de los cazadores, 
escuela de nuestra tconica tforestal 
(Jaén ha sido siempre la que má-; in
genieros de montes ha tenido a su 
servicio y dónele se han realizado em
presas de extraordinaria impor'ancn 
P'ra el bosque) dividen, separan, la 
provincia, que en un 50 por f íenlo 
está dedicada al arbolado, a malorra-' 
les y a pastos. 

Esto explica la sumisión do' iraba-
jador jiennense a! mercado rural de 
mano do obra, y la existencia del pa
ro pormanonto agrícola (unos 20.000 
obreros) que representa el 18 por 
ciento do los trabajadores disponibles 
y del paro estación?'! en o! agró que 
alcanza un máximo de 58.700 obrqros 
(un 53 por c irnló) en Abril, mante
nido sobre !().500 (ol 15 por ciento) 
durante todos los meses fiel a ñ o , ex
cepto en la época do la recolección 
del olivar, crj e|uo se reduce al mí
nimo, i-.o que on otras palabras quie
re decir . ue el paro total eseicmete 
durante onto mesos del año a 36.500 
t ra b?. ja do ros, o sea, el 33 por c íen lo 
de los divponiblos. 

•Talos carácteris l icas económicas so 
venían a agravar con las demogrfifj-
t.as, ya quo Jaért', con sus 800.000 al
mas os Ijoy la provincia que figura a 
la 'cabeza de Espaíla por su indico 
de nupcialidad, la tercera por natr-
lidad y la trigí 's imascxla por su mor
talidad. Sin olvidar quo una obsesi
va preocupación' por la t iorn lleva
ba a los propiotarios a presionar con 
la' demanda sobre la propiedad rús-
tica coincidiondo'con la inflación mo
no l? ra, hasta el punto do que una 
planta de olivar valga hoy mil pe
setas, por término medio. Y quo ol 
obrero jiennonso, on su mayor ía peón 
rural , dotado do bagaje rudimentario 
de conocimientos, víct ima do un com
plejo de inferioridad, se sintiera en 
un conformismo que tiene algo de 
atávico, sujpío * esa miseria para él 
familiar o inevitable. 

El Plan tenia quo contar con lodo 
esto; corrugar lio material con lo 
moral, alecar do momento el proble
ma del paro c'on las propias obras 
que llevaría su ejecución. Y , al pro
pio tiempo, hacer posible que esa 
mrno de obra y la que iría produ
ciendo el crecimiento demográf ico , 

quedara dobidamonle absorbida y con 
el nivel de vida adecuado, el dia quo 
Jaén se considerara tran-.formado, mc-
idiahté esta gran, empresa planifica
da de su renovación. No olvidemos 
que la renta por capital jiennense es 
de 2¡.&\A pesetas al año, lo que la 
siiú^ en el 49 lugar entre las pro
vincias españolas y que su indico cco-
iilómico es del 66,8 por c í e n l o , lo 
que la sitúa en 47 lugar dentro do 
•la general do España. ' 
LAS BASES DEL PLAN 

Sobre e-'las bases se trazó ol pro
yecto conjunto y so esirucluraron las 
etapas de su desarrollo: impulso.de 
las obras hidrául icas , aprovechamion-
to fie las posibilidades hidroé'Iécirip
eas, huevos regadíos y colonización 
agrícola, creación y mejora de masas 
foréstale^, invest igación o iitensifi-
cación de las cxplolacionos mineras; 
prospección do aguas subterráneas, 
tendido y mejora de ferrocarriles y 
carreteras; electrif icación de pobla
dos y •un programa de jnduslrla'iza-
ción con/las inversiones ÓQ la inicia
tiva privada y !r colaboración del Ins
tituto Maciomil de Induslría. Apaño 
de la labor roeducativa del obrero, 
•'mediante 1? rápaci tac íón en todos los 
ordeno;, y el est ímulo del capital ha-
'cia les negocios inHustriales sobre 
todo en la tarea dé completar 'os ci-
cios tlel proceso económico 'igricola 
que van desfle la producción al con
sumo. 

1)2 lo que es hoy el Plan Jaén, 
obra profundamente meditada, pro
ducto de la preocupacin drl Genora-
l ís imo Franco y a la diligencia de 
su' Gobierno, y fruto fk; la prepara
ción do nuestros técnicos, fiarán idea 
los 'datos que hornos recogido on el 
cuno ele esto viaje y que dejamos 
p'-ra oirás crónicas . Anticipamos hoy 
quo el Plan ele Jaén es una real dad 
indiscutible y que su propósito do 
abiorber una mano do obra de diez 
millones fie jornales ha rebasado los 
cálculos en dos millones más con lo 
que práct icamente —orj un 86 por 
c í e n t e — podrá darse pronto por des-
pptrecido el triste y famo o paro es
tacional quo so había lleifado a con
vertir on preocupación dé España en
tera. Jaén ha entrado en pleno pro
ceso de transformación económica^ y 
social y fjn jiennense ilustre, el señor 
Marín Kchevarría, secretario gestor 
del Plan de la provincia, está ace
lerando con su en Iusiasmo, esta mar
cha, que supera ya las pievisiones 
inormales. 

I, S dilicil encontr.ir un h-tmbro 
' . que no hrya cablct' j i.u. ca. Me 

refiero, tomo el Lctor habrá 
presentido, no al canto público, que; 
esto se reserva a los cantantes, sino 
al canturreo privado, ese tararear 
tancioncillas y melodías, al hilo ds 
la vida cotidiana, que eslá al alcan
ce de todas las gargantas. Es más, 
en algunas ocasiones, neces í tanos 
cantar a coro, para incorporarnos 
t-spiritual y sentimentalmente a la 
emoción colectiva. Cantamos en la iglesia, en la 
solemnidad, en la excursión festiva y famUiar. 
Todos ?£bemos esos cinticos religiosos de "siem-
nes ganan en el extranjero, sobre todo en algu-
Salve popular. En materia de canciones regionales 
españolas, ya andamos peor. En este aspecto, 
nos ganan en el ertranjero, sobre todo e n ' a l o 
nas naciones, que no es preciso citar, porque 
son conocidas de todos. ¿No es verdad que en Fs-
paña no acabamos de ponernos de acuerdo para 
interpretar tales o cuales canciones, cuya músi
ca y cuya letra no sabemos sino a medias? Y es 
una pena, porque hay que reconocer que en algu
nos momentos no damos la medida de nuestra 
emoción plural, si no recurrimos 2 una canción. 
¡Cantar, cantuiriar.. .! HE1 aquí una manera de di-
verlirncs, de recrear nuestro espíritu, de liber
tarnos de nreceupaciones, de sacar al aire nues
tro corazón. 

Hay días propicios al canturreo. Empezamos a 
canturriar, quizá mientras nos afeitamos, y ya no 
sabemos parar. Nos da gusto, y nos dejamos 
arrastrar por la inercia de nuestro repertorio 
de cancioncillas, de melodías de la más diver
sa clase... Buena señal, comenzar el dia cantan
do. Se nos alegra el corazón , y, con el corazón, 

Lo que cantamos 
P01 Fmuisto Javier HURlltl m i 

la vida toda. ¡Sencilla manera de entretener no i ' 
" E l que canta, sus penas espanta", dice el refrán 
Sus pepas, sus telarañas, su seriedad. 

¿Y qué es lo que cantamos en estos momentos 
como de fiesta musical, personal y portátil? Va
yan ustedes a saber! Instintivamente nos vamos 
sacando melodías del pozo del recuerdo: mot?ies 
fragmentos de óperas, pasajes de zarzuelas pr.'. 
dacitos sueltos de música clásica. . . De pronto 
me percato de cue durante unos mommtos he 
canturriado no sé cuántas cosas: un "Tantum 
Eigo", un motete de mí n iñez , unos valses de 
«La viuda alegre", la 'Reverie5', de Schumann, 
unos cuplés de esos que andan sueltos en el aire, 
pertenecientes a distintas épocas . . . La música, dé 
este modo, nos va acercando el perfume del tiem
po lejano, y, al compás de esta música, vamos 
como reviviendo en flor de suaves nostalgias. Es 
posible que en estos instantes nos sorprenda de 
repente una ocupación grave e inaplazable. ¡Que 
contrariedad! No tenemos más remedio que ca-
llar, aunque por dentro siga la procesión de nues
tras canciones. 

¡Cómo se nos alegra el alma con estas can
cioncillas de uso particular! 

REUMATICOS 
BAÑOS Y BARROS 

ÁRNEDILtO 
L O G R O Ñ O 

Apertura 15 de J U N I O 

F I J A SIN D U R E Z A 
ABRILLANTA EL CABELLO 
NO CONTIENE GRASAS 

Alcañiz (Teruel).—Cuando e l 
camión Z-7286, conducido por San
tiago Cuiu G;;.Iv;?te, se d i r ig ía car
garlo de carbón, do la mina "Ven
tura" , en las proximidades de Ca
ñ a d a de Verin a Alcañ iz , a COMÍ-V-
cuenc iá del agarrotamiento do, la 
d i recc ión so p r ec ip i t ó por un ba-
r'ranco de unos 80 metros de lon
g i tud ' por 10 de desnivel, daí tde 
"varias vueltas de campana y que
dando en su posición norn>al al 
llegar al fondo. El conductor sâ -
•lió ileso pese a que, en una do 
las vueltas de campana, al abrirse 
la portezuela, fué despedido al 
exterior.—Cifra 
CAIDA MORTAL 

Castro Urdía les (Santander).-— 
En el pueblo de S á m a n o , d j Psfé 
t é r m i n o munic ipa l , el obrero m i 
nero José H o r m a z á b a l , de 39 áñOS 
de edad, cayó al suelo desde lo al
to de un ciruelo 'cuando rocogia 
su fruto. Recibió tan fuerte geipe 
que, a pesar de los auxilios méd i 
cos que le fueron prestados innie-
diatamente, dejó de existir a los 
pocos minutos. La vic t ima deia 
viuda ly dos n i ñ o s de corta edad. 
MUERE EN ACCIDENTE DE "MO

TOS" 
Pamplona.—En la calle de Jna.n 

La d r i se ha producido un choque 
entre dos motocicletas, un» de 
ellas montada por .losé Ignacio Lo
g r o ñ o Aizpurua, de 28 años , via
jante y vecino de San .Sebastian, 
q u e ' s u f r i ó heridas de mucha era-
vedad. Con toda urgencia fué tras
ladado a una clinifca, donde falle
ció momentos después .—Cifra 
UN CRIMEN 

Mía rezan tires- (Qiuclad Real).—; En 
el vecino pueblo de Manibrilla, Juan 
Sánchez ' Fcllpo Crespo, do 33 años , 
esperó a la salida ¿el cadno a su l í o , 
señor Pardilla Crespo, al quo disparó 
dos tiros do pistola- y después . . . le 
ases tó varias puñaladas quo le oc.?-. 
sionarori la myert§ a las pocas' horas 
de 'su ingreso on el hospiln'. .V pa
recer, el.• agresor tenia celos infun
dados de la víct ima y esto, unido al 
hecho C'G estar con las facult"acles men
tales algo perturbadas, fueron el mr-
livo del crimen. Juan Sánchez fue c|c-
•tenidn inmed h<l amenté.—Cifra. 
DOBLE PENA CE MUERTE PIDEN 

PARA DCS ASESINOS 
Gerona.— 1.a Audiencia provincin! 

tllcto • sentencia en la causa ^egüidá 
centra Luis Cañacles. ^iguo! VHa Ca
rreras y Joaquín Vila Vjla, por el 
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Orden sobre tributación 
y 

a motor 
Madr id .—A efectos fiscales, por 

Orden del Min i s to r io de Hacien
da que ayer p u b l i c ó el " B o l e t í n 
Ofic ia l del Estado", se conside
r a r á n bicicletas aquellos vehicu-
'los do dos ruedas, con o sin mo-
lor, que u t i l icen cubierta o neu
m á t i c o do secc ión igual o infe
r i o r a cuarenta y cinco mi l ime -
tros o c á m a r a hinchada. E n su 
consecuencia, los cubiortas y c á 
maras de estas c a r a c t e r í s t i c a s es
t a r á n sujetas t a t r i b u t a r por el 
concepto de •'bandajes", de la 
c o n t r i b u c i ó n de usos y consumos, 
al t ipo riel dieciocho por ciento, 
establecido por Decreto-Ley de 
5 de Jun io de 1956. 

Todo v e h í c u l o de dos o tres 
ruedas, con m o t o r que precise 
pa ra n o r m a l funcionamiento rio 
cubiortas o n e u m á t i c o s de secc ión 
superior a cuarenta y cirtco m i 
l í m e t r o s o c á m a r a hinchada, ten
d r á la c o n s i d e r a c i ó n , a efectos 
t r ibu ta r ios , de motocicletas su
jetas a l impuesto de consumos 
de lujo, a l t i p o de 16 por 100 del 
ep íg ra fe p r i m e r o de sus tarifas, 
y en consecuencia, sus c á m a r a s 
y cubiertas al t ipo normal do 
t r i b u t a c i ó n por el concepto do 
"bandajes" de la c o n t r i b u c i ó n 
de usos y consumos.—Cifra. 

asesinato do lyiaría Pons Herou y ^u 
hijo Macciso Perich Pons. Les decla
ra aulores ele un doblo asesínalo con 
robo a liúis y .loaquin, contlen/in.iíJí , 
•a dos penas de muerte a cada ünó 

y a Miguel, considerado inductor 
del hecho, se le' aplican dos penas 
ele iroima años de reclusión myor. 
AGRESION Y RCBO 

Soria.— El , fotógrafo ainlxilanle, 
Juan Ciez Hernández, natural de Ma-
iciridi f ué golpeado vi cíenla mente en 
las proximidades do San Podro Man-
ríque>' cuando regresaba a , l a citada 
villa, por un desconocido, que 19 de
jó sin sentido, e s l « l o ' q u e ' A p r o v e c h ó 
el agresor para despojarle del flim;ro 
que l.levaba en&lma, que ascendía a 
una cuatro o cinco mil pesetas. 

Daspués de labcriosas gestione.; 
realizadas por la Guardia Civil y la 
pol ic ía , ha sido detenido ol supuesto 
lagrcaor, ffue resultó ser Francisco 
León MartiheZ, vecino de Busfliancó, 
pueblo cercano a San Pedro Manri
que. 

I 
para 
t i l i a s l i í i le ia 

Madr id . — Por d ispos ic ión d^ 
Minis ter io de Trabajo, el plus es
pecial para los trabajadores per
tenecientes a industrias hoteleras, 
cons i s t i r á para el que tenga suel
do garantizado, en la suma dei 
veinte por ciento de és te , mas el 
veinte por ciento de su in ic i a l , v i 
gentes en 31 de Marzo. Esta can
tidad será satisfccb;i en ¡odo paso 
por la empresa junto con el suel
do inicial y como és te , s e r á ten i 
da en cuenta para bóna r el g á r a r -
t i z a d ó en la forma que determina 
el , a r t í cu lo 37 de la reglamenta
ción. La cuantia de los sueldos g'»-
ramtizádós que seña la la reglamen
tación queda elevada en uña can-* 
t i dad igua l al importo del plus. 
El plus famil iar so eleva al qu in
ce por ciento del importe to 'a l 
de la . n ó m i n a . 

Se reconoce ai los trabajadores 
de los establecimientos compren
didos en las secciones pr imera , 
segunda y tercera de la regla
m e n t a c i ó n (hoteles, fondas, a l -
tberguos, restaurantes, etc., que 
hasta ahora c a r e c í a n de él) dere
cho a la m a n u t e n c i ó n con ca r (o 
ia lá empresa, en las mismas con.. 
iliciones en que lo vio non ha-
d : nrlo los d e m á s empleados, t&s 
trabajadores que sólo realicen 
media jornada laboral, ú n i c a -
mente t e n d r á n derecho a una de 
las dos comidas, aparte del des
ayuno, si aquélla se realiza du
rante la m a ñ a n a . Está disposi
ción surte efecto a pa r t i r del 
pr imero do A b r i l ú l t imo.—Cif ra . 

Regresa a Madrid 
el joven falangista 
Miguel Alvares 

Ha pasado una 
de recuperación en Málaga 
P a r e c e que s e r á sometido a otra 

i n t e r v e n í i ó i q u i r ú ' g ' c a 

barajas — Procedente do Malaga, 
l legó en avión el joven ia láng i s ta 
MXgu$1 Alvarcz, que ha pasado una' 
lemporada do recuperación en Marfiís 
lía; de la gravís ima lesión que .ufriú 
como consecuencia do un disparo, al . 
herirle la bala en la cabeza. 

Llegó acompañado de su familia y 
el médico que le .alioncki,y parece va 
a ser sometido a una nueva inter
vención quirúrgica, Acudieron a es-
pcrtrle muchos ámigos y compañe
ros. 

Acompañado por los reprosenip.nic; 
enviados por oí mLnislro sccrclark> 
general del Movimiento y del dele
gado nacional del Frente de Juventu
des, con sus padres y su hormaiifi 
Concluía y el médico que en MarbVr 
lia le ha aierdido. el joven .faiangis
la Miguel A'varez, «̂ e trasladó Iñr 
modiatamerite desde Barajas a la clí
nica de la Concepción, donde ya ê -
l.uvo a raiz del disipare''que le ocasio
nó su grave herida. La señora- de 
Alvr.rez dijo que juntos han pentir-
necido más de dos meses en la rli-
iricá "Francisco Franco" de la Obra 
"18 de Julio". -Tódo ol liempq ha hé-
Clio una vicia fhuv tranquila con Fre
cuentes vi-.ites a la playa. Añadió qir 
por las atenciones y cuidados ele qtó 
.'ha sido objeto Miguel y su familia, 
desean ante lodo expresar su profun-

.tlo agradc-ciraienlo a lodos los ma!'-
'g,ucños y a las jerarquías. A las opee 
y vei nte de la mrñana, ' toma'-on ' I 
avión v a la una en punto, llegaron 
a Barajf.s. Ha sido el señor García el 
enviado por ol ministro ••ef.or Arrece, 
para darle la bienvenida -a M-uIrid 

. El doclov Obrador, reconocerá I''"' 
rido esta tardé y dispondrá, lo quá hl 
¡tic hacersé en el futuro.—Cifra. 

URGENTE: 

Antes del verano, preocti-
pese de distribuir a la. saliof1 
de las misas, y en todos Tos 
colegios y centros católico5 
de señoras , jóvei ies y niñas-
la tarjeta sobre las modas 
editada por la "Campan» 
Pro Moralidad" que repro* 
(hice las disposiciones «ci' 
Emmo. Sr. Cardenal Primad0 
sobro el particular. 

Pidan t a m b i é n un n ú m g j 
gratuito como muestra de' 
Bo le t ín de la C a m p a ñ a Pr0 
Moralidad. 

Los pedidos a Campan3 
Pro Moralidad. — Santa Cla
r a 4, 2.» Madrid. 

Banco Hispano Americano 
Madrid 

D I V I D E N D O A C U E N T A 

E n uso de las facultades estatutarias y de acuerdo con lo 
establecido en el Decreto de 31 de Diciembre de 1941, el Conse' 
jo de Adminis trac ión de -este Banco, ha acordado repartir a los 
señores accionistas un dividendo a cuenta de los beneficios del 
ejercicio del 1956, cuyo importe, después de hecha deducción de 
los impuestos procedentes, será de 31,50 pesetas l íquidas por ca
da una de las acciones números 1 a 900.000, y d-í 23,625 pesetas 
iguales líquidas, para las comprendidas entre los números 900.001 
a 1.000.000. 

E l pago de dicho dividendo quedará abierto el día 2 de Ju
lio próximo en todas las oficinas de este Banco y en las centra
les de los Bancos de Gijón, Herrero y San Sebast ián. 

Madrid, 18 de Junio de 1956. — Kl secretarlo general, J . NU-
M Z MOULNO. 
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